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CONSIDERADA COMO EXTREMAM ENTE FELIZ A VISITA DO SR. 05- 


WALDO ARANHA — DECLARAÇÕ ES DO SUB-SECRETARIO SUMMER 


| WELLES SOBRE AS NEGOCIAÇÕES DE WASHINGTON ; 


WASHINGTON, 18 — Com- 
'mentando as conversações que 
tem mantido com o sr. Oswal- 
do Aranha, o sub-secretario-de 
Estudo, sr. Summer Welles, 
deciaruu á imprensa que espe- 
ra poder dar uma informação 
bastante satistactoria no mela- 
do da proxima semana, 

Disse que as conversações, 
ató agora, têm abrangido va- 
rius questões, sendo trocados 
muitos pontos de vista, decor- 
rendo tudo da maneira mais 
suisiucloria; porem que aíndi 
não é possivel dar uma intor- 
ara aU O a Cao DU o a 


DO a cado dd di dd dd edad 


DIARIO GARIOGA 


Como de praxe es- 
te jornal sómen- 
te voltará a circular 
na proxima quinta- 
feira em edição nor- 
mal, 

Esta medida visa 
dar plena liberdade 
'ao pessoal da reda- 
cção e das officinas 
do DIARIO CARIO- 
CA, durante os dias 
da grande festa car 
navalesca hoje ini- 
ciada. 


O dae dd aa] 


Incidente entre à 
Russia é 0 Japão 


Protesta o consul da 
União Sovietica em 








mação sobre os pormenores 
porque algumas questões aguar- 
dam solução positiva, 

Os membros da comitiva do 
sr. Aranha declararam que O 
ministro brasileiro passará o 
fim da semana na Embaixada, 
limitando-se a attender a al- 
guns compromissos pessoaes e 





ministro Oswaldo Aranha 


procurando descansar após dez 
dias Ge intensos trabalhos. — 


(O. PJ). n : 
waDHINGION, 18 — Inde-. 
pendente dos resultados que 


serão conhecidos pormenorisa- 
damente no tuturo, a visita do 
sr. Uswulao Aranha é consule= 
rada geralmente como tendo 
sido extremamente letiz, pois 
ella tende a melhorar as rela- 
ções entre Os listauos undos 
'e a America Latina, fazendo 
com que os norte-americanos 
votem a sua attenção para O 
|'sul do continente americano, 


O senador Walter F. Gvo.Be, | 


entrevistado, declarou que à 
visita do sr. Oswaldo Arauha, 
rerorçou os laços de amizade 
ie de poa vuliade, entre 05 Es- 
| tados Unidos e o Brusil e &e- 
erescentuu : “minhas observa- 
ões levaram-me a concluir que 
o ministro das Relações Exte- 
riores do Brasil, soube com 
grande habliidade e com e- 
Lencig, promover um movimen- 





continente gul-americano 
uma grande distancia”, 


O referido jornal, examinan- 
do a situnção criada pelas ulti- 
mas medidas tendentes a Tes- 
tringir a importação de produ- 
ctos americanos na Argentina, 
attribue essa . attitude á influen- 
cia germanica, e escreve que é 
bem possivel que isto tenha 
causado uma certa satisfação na 
Allemanha; porém o que não 
ge pode negar é que havia uma 
uma disparidade demastada- 
mente grande entre as compras 
argentinas nos Estados Unidos 
e as dos Estados Unidos na Am 
gentina. 

“De toda a evidencia — pro- 
segue o referido jornal — a 
participação da Allemanha nes- 
em attitude da Argentina é 
difficil de ser provada, embo- 
ra aquella nação seja grande- 
mente beneficiada pelas novas 
medidas nrgentinas. O facto de 
ter a Allemanha procurado, 
nestes ultimos annos, ampliar 


vao 


o seu mercado na America La- . 


tina redundará finalmente em 
prejuizos para os Estados Unl- 
dos”, — (U. P.) 


NÃO SE TRATOU DE IMMI- 
GRAÇÃO 


WASHINGTON, 18 No 
trem em que viajou para & Flo- 
vida” o presidente Roosevelt re- 
vellou ter discutido com o sr. 
Oswaldo. Arânhaas relações en- 


trê os Estados Unidos e' o -Brá- 


stl, porém não se tratou de Im- 
migração americana para aquel- 
le palz, 


Entretanto, o sr. Roosevelt 
mostrou um grande interesse 
pelo assumpto, declarando que 
o Brasil tem um dos malores 
futuros entre todas as nações 
do mundo, e accentuou que an 
immigração de cldadãos norte- 
americanos não seria um caso 
unico, polis uma vez terminada 
a Guerra Clvll, centenas de of- 
ficlaes confederados, | acompa- 
nhados de suas familias, pro- 
di asslo no Brasil. — (U. 


«. ALMOÇO OFFERECIDO 
PELO SR, SUMMER WELLES 


WASHINGTON, 18 — Do al- 
moço hontem offerecido pelo sr. 
Summer Welles ao sr. Uswnl- 
do aranha, participaram os 
membros da delegação brasllel- 
ra e alguns funcclonarios do 
Departamento de Estado, além 
de pessoas de destaque e jorna- 
listas. mas a reunião teve um 
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A VIAGEM DO CHANCELLER BRASILEIRO 
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foam guisos no ar, bai- 


lam serpentinca e cáem co- 
mo .chuva confetti multi- 
cores... E as musicas se 
mistura mentre nostalgicas e 
bizarras tomando feições de 
vida e de côr nessa ansia 
insatisfeita que formam O 
complexo do Carnaval... 
Evohé! Evohé!... 


A cidade não se pertence 
a si mesma. Momo é o Im- 
iperio. Fogem as magoas 
apavoradas, escondem-se as 
nostralgias, para dar lo- 
lgar ao mundo complexo 


caracter inteiramente intimo, — ! dessa fraternidade esfusian- 


Hankow perante O em” to de interesse para com Oi(y Pp) 
baixador nipponico 





PANK. 'Y, 18 — O con- 
sul geral dn União Sovie- 
tica protestou perante O 
embaixador do Japão con- 
tra o bombardeio levado & 
effeito pelas forças aereas 
nipponicas, em consequen- 
cia do qual morreram. di- 
versos cidadãos sovieticos. 
(U. P.) 
LIBERTOS OS FUZI- 

LEIROS 
, HANEOW, 18 
se nue as auto: "Todes SO- 


— Sabe- 


vicicas deram 
Put : a 
acs  frzileiros dos 
unccio-| $. 
que amencaram OS fi Ha 


narios chinezes, pon 
ao peito & menta 
netas — (U. Po» 


liberdade 
) 


An-lhes 
des bavo- 


| Brasil e uma melhor compre- 
ensao com as republicas-irmãs 
da America, pois agora com- 
preendemos melhor os seus 
probiemas, O seu trabalho aqui, 
sob todos os aspectos, foi al- 
ramente proticuo, e convenceu- 
nos de que uma amizade du- 
ravel e sincera entre O Brasil 
e os Estados Unidos será mu- 
tuamente benetica. — (U. BP. 


UM EDITORIAL DO 





Ponto faculta- 
tivo durante 0 
Carnaval 


O sr. presidente da 


YORK am sad Republica, por interme- 


NOVA YORK, 18 — O jornal 
“New York Herald”, em edito- 
rial, affirma: “O sr. Oswaldo 
Aranha expendeu sem duvida 
alguma o ponto de vista da 
maloria dos sul-americanos, 
quando declarou que esperava 
que a America ficaria unida, 
afim de resistir à invasão dos 
| systemus totalitarios no hemis- 
| pherlo occidental”, “Todos sa- 
hem que personalidades offi- 
cines nozistas e fascistas pro- 
curam despertar sentimentos 
ravoraveis ás suas ideologias en- 
tre os povos sul-americanos e, 
princinalmente, entre . aquelles 
ele são de origem italiana e al- 


mã”, : 
“Porém, daht a dominar o 








dio da Secretaria da 
Presidencia, autorizou 
aos srs, ministros de Es- 
tado a concessão do 
ponto facultativo nas re- 
partições dependentes 
dos seus Ministerios na 
segunda e terça-feira de 


Carnaval. 





Lã fm 


“A SÃO PAULO” 
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Companhia 


Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO , 
N.! 131 — 1.º ANDAR 


JOSE! MARIA WHITAKER 
ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPOÃO 
DB. J. C. DE MACEDO SOARES 


pesesees PESEIELICALLLLESLLDDDELLELE DEDE NDA DDLLDI DDD DITA 


te de, alegria. Estamos em 
pleno mar de flores. Em to- 
| dos os semblantes a mesma 
rutancia de bom humor, 6 
em todas as vozes um côro 
estridente de satisfações que 


| Fundador: JU ARDE MACEDO SOARES 
Ko, 19 de Fevereiro de 1939 
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se confundem numa só, pa- tudo para gó lembrar o sim- 


ra dominar... 


Tres dias que se vão as- 
sim... O Rio, o Brasil, tal- 


| vez-0 mundo se reverencia | 


! à Momo, nossa homenagem confusão bemdita do que é 
genti- 


singular de quem esquece nossa alma, nosso 





ples e o bom... 
Folia, ou frêvo, humor ou 


alegria, tudo está comnos- 
co, aqui, ali, acolá, nessa 





Diario Earioca 


Director-Thesoureiro 
37. B. MARTINS GUIMARÃES 


4 Outro carro do prestito da Prefeitura r 


sto do Consul da URSS. 


cem oem cam 0 mom cm om Um ca cacem a cena cam nam cam cam 


Pa rá 








|| Praça Tiradentes nº. 77 











Congresso dos Fenianos 


nossos anseios... Será filmado 0 Carnaval 


mento, 
Liberdade de gritar, de 

us O Carnaval carioca vae ter & 
cantar, de brincar;.. Con-| ua propaganda intensificada. 


fundam-se. os verbos para |O Departamento de Propagen- 


ejue melhor nos compreen-, da, por determinação do seu dl- 


rector dr. Lourival Fontes fil- 


dam, a nós, e ao povo, cario- | mará a malor festa da cidide 
ilei : nra exhibições no estrangeiro. 
sapouanrande o Hi Para isso, foram mandados 


installar possantes reflectores 
em varios pontos, Dentre ellvs, 
destaca-se O que será installado 
na praça Paris, o maior existel= 
te no Brasil, pertencente ao 
ministerio da Guerra e cedido 
ao Departamento. 

Todos os aspectos do Carna- 
val de rua, corso, cordões, bio-= 
cos, desfile dos grandes clubs, 
serão apanhados pelo cinema- 
tographista, do Departamento, 
formando uma pelicula de 10n- 
ga metragem, 


“A premier dos millo- 
narios no. Carnaval” 


Eis emfim a estréa officiol do 
“Cordão dos Milionarios” tão 
anslosamente esperada. Pslo 
exito obtido nas ultimas festas 
pré-carnavalescas calcul?-se que 
o snlão «do palacete encantudo 
da “Curva” seja pequeno pova 
receber a onda de foliões ene 
para lá irão transferir sua TEst- 
dencia, Dizemos translerir sun 
residencin, por prometterem os 

meninos” nada menos de «ia= 
tro alucinontes bailes. e ires 
matinces, que consti'rirão umu 
ivsta homenagem a 5, M, Mo- 
mo, 


! 
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À Bahia Melhora Seus Re- 


kanhos Caprino e Lanígero 





ADQUIRIDOS NUMEROSOS ESPECIMENS DE 
RAÇAS SELECCIONADAS 


Carneiros de raça “Hampshire”, 
ihiro”, adquiridos no Rio Grande 
cultura 


BAHIA, 18 — Apesar de sua 
grande criação de gado caprino 


'€ Innigero, de cujas pelles e cou- 


ros a Bahla é o Estado 
mnltor exportador para o estran- 
gciro, nunca se procurou, aqui, 
melhorar os nossos rebanhos, 
pondo-os em condições de igual- 
dado com os de outros centros 
do paiz, 

Durante a Guerra europêa, 
quando as pelles de cabra e 
couros de bol e carneiro deram 
elevado custo, os crindores ba- 
Hianos fizeram bom dinheiro, 
chegando-se, no interlor do Es- 
indo, no nordeste nas caatingas, 
a ponto de matar cabras e car- 
neiros para aproveitar somente 
as pelles. 

Por falta de compradores, em 
muitas fazendas atiravam-se as 
carnes para os porcos e uru- 
bús, 

Agora, o interventor Landul- 
pho Alves encarou seriamente O 
problema da melhoria dos nos- 
sos rebanhos caprino e lanige- 
ro, já tendo adquirido, no sul 
do paíz, optimas especimens de 
carneiros de raça “Hamnshive”, 
“Remney-Marsch” e “Shosps- 
hira”, os quaes a Secretaria da 
Agricultura desembarcou, ha 
dias, nesta capital, e após a ins 
pecção dos veterinarios, no cam- 
po de Ondina, remetteu para 
Feira de Sant'Anna, ficando 
confiado aos cuidados dos tech- 
nicos do Serviço de Fomento da 
Producção Animal. — (A. N9 
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“Eemney-March” e “Shorps- 
do Sul pela Secretaria de Agrl- 
da Bahia 


Manifestações de pezar 
pela morte do Papa 
apresentadas ao minis- 


tro do Trabalho 


O sr, Dustan Miranda, Insp3- 
ctor r.glonal do Trabalho, em 
Parahyba, e o sr. Paulo Ol- 
velrm, irepector regional do Tra- 
btno no Maranhão, telegrapaa- 
ram no sr. Waldemar 1'acão, 
mitusto do Trabalho, manifes- 
tanrlo em seus proprios nomes é 
em uome dos demais iuyncelna- 
"os das alludidas Insasclurias 
Rogioraes, O grande per:. pein 
more do Papa Pio ZL 


A “Folha da Noite” 


completa hoje 19 annos 


Comnleta hoje 19 annos «le 
fecunda collaboração é admi- 
nistração publica, a “Folha da 
Noite”, prestigioso |vespertino 
paulistano. Fundada em 1920, 
por Octaviano Alves de Lima, 
Rubens do Amaral e Luiz 
Amaral, uma trindade de jor- 
nalistas de escól, a “Folha da 
Nolte” vem cumprindo um 
programma de efficiente co- 
operação aos poderes publicos, 
com a sua analyse serena e 
competente dos problemas de 
interesse nacional. 

Nesta data, pois, sobremodo 
grata á imprensa brasileira, as- 
socinmo-nos ao Jjubilo dos nos- 
Sos prezados confrades augu- 
rando-lhes a continuldade das 
suas victorias e realizações. 





= nt a mm 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Fevereiro de 1939. 





Decretos assigna-, HomenageadoO Impressões Sobre o 
Arquiduqueza Mar.a, da Russia 


Falando na “Hora do Brasil”, do D. N. P. manifestou aquella illustre re- 
presentante da nobreza russa a crença de que seu paiz libertar-se-á | 
em breve do jugo communista | 


dos pelo governo 


O presidente da Republica 
e fts os seguintes  decre- 
5; 


NA PASTA DA AVIAÇÃO 


Designando os officines ad- 
| ministrativos Confuncio Augus- 
to Pamplona, Joaquim Vianna 
e Raul Comarate para represen- 
tarem o Brasil no XI Congresso 
Postal Universal, a reunir-se, 
em abril do corrente anno, na 
cldade de Buenos Aires, 

Demittindo, por abandono de 
emprego, o desenhista João Eu- 
phrasio de Bouza e o agente 
postnl Francisco Faracs, da 
agencia e Egualdade, em Botu- 
catú; e de accordo om os dis- 
positivos do regulamento Ilda 
Ricomi de Araujo, agente pos- 
tal. de Rancharia, em Botuca- 
tú; Abilio de Freitas Borges 
Minas Gernes; e de nçcordo com 
agente postal de Itaguará, em 
o art. 12 da lei n. 190, de 14 
de dezembro de 1995, 0 enge- 
nheiro da Inspectorla Federal 
das Estradas Thomar Pompeu 
Acloly Borges. 

Nomeando Benjamin Dias Ta- 
tlt, para thesoureiro, padrão D, 
do quadro XIV; Antonietta Ro- 
drigues Feitosa, para agente 
postal de Vargem Grande de 
Maneio, no Estado do Rio. 

Declarando sem effeito: o 
decreto pelo qual foi nomeado 
Odulpho de Oliveira Guimarães 
para o cargo de thesoureiro, pa- 
drão D, do quadro XIV; e o de- 
creto pelo qual fol readmittido 
Luiz Cimenez no logar de ma- 
chinista de estrada de ferro, 
este por não ter tomado posse 
no praso legal, 

Concedendo nposentadoria ao 
official administrativo Annibal 
Ferreira de Mattos do quadro 
IV; mo telegraphista Marcos 
Azambuja; no mnchiista do es- 
trada de ferro Simplício IFran- 
cisco da Concsição; ao carteiro 
do quadro XIV, Osenr Vieira; e 
no agonte postal Zulmira Ma- 
galhães Pereira, todos nos ter- 
mos da lekislação vigente, 

Concedendo exoneração ao 
engenheiro da Inspectorin Fe- 
deral das Estadas Alvaro Mila- 
nez, e no escrinturario do qua- 
dro XXVI. José Clementino Ri- 
belro dos Santos; e aposentan- 
do o servente Antonio Jonquim 
Garcia, nos termas do art. 150, 
Rea D, da Constituição Fede- 
ral. 





O expediente no Minis- 

terio da Guerra durante 

os dias de folguedos de 
Momo 


————— DD 


O exnedimente no Ministerio | 
da Guerra durante' os festelos |. 


carnavalescos, será o seguinte: 
segunda-feira, 20, das 11 ds 14 
horas: terça-feira, não haverá 
exnonjente e ma quarta-feira, 
din 22, começará no melo dia 
até a hora regulamentar, 





Emptrestimo Mineiio 


de Consolidação 





'REALIZA-SE, A 28 DO CORRENTE, O 5.º SORTEIO DE PREMIOS DAS 
APOLICES DA TERCEIRA SÉRIE D O EMPRESTIMO MINEIRO DE CON- 
: SOLIDAÇÃO — INSTRUCÇÕES PARA O SORTELO 


“gas, usando das attribui- 
cões que lhe confere o pa-! 
ragrapho 4º do artigo 5º, 
da Lei 192 de 10 de setem- 
bro de 1937, resolve expe- 
dir as seguintes instru- 
eções para o proximo sot- 
teio dos premios das apo- 


"O Secretario das trio 


da lei: 
14 


O sorteio dos premios re- 
feridos no artigo 5º da lei 
acima citada se iniciará a 
28 de fevergiro corrente, 
ás 10 horas, no Theatro 
Municipal, podendo conti- 
nvar nos dias subsequen- 
tes, caso não possa termi- 
nar naquelle dia, lavran- 
do-se uma acta referente 
aos trabalhos do dia. - 


2 


O neto será pnblicom e 
presidido pelo Superinten- 
dente do Departamento da 
Despesa Variavel, poden- 
do tomar parte na mesa os 


representantes da impren- 
sa, da Associação Com- 
mercial, dos Bancos e au- 


tovidades que comparece- 
vem. O presidente da me- 
sa  designará, dentre as 
pessoas presentes, dois se- 


evetavios para auxilial-o 
lavrar a neta, bem como 
fispes pra a verificação 
de todos os actos, 

3 


“Como as apolices da ter- 


lices de que trata a ne sorteada a 
) 


ceira série são de numeros 
2.000.001 a 3.000.000, se- 
rio 


adoptadas sete machi-| dro negro e 


lido em voz alta, escripto À 
vista do publico num qua- 
mencionado, 


nas “Fichet”, sendo que a | por extenso e em algaris- 


primeira da esquerda fi- 
xada no algarismo 2. Fica 
entendido que, se qceorrer 
pararem as seis machinas 
restantes no algarismo 0, 


apolice: n. 3.000.000, que 
é a ultima da série. An- 
tes do sorteio essas machi- 
nas serio franqueadas a 
exame do publico; 


4 
t E ENA 
Os premios serão sortea- 


dos na seguinte ordem; 
1º... .... 200:0008000 
De + 100:0008000 
9º. 0.» 50:0003000 
cada um 
4º ra 6º vo 20 0008000 
Tal, . 10:0008000 
19 anal 5 :00038000 
Pratt VT toi 2 0NBONO 
42º a 141º, 1:000$8000 

5 


Cada sorteio se effectua- 
rá do segvinte modo: a 
um signal de campainha, 
serão, ao mesmo tempo, ac- 
cionadas 6 das 7 machinas 
e, paradas as mesmas, O 


numero que se apresentar 


mo, na acta. Não se pro- 
cederá a novo sorteio an- 
tes que os fisenes verifi- 
quem que o numero cons- 
tante da acta é o mesmo 
acevsado pelas machinas e 
pelo quadro negro. 


7, 


Terminados os trabalhos 
do dia, encerrar-se-ã a 
acta, que será | assignada 
pelos membros da mesa e 
pelos fisenes e, facultativa- 
mente, pelos representan- 
tes referidos no item 2 des- 
jtas instrneções. Para a 
lavratura da aeta haverá 
| um livro especial, aberto, 
| rabricado e, afinal, encer- 
jrado pelo Secretario das 
Finanças. E 

o) 


O resultado do sorteio 
será divulgado pelo “Mi- 
nas Geraes”, pela impren- 
sa e pelo radio, 


9 ( 
O Departamento da Des- 
pesa Variavel providencia- 


rá, em seguida, sobre 
confecção de listas com q 


nos mostradores de todas | resnltado completo do sor- 


ellas, lidos os 


H| teada. 
6 


algarismos! tejo, 
da esquerda para a direi- 
ta, será o da apolice sor- 


Bello Horizonte, 15 de 
fevereiro de 1939. — Ovi- 
dio de Abreu, secretario 


O numero premiado será! das Finanças, 


Capitão Felinto 
Muller 


RESTABELECIDO COMPARE- 








CHEFE DE POLICIA: 


Renas force Femai 
Cap. Felinto Múllier. 
Esteve alguns dias: afastado 


do seu posto, motivo de 
O lestia 0" Capitão e Filinto 


molestia, / 
Muller, chere de Policia da-nos- 
sa capital. Completamente 


restabelecido, já hontem aquel- 
la alta autoridade reassumio as 
sues funeções. ESA 

Os funcionarios da; Polícia 
Civil, em signal de regogijo, re- 
solveram prestar-lhe, hontem 
mesmo uma significativa ma- 
nifestação, o que velo: provar 
o hlto grão de sympathia com 
que os auxilinres do capitão 
Filinto Muller cercam a sua 
pessoa, prestigiando: 
aclrecida e patriotica) adminis- 
tração, hoje tão cheia de va- 
liosos serviços ao UBlo e no 
Brasil, des REA 

E" opportuno ainda sallentar 
que durane o tempo em que 
esteve preso no leito O chefe de 
Policia recebeu temen- 
te as malores provaside estima 
de seus innumeros  ainigos e 
admiradores, Ear» 








Regresso o inter- 
ventor Adiremar 






Sr. Adhemar de Barros 


Regressou hontem É tarde, 
á capital bandeirante, pelo 
avião da Vasp, o sr. Adhemar 
de Barros, interventor federal 
em São Paulo, que, desde ter- 
ca-folra, se encoontrava nesta 
capital. O sr. Adhemar de 
Barros, durante sua estada noo 
Rio, conferenciou duas vezes 
com o presidente da Republl- 
ca, tendo solucionado varios 
ussumptos de grande interesse 
para a administração paulista. 

Em companhia do imterven- 
tor paulista seguiram os srs. 
Oswaldo de Barros, direcior 
do D, N. C., e senhora, e Cid 
Castro Prado, secretario do tu- 
erventor. 


No Tribunal de Jury 


CONDEMNADO A QUATRO 
ANNOS DE PRISÃO 





Foi julgado pelo Tribunal ao | 
Jury, o réo Waldemiro Paulo | 


Storino, accusado de haver ten- 
tado matar o seu cunhado, o 
major do Exercito Alvaro Bar- 
bosa Lima, em 18 de agosto de 
1937, na rug Haddock Lobo nu- 
mero 56, 

Presidiu os trabalhos o juiz 
Sady Gusmão, funccionando co- 
mo representante do Ministerio 
Publico o promotor Rufino de 
Loy. 

A defesa esteve a cargo do 
advogado Jorge Severiano, 

O réo toi condemnado a 4 au- 
nos de prisão, 


STOZEMBACH & GO, 
SUGCESSORES DE 
“LEGLERC & CO, 


“GENTES OFFICIA ES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAVANA N. 87%, — 
ho ANDAR 

EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar 
e promover o fornecimento 
do concerto e cimento hydrau- 
lico, dotados do apertelcoamen- 
to privilegiado pela Patente 
de Invenção n, 29.297, da qual 
é concessionaria a Dewey “And 

(Amy Chemical Company, 









CEU AO SEU GABINETE O | 


ue visitar o Brasil, paiz 





| 





dentro 


A granduqueza Maria, da 
Russia, que ora se encontra 
nesta capital, em viagem de 
turismo, falou na “Hora do 
Brasil”, do Departamento Na- 
clonal de Propaganda, prouun- 
ciando as seguines palavias : 

Ha muito tempo que eu de- 


| que sempre me interessou bas- 


tante e de que tinha visto ía- 
lar com muita sympathia, 

Ha mais de 50 aunos meu tio, 
o Grão Duque Alexandre, aqui 
esteve para saudar o Brasil e 
seu grande imperador, D, Pe- 
dro II, em nome do imperador 
da Russia, 


Em suas memorias, recete- 
mente publicadas, um capitulo 
inteiro é dedicado à sua via- 
gem à Petropolis, que elle con- 
sidera juolviduvel. E' digno de 
|nota o enthusiasmo com que 
| elle fala da belleza natural do 
sá e da sympathia do ve- 
lho imperador, 

Meu desejo realizou-se: en- 
contru-me no Rio e me sinto 
feliz de pouer saudar o muior 


paiz da America do Sul e a! 


nobre nação brasileira; Os pri- 
meiros brasíieiros que encon- 
trel, à minha chegada, foram 
os representantes da imprensa, 
meus collegas. Cum pre-me 
agruaecer-lhes vivamente as 
amavels palavras que tiveram 
a meu respeito e as referencias 
sobre nim publicadas em seus 
jornaes, 


Não é depois de um periodo 
de 43 horas que o estrangeiro 
podera falar do Rio e de suas 
bellezas, E' muito grande, 
muiio bello, é maravilhuso, 

As vezes chegu à taltar ex= 


| pressões que traduzam a nos- 
sa 


emoção. Alirmei que Já 


ndo avaiava que em realidade 
fosse tão bello. Nem a pala- 
vrã humana nem a photogra- 


-|Phis tem basuine força: para 


raduzir a gigantesca natureza 
calca; gimuntesca e amavel 
e harmoniosa ao mesmo tem- 
po. «ue maravilha que é o 
Corcovado ! Durante seculos o 
genero humano trabalhou pas ! 
ra gioriiicar a Christo em suas 
obras de arte. Os mais bellos | 
tempios foram  erigidos no: 
mundo inteiro. O grasil en- 
controu uma nova forma daessa 
subime idea. Dir-se-ja que a: 
bella estarua do Christo, sob o! 
cimo de uma montanha, em 
forma qe cruz convida a hu- 
manidaúue ac tromento espia- 
Úur, inevitavel na vida e a 
bendígio divina que lhe dá a | 
força de suportar esse solfri- 
mento, 

ku escolhi esses dois dias 
Pula jerculsci | cupitul € bcus 
aricuvles, Uma cuisa que to- 





CA LO tSpiriO LO EStiangeho 


É O CHULNIE ESLLIÇO CLIAUOI que 
U suslicis suZ em sua luta com 


& Nalurlcos, iuost soperba ave- 


Hiúa GO fMiucigo e o novo 
BELULUILO CULSUNUUO SODIe UNI 
area de terra onde ha poucos 


| BULOS Cria mur, ki us pelas es- 


tragas em torno da cidaue, 
Diuitas uenas Luinudas Jigera- 
Miciuie subre us pewias uucde a 
cada espaço se notam os Lra- 
ços dO Ca HubivO que tez sal- 
tal US FOC4EUOS. LHiy-se-la, UI 
Veluducira viciuiia do genio e 
da energia do homem supre à 
natureza, 


Ao desembarcar encontrei |; 
Various CompuLtivias que pn. 
vieram saudar, Causuu-me ie 
Bila verliivar que, longe, tao 
longe de sua pairia eles en- 
CUMvrúláid vO brasil una cum- 
pleta hospitaliuude, “Yugos el- 
les me Ialarum com pratunda 
Syupaihia do Brasil, onde se 
pouem cuusiuerar como em sua 
propria casa e dos brasierus 
que lhe muswaram os bellos 
pussos do seu caracter : nobre- 
Za de espirito, nospitaiiuade el 
& maior benevolencia, 

Cumpro o dever de agradecer 
de todo o coração a hospitali- 
daae prestada pelo Brasil aos 
meus compatrioras, 

Por outro lado, eu acredito 
que ha traços de semelhança 
entre a minha patria e o Bra- 


[sil. A Russia e o “maior paiz 


da Eurupa; o Brasil é o maio: 
paiz do seu Continente, Dis- 


tancias incommensuraveis, ri- 


quezas naturaes incalculaveis, 


grid Ppaizes jovens, teudo 









A granduqueza Maria, du 

do Brasil”, 

realizado já um grande traba- 

lho e com um grande destino 
a cumprir. 

Um grande paiz tão ricamen- 
te dotado por Deus, tem for- 
cosamente que dar grandes es- 
piritos 'e grandes almas, 

Dirigido aotunlmente pela 
sabedoria e patriotismo do pre- 
sidente Getulio Vargas e seus 
colinboradores, inicia o Brasil 
neste momento um bello pe- 
riodo de desenvolvimento de 
suas forças naturaes e intelle- 
ctunes. Auguro-lhe de todo o 


Incineração dos 
“coupons” do Em- 
prestimo da Pre- 
feitura de Reciie 


“Russia, falando na “Hora 


/NOTICIARIO 


Erasil da 


tengo R, 





do D. N. P. f 
coração o maior successo, Ape- 
nas tres aunos foi o Brasll 
ameaçado pelo perigo commu- 
nista. A força dos seus dirl= 
gentes e o patriotismo da Nas 
ção salvaram-no dessa desgra- 
ca e eu creio que para sempre, 
Acredito tambem firmemente 
que muito breve a minha pa- 
tria se lbertará do jugo des- 
humano do communismo, e vol= 
tará ao caminho do livre de- 
senvolvimento nacional,, Jivre 
no seu passado para o bem da 
humanidade.” 


Deixou a Escola Techni- 
ca do Exercito o gene- 
ral Amaro Soares Bit- 


tencourt 


Com a promoção do coronel 
Amaro Soares Bittencourt, & 
general de Brigada, perde esta 
Inspectoria do Commando da 
Escola Technica um collabora- 


[ dor de excepcionaes qualidades, 





DESIGNADO O SR. Res 
SISTIR O ACTO 





Sr. Barbosa Lima Sobrinho 


Agamemnon Magalhães delegou 
poderes go sr. Barbosa Lima So- 
brinho para, como reprerentan- 
te de Pernambuco, assistir e 
fiscalizar a incineração Jos “cou- 
pons” pertencentes ás auolices | 
do emprestimo de sessanta mil 

con'os de réis, contrnido pela 

Prefeitura do Recife com a Cal- 

xn Economica Tederal, 

A incinerarão abranzerá os 
“coupons” já pagos até q cells 
30 de ourubro do anno passdo 
e mais o: que perderam sca va- 
lor, — (A. N9 


RECIFE, 18 — O e | 





Missa por alma do capi- 
tão Oscar de Aliveira 
Bantista 


O diario de hertem, da Diro- 
ctoria de Aerouautica do Exer 
cito, convida os officiaes, sar- 
gentos e praças para a missa 
te 30º dia que » femilia do ca- 
pitão Oscar de Cliveira Baptis 
ta mondará rezar às 9 horas io 
áia 24 do comente no nltar- 


mór da igreja S. Francisco de 
Paula. 


pela sua capacidade servida por 
attitudes de rara nobreza, O pe- 
neral Amaro Bittencourt tem O 


|| Ouvira uar muito do Brasil € LIMA SOBRINHO PARA AS- | culto da disciplina e é incajar 
“s delle já léêra muita coisa, mas | 


de feril-a, Deixa a Escola Tech- 
cla pela razão do seu esforço 
exercido num trabalho de todos 
os dias, sempre flel, porém, aos 
dev es impostos pela hierar- 
china funcelonal. 

Sabe exercer os seus deveres 
com energia sem esquecer a de- 
licadeza moral das altitudes, Do- 
uado de espirito de boa camara- 
dagem cultiva zelosamente a af- 
feição que deve haver entre os 
que vestem a mesma, farda. 

Soldado leal, brioso e compe- 
tente, deixa nesta Inspectoria 
um claro sensivai “mas é o Exar-= 
cito que o chama a um oulro 
posto a que deu pelo seu valor 
e suas virudes. 


A) 





Transferidos para o: 


6. R.C.I. 


Foram transferidos para o 9.º 
R. C, I., Alegrete, e deste re- 
gimento prra o 5.º da mesma 
arma, em Quarahy, respectiva= 
rente, os capitães Bellarmino 
Neves Galvão e Iyalma Vasco1- 
cellos Lins, 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa. Curso de 
aperfeiçoamento mos hosnitses 
da Allemarha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das dnen- 
cas da molher, Diathermia, un- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra violeta, raios thermicos. de 
endas longas, infra vermelho. 
Edificio Porto Alegre, 10.º nn- 
dar, salas 1003 €:1004, das 14 ás 
18 horas. Tel, 42-6933. Espla- 
nada do Cnstrilo, rua Araujo 
Porto Alegre, 70. | 








Para duplicação de | 
viagens aereas inter- 
nacionaes 


Em aviso enviado ao Conse- 
lho Superior de Segurança Na- 
cional o Ministerio da Viação 
submetteu & consideração do 
referido Conselho o protesso 
n. 27.638-38, a proposito da 
Suggestiio apresentada pelo Con- 
selho Nacional de Aeronnutica, 
relativamente - à clausula VI 
dos ante-projectos de decretos, 
lá npprovadas por este Conse- 
lho, para a duplicata das via- 
gens das linhas internarionaes 
da S. A. Air France e Deuts- 
che-Lufthansa. 
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O General Carmona Envia Um Telegramma ao Cardeal Pacelli--- Pela Pris 


ROMA, 18 — Babe-se em circulos.. 


"merecedores de credito que a commis- 
são do cardinalato para o conclave 
mstra-se inclinada a inicial-o na noi- 
te de vinte e oito do corrente, con- 
tanto que os cardenes O'Connell, Co- 
pello e Leme cheguem a tempo. 

Entretanto, soube-se tambem que 
o Vaticano aguarda informações & 
cerca da chegada do “Neptunia”, an- 
tes de emittir qualquer communicação 
official. — (U, P.) 


D. SEBASTIÃO LEME AGRADEOI- 
DO AO GOVERNO ITALIANO 


ROMA, 18 — O cardeal brasilei- 
ro, d Sebastião Leme, que partiu 
para esta capital á bordo do transa- 
tlantico “Neptunia”, declarou, no mo- 
mento do embarque, que estava since- 
ramente agradecido ao governo italia- 
no pelas instrucções dadas ao com- 
mando do vapor, para que accelere 
a viagem, afim de chegar a Roma dias 
antes do Conclave Cardinalicio da Ci- 
dade do Vaticano. — tA. N.) 


O CARDEAL CEREJEIRA ENVIA UM 
TELEGRAMMA AO GENERAL 
CARMONA 


LISBOA, 18 — De bordo do 
avião, posto a sua disposição pela 
companhia itaYana “Ala Vittorio”, 
para fazer a viagem até Roma, afim 
de participar do conclave que deve- 
rá eleger o novo pontifice, suecessor 
do Papa Pio XI, o cardeal Cerejeira, 
no momento que passava sobre & 
fronteira de Portugal com a Hespa- 
nha, hoje pela manhã, enviou um te- 
legramma de cumprimento e de des- 
pedidas ao geenral Oscar Carmona — 


O CARDEAL CEREJEIRA DESOE 
NO AERO-PORTO DE SEVILHA 


LISBOA, 18 — Segundo as n0- 
ticias procedentes de Sevilha desceu 
hoje ás 13,10 horas, no aeroporto da- 
quella cidade, o avião da “Ala Lit- 
toria” em que viaja o cardeal Cere- 
eira. 

No aerodromo aguardavam O 
cardeal Cerejeira uma companhia de 
infantaria com banda de musica e 
uma outra companhia de falangistas 
que lhe prestaram houras militares. 

O illustre prelado foi saudado pe- 

las autoridades civis e militares, pelo 
consul de Portugal e Italia e nume- 
rosas personalidades de destaque. 
Centenas de catholicos dispensaram 
ao cardeal apotheotica recepção, O 
qual agradeceu profundamente emo- 
cionado benzendo aquella massa po- 
pular, respeitosamente ajoelhada. 

O capitão Salino, director da 
“ala Littoria” na Hespanha, offere- 
ceu ao cardeal Cerejeira, um almoço. 
A seguir, o cardeal acompanhado do 
sequito, partiu de automovel para 
Cadiz onde chegou ás seis horas da 
tarde. Ao chegar a Cadiz, foi rece- 
bido pelas autoridades civis e milita- 
res o milhares de pessoas, as quaes 
acelamaram enthusiasticamente Chris- 
to Rei, Po Sal e Tespanha. O car- 
deal dirigiu-:s immediatamente para 
o Hotel Atlantica onde se hospedou. 

Hoje, ás cinco horas da manhã, o 
[o mm 1 E A + = 


O caso de Mile. X, como ella me contou, 
é, realmente, duma grande singulnridade. 
Um bello dia, começou a perseguil-a um 
homem. Apparecia-lhe em toda a parte, 
nas ruas, nos comboios, no thentro. Era 
um rapaz novo, trinta e tantos annos, sec- 
co, ruivo, elegante, viril, com uns olhos 
pardos pequenos, uma physionomia Inquies 
tante, um iImpassivel ar de fim de raça, 
e o que o tornava mais estranho ainda, 
uma grande malha branca nos enhellas, 
crua, viva, como uma pincelada de cal. E 
às vezes difflcil saber por que razão vel- 
tos typos aberrantes de homem interessm 
tão vivamente as mulheres. Perante a m- 
sistencia da perseguição, Mile, X sorriu, in- 
dignou-se, acubou por se perturbar, — & 
certa noite de carnaval, às tres horas da 
mudrrgada, à sua porta abriu-se & Um ho= 
mem que ella não sabla quem era, para Se 
fechne, duas horas depois, sobre um amante 
que ellm continuava a não saber quem tos- 
se. Na noite seguinte, O desconhecido. vol- 
tou. Depois de dues horas de volupia e de 
silencio, Mile. S quiz saber-lhe o nome. 
Elle fifou-a com estranheza, percorreu comi 
os seus pequenos olhos côr de aço e côr de 


ngum O enrpo dessa mulher tonta de myk- 
ineo, do commnção e de perfume, e depals 
a a flar, de a analysar, de a perscrutar, 


meira Vez Um Prelado Viaja 


chefe da 


O saudoso 


prélado portuguez celebrou missa na 
capella da Virgem do Carmo, assis- 
tindo milhares de fiéis. E finalmente, 
o cardeal Cerejeira tomou novamente 
o avião da “Ala Littoria” com desti- 
no a Roma, despedindo-se da grande 
multidão que lhe tributou colossal ma- 
nifestacão de sympathia. — (U, P.) 


O PATRIARCHA DE LISBOA FALA 
AO “NOVIDADES” 


LISBOA, 18 — O cardeal Cerejei- 
ra, antes de partir para Roma, duran- 
te uma entrevista concedida ao dire- 
etor do jornal Novidades”, quando 
este lhe dizia: “V*. Eminencia será um 
voto para a eleição de um Pontifice 
que, sendo um dos Membros do Con- 
clave, poderá ser Portuguez”, limitou- 
se a responder como o cardeal Ratti 
quando se dirigia a Roma para tomar 
parte no Conclave que o elegeu papa: 
“Rezem por mim”, — (U. P.) 


PELA PRIMEIRA VEZ DE AVIÃO 


CIDADE DO VATICANO, 18 — Pela 
primeira vez na historia da Egreja Catho- 



















Egreja Catholica Pio XI 


lica, um cardenl se utiliza de um hydropla- 
no para vir a Roma. O cardenl portugues 
d. Manuel Gonçalves Cerejeira, primaz de 
Lisboa, é esperado hoje no nero-porto de 
Ostin,. — (U., P.) 

TELEGRAMMA DE CARMONA 

AO CARDEAL PACELLI 

LISBOA, 18 — O presidente da Repu- 
hilca, general Oscar Fragoso Carmona, en- 
viou o seguinte telegramma ao cardeal Pa- 
cell: 


“NRenovo directamente a v. eminencla e 
a todo o Sacro Collegio a expressão do meu 
pezar pela dôr do mundo christão, que sit- 
ccramente participo, ao perder o seu emi- 
nente e glorioso pontifice”. 

Gesto identico teve o primeiro ministro 
dr. Oliveira Solnzar que telegraphou tam- 
bem ao cardeal Pacelli, nos seguintes ter-= 
mos: 


“O ministro de Portugal junto & Santa 
Sé, a quem serão enviadas credenciaes acre- 
ditando-o junto ao Sacro Collegio, foi en- 
carregado de apresentar a v. emihencia os 
profundos sentimentos e pezames de s. ex. 
o presidente da Republica e do governo por- 
tuguez pela grande perda que a Egrejn vem 
de soffrer. Todavia, não quero deixar de re- 
novar directamente a v, eminencia e a Lodo 
o Sacro Collegio e a pnrte sincera que todo 
o governo tomas na dor sentida pelo mundo 
inteiro com o falecimento de sua santida- 
de o papa Plo XI de gloriosa memoria”, —= 
(U. P.) 


de Avião 


EXEQUIAS EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 18 — Com a preson- 
ça do ministro dns Relições Exteriores, dz, 
Ortiz, e do mundo official argentino, fol 
celebrada, na cathedral argentina, pelo mon- 
senhor José Fictta, missa em homenngem à 
memoria do fallccido papa Plo XI, = (A, N.) 
OFFICIOS FUNEBRES NA CATHEDRAL 

DE PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 18 — Durante as exe- 
quias, hontem pela manhã, realizadas por 
alma do papa Pio XI, na crypta da cathu- 
dral Metropolitana, com a presença do in- 
terventor Cordeiro de Farin, altas autoridn=- 
des, o arcebispo dom João Becker pronun- 
clou elogio funebre, fazendo brilhante apre- 
ciação do trabalho do summo pontífice des- 
envolvido em prol da egreja catholica e seus 
esforços pela paz da humanidade, seus ges- 
tos elevados de hondade e sua acção intel- 
ligente e poderosa, 


ROMA, 18 — O editorial do semanarto 
semi -oftficial “Relnziont Internazionali”, 
veiu dar esta tarde, a confirmação aos que 
acreditam que os voluntarios italianos só 
evacuarão a Hespanha quando o sr. Musso= 
lini julgar que tiver chegado o momento 
para o general Franco dar ordens neste sen- 
tido. 

Depois de atacar violentamente a Fran- 
ça e a Grã Bretanha pelos seus pretensos 
esforços para cortejar o governo de Burgos 
e conseguir a sun dissociação das nacões 
totalitarias, o semanario “Relazioni Inter- 
nazionall” decinra que os voluntarios italia= 
“nos são agora mais uteis do que nunca uo 
general Franco e expressa | pela primeira 
vez a duvida de que a situação européa fi- 
cará desannuviada depois da solução da 
revolução hespanhola, 

O referido editorlal salienta a solida- 
riedade existente entre o sr. Mussolinl e o 
general Franco e escreve textualmente: — 
“Entre 08 nossos dois paizes existe uma so= 
Hdarledade nova, justa e fecunda, existem 
interesses é ideaes communs, clmentados 
pelo sangue derramado por amhos e isto 
não poderá ser destruido por qualquer ma- 
nobra diplomatica ou por qualquer ame- 
aça”, 

“Agora que o general Franco está ga- 
nhando, é que com elle venceu a Italin ape- 
sar da conlição Londres-Paris, é inutil pro- 
curar fazer pressões políticas por meio de 
promessas de auxílio financeiro”, 1 

O “Relazioni Internnzionall” insiste no 
facto que uma politica de estricta neutra- 
lidade deve prevalecer por parte das pnten- 
clas occidentnes escrevendo que “As lemo- 
cracias occidentaes devem tomar culdado cm 
não tocar no general Franco nem na Hes- 
panha, Os idenes communs de Franco, 
Mussolini e Hitler são intangiveis”, 

“Com a victoria de Franco, a questão 
hespanhola entrou na sua phase mais deli- 
cada. As hellas promessas das democrnclas 
serão repellidas como as suas ameaças Sa 
estas ameaças, por exemplo, chegarem a 
exercer-se com relação ao Marrocos hespa- 
nhol, uma nova crise serla immediataments 
aberta e seria enfrentada com a mesma dº- 
terminação armads com que foi resolvida a 
guerra hespanhola”. 

Affirmando que muito aínda resta fa- 
zer ma Hespanha para os voluntarios iam 
lHanos, o “Relazioni Internazionali” «scre- 
ve ainda que Madrid deve ser capturada an- 
tes de tudo, e que os italianos deverão au- 
xiliar os nacionalistas hespanhoes na itepu- 
ração política do paiz. O referido semana- 
rio conclue escrevendo: “E' futil, portanto, 
para os clrculos estrangeiros dirigir pergun- 





Os lteces Communs 
Mussolini e Hitier São Intangiveis 


0 QUE ESCREVE O “RELAZIONI INTERNAZIONALI”, SOBRE A 

POLITICA DE ESTREITA NEUTRALIDADE DAS POTÊNCIAS 

OCCIDENTAES — S0º QUANDO 0 “DUCE” ACHAR CONVENIEN- 
TE OS LEGIONARIOS ITALIANOS DEIXARÃO A HESPANHA | 


Após traçar a blographia de Plo XT. o 
arcepispo do Rio Grunde do Sul assim en= 
corra: “Dcante deste catafalco minho alma 
chorn de saudude e enche-se de tristeza é 
pezar, Lembro-me do grande amor que Pio 
XI sempre tinha no Brasil, dos heneflcins 
que lhe prestou, lembro-me daquelle dia 21m 
que no Castel Gandolfo oscultei sua sagta- 
da dextra ajoelhado e reccbi sua benção pa- 
tornal para meus trabalhos episcopnes, para 
o Rio Grande do Sul e para o Brasil, Neste 
momento, só posso pedir Deus que lhe re- 
compense no céo tudo quanto fez em ta- 
vor da Egrejn e da humanidade, Deus, que 
quiz collocar vosso servo Plo XI no numero 
dos summos sacerdotes, concedel, — vol-o 
pedimos, — que aquelle que na terra fez us 
vezes de vosso filho unigenito, seja adinite, 
tido ao eterno convivio dos vossos pontifi=, 
ces no céo, Amen”. — (A. N.) | 

o 


de Franco, 





tas ncerca da data em que os voluntarios 
italinnos evacunrão a Hespanha, ou se os 
voluntarios italianos ficarão em Majórca ou 
trão para Minoren. Os voluntarios italian 18 
irão para onde o gencral Franco qnizer 
mandal-os, e onde elles estarão no mutno 
interesso da Hespanha e da Italia, -- (U. P.) 





A tradicional amizade como 
maior compromisso 


"WASHINGTON, 18 — Segundo 
vma fonte official informou á Uni- 
ted Press, as conversações com o sr. 
Oswaldo Aranha a proposito da possi- 
vel cooperação financeira dos Estados 
Unidos para o desenvolvimento dos 
recursos brasileiros, foram indirecta 
mais apreciavelmente influenciadas 
por commerciantes estanunid mses co- 
mo reacção ás expropriações feitas 
pelo Mexico de terrenos petroliferos e 
agrarios pertencentes a estrangeiros. 

A attitude actual de muitas orga- 
nizações commerciaes é de que se o 
governo dos Estados Unidos desejum 
promover o emprego de capitnes no 
Brasil para o desenvolvimento dos re- 
cursos naturaes do Brasil, devem as- 
sumir o risco, Os funecionarios entre- 
tanto preferem encorajar uma fórma 
qualquer de emprego de capitaes por 
intermedio de companhias particula- 
ves, mesmo se o capital do governo fôr 
parcialmente empregado. 

A attitude dos brasileiros, tanto 
quanto póde ser apurada, é de que o 
Brasil ha um seculo vem cooperando 
intimamente com os Estados Unidos 
mesmo numa emergencia como a da 
Grande Guerra. Allega-se que o Bra- 
sil jámais perdeu a sua fé nos Esta- 
dos Unidos sob nenhum aspecto. En- 
tendem os brasileiros que segurancas 
em taes circumstancias seriam super- 
flnas, porqnanto o passado de boa fé 
e de amizade excede a importancia de 
qualquer compromisso que possa ser 
assumido. — (U. P.) 
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O Homem da Malha Branca 


pergentou-lhe, com uma frieza glacial, O 
que poderia interessil-a o facto, absolula- 
mente indifferente, de elle se chamar José, 
João ou Antonio. A principio, Mile, X con- 
siderou a sua aventura como um desvario 
passageiro com um homem que poderia Lei 
conventencia em oceultar o seu nome. Em 
breve, porém, essa reserva, obstinada comoe- 
çou à vexal-a, como um ultraje, 'Tinha, evi- 
dentemente, o direito de saber quem era o 
intruso que recebia na intimidade da sua 
alcova, e, O que era peor, na intimidade do 
seu sentimento, Procurou, inquiriu, deu ai- 
gnues: ninguem q conhecia, Uma noite, du- 
tante o somno, revolveu-lhe as agibeiras da 
casaca e da pelliça: ma carteira, sem mo- 
nostamma, havia apevas dinheiro, Nem um 
bilhete, nem um papel, nem uma indicação. 
Tontou suhornar o chnuffeur que costumã- 
va trazel-o e leval-o, Inutil. Ninguem sabia 
quem elle era. Um freguez desconhecido, 


como tantos outros, que tomnya o automo- 
vel na praça e que descla na mesma praça, 
onde o tomára. Mile. X, desorientada, pen= 
sou em seguil-o, em espial-o. Teve ainda 
duas noltes uma limousine, com as lanter= 
nas apagadas, emboscada no portão do jar- 
dim, Na primeira, demorou-se a enflar & 
capa, e o carro perseguido afastou-se, nu- 
ma nuvem de poeira. Na segunda, metteu- 
se quosi núa no automovel, — mas a meio 
do caminho uma camara de ar rebentou, 
esteve meia horn ao frio nas avenidas-no- 
vas, e Voltou rouca, nervosa, excitada, do- 
ente. Era: preciso resolver, decidir, — cor- 
tar, Ou esse homem quebrava o seu Inco- 
gnito — ou não voltava mais. Na noite se- 
guinte, quando elle veiu, Mile. X não teve 
coragem para lhe dizer uma só palavra, e 
deixou-se beijar em silencio e em extaso. 
Acabava de compreender, com pavor, que 
aquelle desconhecido era já alguem para a 





Julio Dantas 


sua alma, Dali por deante, as suas relações 
com o “homem da malha branca” começa- 
ram a parecer-lhe, senão tranquillizadoras, 
ao menos supportaveis. Sem deixar de exa- 
minar-lhe sempre, com uma curiosidade do- 
entia, as mãos, os anneis, a roupa, foi-se nn- 
bituando pouco a pouco áquella situação, 
e acabou, tucitamente, por aceital-a. Já, no 
fundo do seu espirito romanesco, achava 
possivel, quasi natural, amar até à loucura 
um homem — sem saber quem elle fosse. 
Chegava na encontrar nessa idéa uma vuga 
e perturbadora volupia, Por fim, já ella 
propria era interessada em prolongar uma 
situnção que a principlo lhe parecera offen- 
siva da sun dignidade de mulher, e que Je 
revelára, afinal. a ella, fatigada de emoções, 
a mais absorvente e a mais profunda de to- 
das ss sensunlidades — a sensualidade do 
mysterlo, Duraram alguns mezes, no mes» 
mo pé de incognito, as relações de Mile, X 





com aquello homem extraordinario, Um diu, 
a antiga “ecuvére” achou-lhe na algibeira 
um revolver, Gritou, empallideceu, olhou-o, 
Elle, serenamente, sorriu, voltou a guardar 
a arma cujo punho de prata scintilinva cos 
mo uma joia, e afundou-se nte) “con“he 
corner”, a ler jornaes, Passaram-se dois ou 
tres minutos. De repente, Mile, X, que com= 
punha os cabellos no esnelho, ouviu um tlru, 
Correu, como doida, O “homem da mnlha 
branca” tinha a cabeça levemente Incit= 
nnda sobre o sofá. e um fio de sangue ex. 
corria-lhe pela face crispada. Estava mar= 
to. O mesmo nutomovel que o trouxrra, con-= 
duziu-o no hospital e à “morgue”, 

-— Foi esse morto querido quo eu vira 
enterrar hoje... — concluiu chorando Mue, 
X, quando o “Renault” lhe parava já 4 por- 
tn de casa, O frasco de saes abandonado no 
regaço, os crepes fluctuando .& arngem em 
volta dos seus maravilhosos cabellos cor dg 
fogo, 7 


— E, afinal, quem era elle? perguntei, 
ajudando-a a descer, 

Mile. X olhou-me, amparou-se no meu 
braço, e emquanto as Ingrimas lhe bortu- 
lhavam dos olhos, respondeu, num soluço: 

— Não sei, 


q e 








Ab) 


To a ço, 
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A formidavel matinée 
infantil do Casino 
Atlantico 


Onde a gurysada vas se di- 
vertir?,.. Uma pergunta que 
será respondida com presteza 
por todo o garoto follão,. o ga- 
roto que tambem gosta da brin- 
cadeira carnavalesca... que está 
se preparando para “ 
Jardineiras «e melo metro e Es 
tyrolezas de doze annos;.. A 
meninada sleguita 'não esqio 
ceu as sensac'onses “matinées" 
do Casino Atlatico.., E lemb'a- 
se nerfeitamente de como lá ze 
tem divertido nos annos anterlos 
res, dansando e cantendo no 
acompanhamento das mesmas 
orchestr-s, famosas que tocam 
nos ba *s para a gente grau- 
da.., A animação, a alegria, O 
enthuslasmo, o brilho das festas 
infantis, tudo 1550. fol 'monopo- 
lizado e é exclusivo da matinse 
do segunda-feira do Palacio En- 
cantado do Posto 6.,, E' lá 
que a petizada se diverte de ver- 
dade... E será ainda nos salócs 
magnificamente decorados por 
Luiz Tito e Gustavo Doria que 
a petizada ainda se divartirá 
este anno... 

E além da farta: distribuição 
de brinquedos, serão premiadas 
tambem com objectos re grado 
valor as fantasias mais ricas e 
mais originass,., Uma festa 
que a garotada nunca mais es- 
quecerá.., Porque como «as ve- 
zes anteriores, a matinéde de re. 
gunda-feira vae ser a mais bil- 
mr | lhanto e mais elegante: festa in- 
y fantil do Carnaval egrivca,.. 


Rodouro é o Rodo 
Metallico de Ouro 


O! Jardineira porque cstás 
“tão triste 
Mas o que foi que aconteceu? 





Tndos!... 


Um só olhar!... Uma expressão só de deslumbra mento em todas as physiono- 
mias !. 


*»» Esse o aspecto que damos da sensacional estrén dus astros e estrellas do “show” 


lo “Normandie” no Grill-koom do Casino Atlantico a tradição eleganto do Carnaval que apro- 
sentará à sociedade carioca a opportunidade de assistir 05 mais deslumbr-ntes brita do Carma 
val nos dias 19, 20 e 21 com uma matinéc infantil dedicada aos 

com farta distribuição 


filhos de seus frequentadores, 
de brinquedos na segunda- feira de Carnaval 





- 
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Foi o Zezinho que me pro 
meiteu 

Dar um RODOURO 

E no fim não dem, * 


ep 
Atlantic Refining Club 

Terça-feira proxima, realiza- 
Se o baile a “Noite ns Macum- 


ba”, no Gymnasio (do: Flumi- 


hense "F. C. homenngem “d | 
Atlantic Refining Club [ pe 
cledade carioca, 





Na séde do club, à Av. Nilo 
Peçanha n. 151, 4º andar, o di- 
rector soclal, E, B. Percira, c 
os mais directores attendem aos 
“habitués" dessas festns, 


“As Meninas Choro- 
nas” do Luz Jornal 


PIERROTS — 


As duas cabeças dos dragões, do carro-chefe 


As crianças nas festas 


carnavalescas 


O sr, Julz de Menores baixou 
a seguinte portaria : 






“Em additamento & minha 
portaria de 4 de Janeiro de 1959 


5, IR ST ES PRI RS A A 
- LANÇA PERFUME 


Não ha medidas restricti- 
vas ao uso normal do “Lam- 
ca perfume" podendo, const 
quentemente, ser usado Ji- 
vremente nas ruas, nos clubs, 


| 


corrente, determino que og ser- 
viços de fiscalização e vigilancia 
durante os festejos carnavales- 
cos sejam exercidos pelos con- 
missarios erfectivos deste Juizo, 
dr. Affonso Montenegro Louzu- 
da, dr. Joaquim da Silva Rosa. 
Jorge de Oliveira Pereira e Luiz 
Alves Sayão, em collaboração 
com o delegado de menores, dr, 
Jayme de Souza Praça, 


Além das nutoridades acima e 
as da Delegacia de Menores, as 
quaes, têm livre ingresso, por 
parte deste Juizo, em todas as 
casas de diversões publicas, os 
demais funceionarios deste Jui- 
zo serão especinlmente designa- 
dos, distribuindo-so-lhes os res- 


Affonso Montenegro Lousada e 
Luiz Alves Sayão e o Delegado 
de Menores dr. Jayme de Souza 
Praça para super-intender os 
serviços geraes de vigilancia e 
fiscalizarão, com a coliabora- 
cão da Policia Municival, E, 
Cumpra-se. — O Juiz de Me- 
nores A, Snboia Lima”, 


Os bailes do Natação 


Hoje e segunda-feira serão 
realizados nos amplos salões «do 
Club de Natação e Regatas, Hn- 
damente ornamentados, os hbal- 
les promovidos pelo Grupo da 
Ancora, 


Todo o mundo diz por ahi 
afóra que o Carnaval está mor- 
rendo, que o Ref Momo já está 
velho, que a Rainha Moma não 


é sérin e qutras patacoadas,, 
E O resultado desse 


| “disse 
me disse” da turma que não dá 


mais no couro é que a “maca- 


cada” vao esfriando e Se reco- 


lhe, 4 


commadidade do “gran- 


finissimo” nos bailes de clubs 


e casinos, 
No “Lux Jornal”, 
coisa é nutra, Polis é. 
Li não tem 


rada é dura”... 


AS pequenas e os pequenos 
“chorando” uma zam- 


estavam 
hubrda, 


porém, a 


“dengo-dengo” 
nem “perlri-pertri”",., A “pa- 


Vae dahi o Macieira e 
o Alberlo Lima deram o grito 
de “rompe e rasga”... e q pes- 
soal “rasgou”! mesmo, Fol um 
“ a de adhesões,.. 

assim, pois, “As meninas Cho- 
ronas”, do “Tux Jornal” vão Um dos mais 


sabir.., Vão sahir e mostrar j 
b que esse negocio de carnaval | Hotel Avenida € 05 seus 
| Interno é pra gente de“rheuma- tradicionaes bailes de 


tismo” que não aguentn mais o 


| casinos, recintos fechados e À U - 
“em todo e qualquer lugar. peclivos cartões de serviço. Ambas as festas terão inicio 
7 Por parte deste Juizo desiguo | &s 22 horas, animadas por dois 


os commissarios efífectivos «ir. conjuntos musicaes dn folia. 
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riquissimos carros dos Dermecraticos | 


tunidade 4 familis - bd : 
Pes  asaiet É confortavel sal A veseral infantil do 
C. R. do Flamengo 





installadas às dansas, 
Cada criança que comparecer 





co; Paraiso dos 


DT Ad di a da 


|] 
DEMOCRATICOS 


namorados 


(bancos 
e + erilicas. 


Prestitto: 





dlefe, 38 metros); Mãe da Lua (Ma- 


10 carros: 6 allegorias 


prata de Botafogo); Cumnlo da com- 
mocidade (Automovel Fiat-Balila). 


Bibelot absoluto 
Carnaval Tempo Vices- 


Alegorias: — 
“abre alas); 








“Tenuxo” de um “pnsceio” na 
“pélolina”, E por causa des- 
SAS e ontras a tirma do “Lux” 
vne “dar o téco”, 


pva de 40 a 40 mil figurantes, 


| À lembrança que nin- 


guem esquece... 


Sim, a distincção obriga... 


| Fa. natiralmente. sem nenhum 


estudo. em todo e qualener ca- 


Carnaval de Segunda e. 


terca-feira 


predilecto para os folgucdos CaT- 


Thosos balles de carnaval. Hotel 
Avenida apresenta este anno A 
decoracio nessa surpresa, 


Será deslumbrante o 


ao brile infantil de domingo a 
tarde nos salões do High-Life. 
terá & entrada, brinquedos e€ 


brilhantes festas carnavulescas 
o seu distincto quadro social, 
Continua a preparar com todo 
o carinho o seu Buile de Carna- 
val, a realizar-se hoje, às 23 
horas, A ornamentação que obe- 


Amanhã, o Club de Regatas 
do Flamengo offerece, coma 


nos annos anteriores, á paro- DE 
" : e ; . 4 .. caramelos Busi e ainda um nu- sã Aa apo 
Artista: — Angelo Lazary oc rajoara); Supplieas de Pierrot e Es- O seu bloco-monstro sairá, | As mais distinctas familias: mero que a habilitará ao sor- toda qua iá o 
“ Prestito: — 9 carros; 5 allegorias pirito de Camaval. se Deus quizer. is 11 horas. Le- | carioras já tem O seu ponto | teio de riquissimos premios. p ) 


tornou memoravel, 


e 4 criticas. Critica — Dependendo da cen- qursl uma banda de musira, | navalescos deste anho o Hotel . Pode affirmar-se sem recelo 
Allegorias — Explendor Maya suma, | muita harmonia, cadencin. etc: | Avenida por ser o mais central O baile de Carnaval do | de equivoco, ou falso emitia 
NPR ] A : e tal... A turma está paesando mais economico nttrne os car- Fl - F CI b de presumpção que a vespera 
(envro chefe, 28 metros); Fulgor do 42 jsêho mas canelas” para aguen- |! navalescos para os seus salões uminense E. Llu infentil carnavalesca do ru- 
Passado; Fascinação inebriante; Visão FENIANOS tar o rolão.... e qduRs duas “Terrasses* que | cunformio tem sido: notielado PEODERRO E é E lt nte 
: pa VA Attista:— Manõe) Faria E no mais. quem duvidar, até ' são Decnenos para conter q lira AGO, | pares”, a melhor sob qu 
do Nordeste e Evoí acão do Oriente. Artista: Man y “4 ver não eusta,,, grande numero de familias fre- O luminense Football Club, | quer um dos angulos em que 
Criticas: — Copa Roca; Sexo Fra- [Esenlptor: — José Rangel. quentadoras das nrzos morpyi- | 14º tem proporcionado as mais | 0 observador se collocar. 


E' a primeira em ordem, ales 
gria e concorrencia, 

Verdadeira multidão de ga- 
rotos entrega-se & festa, de 
Momo com um enthustusmo 


. . . “ sadio e febril, 
Reis (carro-chefe. 20 os); Conga- henh o baile infantil dece no original thema “Sym-| Não ha atropelo nem cons- 
FRA Ro pe ATE Fiea ao a )5 E vs Eibiéta PS ia Abd É de hoje phonta Africana” é de tal bel- | trangimento. De 16 ás 19 ho- 
Artista: — Raul Deveza. da; Rapto das Sabinas; Curupira e Vi- 1: 0 Ca- 


Preslito:; 8 carvos: + allegorias e 4 


traes, 


LED LDLPRETETELDA GDA 
COPPE DELEEDILD AEDES DADA IDADES OTELO D dê 





alegorias: — Labaro, da 
(Abre alas); Pioneiros da Paz, (carvo- 


Paz. 


Florisbella; Fogo! Fogo; 
Mian!; Jardineira (Fecho), 


Miau! 
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«inn Atlantico não ha Carna- 
vel” 


Nos salões, mapnificamente 
refrigerados. estará presente a 
graça deliciosa do foltão da ci= 
dade, em melo de luzes, musica, 
strpentinas,,, 


e. e q 
e — em ———— ———————————————em 


no High Life Club! 


ta colorida com um outro sa- 
lão do High-Life Club sómente 
para os Juvenis. Essa providen- 
cia a ser adoptada para o “ma- 
tinés" de domingo dará oppor- 


leza que poderenos dizer, sem 
exaggero, que só para vel-a va- 





ras os salões do Finmengo per= 
tencem exclusivamente aos pe- 


SALA MILHARES D I leria c re ã E 
enticas. Criticas: — Denpende da cen- ba ba Pit strada IRÃO A ESEA PRANÇAS à comparecer à festa quenos rubro-negros. É 
Alegorias — Sereias da Guanaba- sura, o Ono DANTES Pepe E" hoje, domingo,-gordo, que q 
fon a atos Dono io eua comete“ ps caminico cms come] OS GRANDIOSOS BAILES DF 
, ' teristica, A gh» j ! 
das Musas; Aranha Azul e Pomo de ea is pais ia nb dm bios é Life Club, ás 15 BOTAR CO Ré dy R SLi, 
Discordia. Arlista; — Publico Marvoig. Pera a folin de 1939, o ninho | tradiccional baile infantil pa- m “ a 
ES “Pa VP estito : "Pos j l- rlezante de Avenida Atlantica | trocinado pelo “Globo Juvenil”, d a | ( Mi 
Crificas — À censura ainda não ap- ; Prestito: 8 carros, assim destri is pio sb) a ALR mai d Ê e OIS de amal IH] () » 
provou, buidos: que, allós, lhe tem dado à pri- | Petizada carioca deslumbrará 
Abre Anlas — Grande Cometa, mama: das festas do carnaval psd perros A pas H np 
fIERROTS Carro-clefe: Sonho de Colombina, 35 A arte de Luiz Tito e Gustavo | forto ainda maior que o pala- Q t e t V e Mm Ê É Pl 
Artista: — João Curamanho (ex: metros; Carestia da Vida (critica) e est vae db no Casino cora ara ando pro- Serã 
' y ENT en é PED, ttantico, um ambiente tropica odos. om a epa “7. - 
Lreuntoe no Rio). , ; Vaitrinas vis E a brasileiro, com as ind da inauguração do “Recanto das êrao os preferidos pelas familias cariocas 
Prostito:; 8 carros: 5 alegorias e i anth esthetira moderna, vibrante e aravilhas” os infantis terãc 
eritidas (Marchas e sambas actuaes) cinenlar, para dansar uma salão e a pis- IN G R E $ $ 0 $ E C À M À R 0 F: E 8 


OS POUCOS QUE RESTAM ACHAM-SE 
NA GERENCIA DO HOTEL 
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NOTICIÁRIO, 
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bregoua Bogotá o, Nova nomeciatura | O sr. Abbadie Faria 
novo embaixador do| das ruas de Cam- | Rosa em Porto 











5 H y 

Peru pinas | Alegre | 

BOGOTA!, 18 — Chegou a| O PREFEITO HUMENAGEIA ) 
esta capital, acompanhado de CIDADÃOS ILLUSTRES QUE | como FALOU AO “CORREIO “d 
sua esposa e filha, o novo em- f SERVIÇOS AO] nn a E 
baixador peruano junto ao go- MUNICIPIO A POVO” O DIRECTOR DO o 
verno da Colombia, dr. Arturo FE CARE INAS, 18 — Numa jus-| SERVIÇO NACIONAL DE E: 
Salazar. O Ilustre diplomata omenagem A cidadãos 1l- THEATRO E 


lustres que prestaram muitos 
serviços ao municipio, o prefel- 
to municipal anssignará por es- 
tes dins um acto denominando 
varias ruas novas de Campl- 
nas. 

Essas denominações serão da- 
dns, attendendo às suggestões 
da Sociedade dos Amigos da 
Cidade c do Centro de Sclen- 
cias, Letras e Artes, 

Scrão estas as denominações 


fará entrega das respectivas 
credenciaes na proxima sema- 
na, — (A, N.). 





Vem tratar de assum- 
ptos de interesse do 


Ponte de Barcelona quando era bombarde ada pelos nacionalistas, hoje seu s occupantes 


PARIS, 18 (Ralph Hein- panha atim de presidir aos ção do reconhecimento do rá o proximo paiz latino- 


, = , . , . ye O) 
zen, crorespondente da destinos do goveno repu- | general Franco pela Fran-| americano a reconhecer o Brasi! 8 do Paraguay das novas tuas: Bartholomeu 
United Press) — O sr. Be-| blicano, e o seu appello| ca e Inglaterra, simulta- governo de Burgos. Bueno da Silva, dr. José de 


8. PAULO, 18 — Está sendo | Campos Novaes, dr. Antonio de 


'vard chegou esta tarde Rppera que o general Miaja | neamente, bem como para 


“Burgos, onde entrou Am 


mediatamente em contacto 


com O 
ministro do Exterior, 


general Jordana, 
le- 





, Azana 


vando O reconhecimento 
“de facto” por parte do 
governo fruncez e & pro- 
messa do recohecimento 
“de jure”, seo general 
Franco tiver um gesto de 
generosidade para com Os 
republicanos. 

Praticamente à mesma 
hora, chegava à Madvi, 


qa e po o e e e 


abandone o' projecto 


de| a nomeação do 


embaixa- 


[nas com a guerra, o| dor em Burgos. 


que, de accordo com o pre- 
|sidente, só terá como 





eSercito republicano 
| rotado eo 


+ 


augmento da 


2 | elevada lista de buisxas que Nr uNCO de que usari de 
e |elemencia para com os ven- 


ljá orça em um milhão 
| meio. 

O sr. Berard se esforça- 
rá por abrandar a exigen- 
cia do general Franco, de 
rendição incondicional, pro- 
curando obter do mesmo a 
promessa de que não exer- 
cerá represalias contra os 
republicanos “por motivos 
politicos”. 

Ao que se acredita, 
segunda-feira, 0 sr. 
rard virá até a tronteira 
franceza afim de telepho- 
nar ao sr. Boumet infor- 
mando-o dos resultados de 
sua missão. 
| O vcelatorio do sr. Be- 
vard servirá de base ao es- 


| tudo que o Consolho de Mi- | 


| 


nistros rará da situação hes 
panhola na terça-feira, sob 
|a pressão da Inglaterra pa- 
va tomar uma deeisão a 
respeito da Hespanha, 

A Inglaterra prevenin n 
! França do seu desejo de 
proceder ao reconhecimen- 
Ito “de juro” sem mais de- 
longas, e para evitar uma 
brecha na frente commum 
anglo-lranceza, os ses. Da- 


re- | governo britannico 
sultado o esmagamento do com o da França pelo bre- 
der-, ve reconhecimento 





EE) | liana que 
” | Hespanha consta apenas de! dam a resposta do sr, Ne- 


Nas consultas de hoje, o 
urgiu 


apenas 
com a promessa do general 


cidos, 


No seio do gabinete, en- 
tretunto, ha quatro minis- 
tros que ainda se oppõem 
ao reconhecimetno antes 
que sejum repatriadas as 
tropas estrangeiras, não 
obstante o relatorio da 
missão franceza ter assi- 
gnalado que a divisão ita- 
se encontra na 


18 mil homens e consti- 
tuem sómente uma peque- 


na das forças nacionalis- | intermedio do sr. Alvarez 
tas que orçam em oitocen-| 


tos mil homens, 

O Quay d'Orsay reco- 
nheceu hoje que trinta e 
duas nações já reconhece- 
ram o governo de Burgos 
“de facto? ou “de qure”, 
inclusive grandes poten- 
cias da Europa, com ex- 
cepção da Russia, sendo que 
vinte nações já têm vepre- 


Os governos da Fran- 
Inglaterra, 


qa e aguar- 





grin ao ultimatum que o 
sr. Azana lhe enviou por 
del Vayo, no qual o presi- 
lente declara que não re- 
gressará a Madrid e urge 
para que seja abandonada 
a decisão de proseguir com 
a guerra, 

Se o sr. Negrin aceitar o 
ultimatum, o sr. Azana im- 
mediatamente appellará 
para os govermos da Fran- 
ca e Inglaterra, em nome 


sentantes diplomaticos jun-| da unidade da Hespanha, e 


to no general Franco, 


dos principios de humani- 


A despeito da decisão de | dade, no sentido de intervir 


Washington de não proce-| junto no geenval 


Franco 


der ao reconhecimento por | para conceder garantias de 


esperado nesta capital, na pro- 
xima segunda-feira, o senhot 
Amancio Ramos, contador geral 
da Republica do Paraguay, que 
se destina no Rlo, onde se en- 
tendera com as autoridades fe- 
deraes acerca de assumptos de 
interesse do Brasil e do Para- 
guay. — (A, Nj). 


Turislas do “Alma- 
zora” visitarão a 


BAHIA, 18 — Sessenta turis- 
tas que viajam no “Almanzora” 
telegrapharam de bordo ao 
Touring Club da Bahia, sollci- 
tando que fosse organizado um 
programma de exquisão pela 
cidade, O pedido fol attendido e 
assim os turistas que apenas re 
demoraram aqui tres horas, visl- 
taram Panos pontos da cidade, 
— (A. N. 


= OD 6 CD (CU O DO O OO Da 
suggestão da paz, poderá 
haver duas consequencias: 

1. O sr. Azana acredita 
que os tres chefes milita- 
res, do exercito regular, ge- 
neral Miaja, coronel Casa- 
do e coronel Matalla, que 
professam sua lealdade á 
republica, se recusarão a 
obedecer ás ordens do sr. 
Negrin que ficará com os 
chefes militares improvisa- 
dos na guerra Lister e Mo- 
desto, além do capitão Ga- 
lan, 

2. A recusa do sr. Ne- 
grin determinará, provavel- 
mente, uma proclamação do 
sr. Azann, declarvando-o em 





Souza (Campos, Visconde de 
Taunay, Engenheiro Saturnino 
de Briito, Alferes Francisco 
Nogueira, dr. Alberto Salles, 
Commendador Paula Camargo, 
Rua do Algodão. rua do Assu. 
car, Maestro José Gomes, Dr, 
Paulo Florence, Custodio Ma- 
nucl Alves, Professor Christla- 
no Werkhart, Coronel Engenhel- 
ro Pereira Rebouças, Jorge Har- 
rat, Avenida Washington Luiz, 
Noberto Normanton, Reginaldo 
Salles, Engenheiro Antonio 
Francisco de Paula Souza, dr. 
José Innocencio de Camargo, 
Alferes Domingos, Joio Fran- 
cisco de Andrade, Dr, Octavio 
Mendes, Dr. Orozimbo Mata, 
Heroes de Laguna e Antonio Al- 
ves Aranha. — (A, N,) 
Bm 


Vic'anto $-=""> em 
Antonina 


DESABAMENTO DE DIVER- 
SAS CASAS 
CURITYBA, 18 — Informam 
de Antonina que violento fura- 
cão acompanhado de forte chu- 
va, passou pela cidade, destru- 
indo varios armazens do porto, 
provocando desahamentos de 
diversos casas e  destelhando 
grande numero dellas. 
Numerosas pessons ficaram 
feridas. algumas gravemente, 
Estus serão transportadas pera 
esta capital, tendo seguido para 
Antonina, uma caravana de soc- 
corros medicos, com ambulan- 
clas e carros de bombeiros, 
Os prejuizos maternos 
vultados. — (A, N) 





são 
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Sr. Abbadie Faria Rosa 


PORTO ALEGRE, 18 — O sr. 
Abbadle Faria Rosa, que chegou 
a esta capital, hontem, abor- 
dado pelo “Correio do Povo”, 
declarou que vem ao Estado & 
passeio. Informou ligelramente 
sobre os planos do serviço na- 
cional do theatro para 1939, 
dando alguns detalhes da obra 
que pretende realizar como co- 
ordenação de elementos artis- 
ticos para o reergulmento do 
theatro brasileiro num trabalho 
preparatorio que culminará com 
a instituição em 1941 do thea- 
tro official do Brasil. (A, 
N) 
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e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 





de avião, O SI. Alvarez del 
Vayo para transmitiie ao 
gr. Negrin a recusa do e 
Azana de regressar à Hes- 


ladier e Bonnck proeurarão | emquanto, a missão na-| vida aos republicanos que rebellião contra a primeira 
obter a approvação do ga- | cionalista nesta capital | depuzeram as armas, autoridade da Republica. — 
bincte para a communica-' prevê que a Argentina se- “Seo sr. Negrin rejeitar a“ (U. P.) 


RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2º Andar 
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: A política de aproximação 
3 americana não se deve realizar ape- 
$ nas no terreno das ideologias e do 
trabalho das chancellarias. O ly- 
rismo precisa ser acompanhado de 
alguma coisa de util e produotivo. 
Felizmente, isso já foi compreendi- 
do pelos governos americanos e, 
nestes ultimos tempos, já se vem 
observando um grande movimento 
com o objectivo de intensificar as 
relações commerciaes, desenvolver 
o intercambio entre as nações do 
continente, assim como um  enten- 
dimento cultural que tornem os es- 
criptores deste pedaço do mundo 
: mais conhecidos entre os diversos 
3 paizes. 
A conferencia de Montevidéo 
e a ida do sr. Oswaldo Aranha aos 
Estados Unidos foram dois factos 
de summa importancia para a exis- 
tencia das nações americanas, rea» 
lizando um trabalho vultoso no ob- 
jectivo de melhor levar avante a 
politica de aproximação. Para o 
Brasil, especialmente, tem uma 
grande significação a viagem do 
chanceller á grande republica norte- 
americana, pois della poderão re- 
sultar coisas beneficas para a nos- 
: sa prosperidade economica. 
E 
: Um telegramma de Nova York 
annuncia que teve a mais larga 
repercussão em Nova York, mor- 
mente nos meios financeiros a no- 
| ticia de que o sr. Oswado Aranha 
: 
é 


venha a discutir a questão do fer- 


ro brasileiro durante as conversa- 
ções que estão sendo realizadas, 
principalmente no que diz respei- 
to á capacidade do Brasil para à 
absorpção do financiamento ame- 
ricano em maior escala, sem o qual 
o minerio brasileiro não poderá 
ser extraido, Todavia, adeanta, o 
tolegramma, nada se sabe sobre & 
possibilidade do sr. Bernard Ba- 
ruch e outros financistas virem a 
apoiar o plano de financiamento 
do minerio brasileiro. 

Por outro lado, falando nos 
jornalistas de Washington, uma 
personalidade brasileira que fez 
parte da commissão Oswaldo 
Aranha, declarou que o governo 
do Brasil, para considerar como 
devidamente adequado o systema 
ferroviario do paiz, julga necessa- 
rio adquirir, durante alguns an- 
nos, perto de 200 locomotivas, 200 








Prosperidade Economica 
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E 


carros de passageiros e carga, E' 
justamente devido á falta de meios 
de transporte que o Brasil não tem 
convenientemente explorado as 
suas grandes reservas de tugste- 
nio, algodão, carvão, manganez e 
chromo, 

Ora, os dois aspectos fixados 
acima correspondem exactamente | 


mil toneladas de trilhos e 4 


realidade dcs factos. O Brasil pre- 
cisa desenvolver a sua industria gi- 
derurgica. Della depende, junta- 
mente com a exploração des suas 
fontes petroliferas, a grandeza do 
seu futuro e da sua independencia 
economica, Faltam-nos, porém, ca- 
Pitaes que sirvam para incentivar 
aquella industria, O sr. Oswaldo 
Aranha, certamente, conseguirá 
um exito completo com as suas con- 
versações nos Estados Unidos. 


od sk 


Quanto no desenvolvimento do 
nosso parque ferroviario, é claro 3 
que elle representa uma necessida- 3 
de capital para o paiz. Com um 
territorio immenso, grande parte 
delle por explorar, o Brasil sente a 
falta de meics materiaes para isso 
e, entre elles, a falta de transportes, 
Temos urgencia de espalhar ag nos- 
sas linhas ferreas pelo interior, Esse 
plano aliás faz parte do program- 
ma da marcha para o Oeste, preco- 
nizado pelo sr. Getulio Vargas, co- 
mo um dos maiora; postulados do 
Estado Novo. 


No dia em que o Brasil tiver 
o seu territorio cortado em todas 
as direcções pela sua rêde ferro- 
viaria, quando não nos faltar meios 
de transportes, quando a siderurgia 
estiver em plena actividade, quando 
o petroleo der para satisfazer o 
consumo interno e ainda constituir 
fonte de renda pela exportação, 
quando o trigo estiver no apogeu da 
sua cultura, seremos então uma Na- 
cão dominadora no mundo. 

Antes disso, entretanto, deve- 
mos cuidar da nossa defesa territo- 
rial, pois não faltam olhos cobiçosos 
que se voltam para nós. As aves de 
rapina conservam sempre as suas 
garras promptas para um golpe trai- $: 
coeiro. Devemos estar vigilantes 
para reagirmos, na primeira oppor- 
tunidade, contra quem quer que 
seja. Faremos valer a nossa sobe- 
rania e a nossa dignidade, a todo 
transe, custe o que custar, 
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E TRANSPORTES 
problema dos transportes continia 
( desaflundo os nossos adminisivrado- 
res, Até mesmo nas proximidades da 
capital da Republica as populações lutam 
contra a falta de meios de conducção, 

Como se sabe, o carioca está se habi- 
tuando a fazer o “Week end”, Todos us 
sabbndos os trens de Petropolis, Friburgo, 
Therezopolis, Miguel Pereira e Vassouras se 
enchem de uma multidão que foge do enlor 
e da vida ngitada da metropole para pas- 
sur algumas horas em contacto com a na- 
tureza, em clima verdadeirmente privilegia- 
do. O Rio de Janeiro é de tal modo aqui- 
nhondo pelos deuses que basta se afastar 
uma centena de kilometros do seu centro 
urbano para encontrar-se temperatura ame- 
na e agradavel, onde as noites são quasil 
Trlas, E o nosso povo deixa de fugir, em 
grande massa, no calor da cicinde, sómen- 
te porque faltam transportes, Os trens são 
Incommodos e Insufficientes, correndo seni- 
pre super-lotados. As estradas de rodagem. 
salvo pequenas excepções, deixam muito au 
desejar. Citemos um caso concreto, Do Rio 
a Sacra-Familia distam cerca de cem kKilo- 
metros. Para se chegar nté lá, por estrada 
de ferro, gastam-se quatro horas, Mas oq 
vinjante ainda tem de fazer duas baldea- 
ções: — uma em Belem e outra em Gover- 
nador Portella. E' um martyrio. A vingem 
se tormaria mais facil pela rodovia, Ha um 
trecho, porém, dn estrada em pessimo es- 
tado, Talvez sejam apenas 12 kKilometros. 
Pois bem, em face dessa falha quasi nin- 
guom se aventura a fazer o trajecto em 
automovel, 

Appellamos para o ministro da Viação, 
para o governo fluminense, para o direcior 
das Estradas Federacs, sr, Yeddo Fiuza, afim 
de que tomem providencias no sentido de 
reparar os caminhos. O povo carioca espera 
que o assumpto sejn enfrentado e resolvido. 








O LIVRO. 

Sociedade dos Editores Argentinos 
em documento que acaba de divulgar 

informa que a guerra hespanhola ii= 
cremertou, no palz, a industria dos livros. 
vântes do conflicto a Argentina dispunha 
apenas de 25 empresas editoras, Hoje con- 
ta com 108 que lançam uma média de cinco 
livros por mez com uma circulação superior 
a dez mil exemplares por anno, 

A guerra desorgnulzando toda a vida 
do vaiz que leadera n lingua hespanhola no 
mundo, fez passar pura a Argentina uma 
grande parte do serviço editoria] de Jivros, 
Era, reslmente, a Hespanha que quasi mos 
nopoliava o serviço de versões para o bes- 
panhol e o correlnto serviço de exportaçãos 
dispondo, para isto, de organizações ale 
grande efflciencia, De-upparecendo ou des» 
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organizando-se tudo isto, n Argentina sen- 
tin os cffeltos beneficos em sua industria 
editora, . 

Agora a Sociedade dos Editores Argen- 
tinos está prevendo que com o annunciago 
fim da guerra hespanhola e consequente re- 
organização de suas industrias e do seu 
Commercio, venha a acontecer o mesmo quo 
se notou logo depois de terminada a guerra 
européa, Naquella momento muitas Imlis- 
trlas que floresceram com a desorgonização 
da guerra soffreram e baquearam com a 
reorganização posterior, 

Previdentes, os editores argentinos qgá 
estão pleiteando e suggerindo medidas para 
deíesa da sun industria editora, 


No Brasil temos o Instituto do Livro, 
organização nova que vem trabalhando son 
um sigillo de sete chaves e que, por isto, 
não sabemos bem as medidas que vem to= 
mando e os resultados que estã obtendo em 
defesa e pela divulgação do livro brasilei- 
ro. Quanto ao ultimo ponto não acredita- 
mos que nada de positivo haja conseguido 
eté agora, A verdade é que o livro brasilei- 
Fo, por diversas cnusas, vem diminuindo no 
numero de exemplares para cada cdlição, 
embora se possa notar que augmenta o nu- 
mero de edições. A tiragem, porém, é uma 
tristeza, Ainda agora uma grande editora 
lança dois volumes de Euelydes da Cunha, 
sendo um em reedição. O numero de exerti- 
plares foi de cinco mil e dois mil, Cinco mil, 
porém, é uma excepção só alcançada em ca- 
Sor varos. E dois mil livros, para um puiz 
de 45 milhões de hahitantes que poderia, 
ainda, dispor dos mercados portuzueres é, 
positivamente, muito pouco. 

[A 


o —— 
ENSINO 
PROFISSIONAL 

problema do ensino profissional 
( ) Brasil foi debatido durante muito 

tempo. Primeiro esgotou-se sobre elle 
toda a theoria, toda a demagogia das en- 
maras e dos conclaves de doutos. Depois, 
ultimamente, começou-se a encaral-o de 
mancira pratica, 

Dados ultimamente divulgados pelo M1- 
nisterio da Educação informam que em ['3g 
forma dispendicdos 17.000 contos com a ma- 
nutenção de aprendizados protissionacs en 
vinte escolas espalhadas pelo Brasil com 
uma matricula de seto mil aprendizes. 

Felizmente que o communicado de onte 
se extrac esses dados concretos informa aque 
a verba destinnda ao mesmo serviço para 
o anno em curso será superior úquelles 17,00 
contos. Além disto, o Ministerio da Educação, 
incluído na distribuição das verbas annuaes 
consignadas para o Plano Quinquennal terá, 
Por certo, mais amplos meios para incen- 
tivar o aprendizado agricola no paiz. Isto 
perque é verdadeiramente irrisorio que em 
vm puiy como o Brasll que baseia quasi 
ter so ua ecomomia na agricultura e na 
inalbiuiuciura. tenhumos. avenas, um modese 


no 











to contingente de sete mil adolescentes re- 
cotendo, nos aprendizados profisslonaes, a 
necessaria instrucção technica, 

- E' verdade que este numero attesta que 
já existe alguma coisa de pratico sobre o 
nssumpto. Nio será menos verdade, porém, 
quo Indica ao mesmo tempo que estamos 
no inicio da educação profissional, Estabe- 
lecendo-se a proporção entre este numero 
de aprendizes, n nossa extensão territorial 
e à nossa população teremos, com o resul- 
tado, confirmudo a velha phrase de “una 
gota dagua no oceano”, 
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DO CARNAVAL... 
M telegramma de Porto Alegre, hon- 
U tem divulgado nesta capital, infor- 

ma que teve expressiva recepção, na 
sun chegadn áquella capital, o “abade fa- 
rn Rosa”, Enganos, pastels e equivocos se- 
melhantes são coisas corriqueiras na vida 
da imprensa, de modo que não causam sur= 
presa. Mas o lupso ou'erro que agora com- 
mentamos torna-se interessante, sobreturo 
neste domingo de carnaval, quando & tou 
eura tomou conta do povo carioca, E deve 
ser divertido pensar no sr. Ahadie Faria 
Rosa, vestido de frade, desembarcando na 
capital gaucha. De abade, realmente, elle 
possue a figura gordalhuda e pacífica, E o 
mais divertido é que o redactor telegraphi- 
co, no escrever a noticia, teve o culdado de 
escolher um adjectivo adequado no desem- 
barque duma pessoa respeltavel, como é un 
reverendo, tanto assim que escreveu “ux- 
pressiva recepção. Se fosse outro qualquer 
mortal, principalmente um comediographo, 
teria sem a menor duvida uma recepção fes- 
tiva, Mus um abade não pode deixar «de ter 
um desembarque condigno, á altura de sua 
situnção ecclestastica, 

De qualquer modo, é divertido pensar 
no sr. Abndie Fnria Rosa de bntina pesada, 
abençoando piedosamente os fieis catholicos 
riograndenses. Seria esse certamente o «seu 
maior successo. E nhi está como o nutor dº 
“Sangue Gaucho”, vestido de ermitão, vol- 
tou ao cartaz... 





CARNAVAL 


q" STAMOS em pleno carnaval e o me- 
lhor a fazer é mesmo cnir na gran- 
-Á de folia, A alegria faz bem no povo. 
Mestre Rnbellais dizia que rir era proprio 
do homem. Todos nós reconhecemos essa 
verdade, O riso demonstra saude moral e 
eorigem de viver muma época, como esta, 
em que o medo domina todos os espiritos. 
O carioca é expansivo e cordial. Possue em 
alto grau aquella virtude que caracteriza o 
espirito latino: — a nocinbilidade, Isso se 
constata n cada momento na vida quoti- 
dinna, Mas, onde se affirmam e exaltam 
essas qualidades admiraveis do nosso povo 
é durante o periodo carnuvalesco, A “ver 
vo” brota espontanca, n alegria se espalha 
naturilmente pelas ruas, num movimento 
contegiante que a todos empolga. 

Salvo uma ou outra explosão de besti- 
dade ou grosserin, as festns de Momo se 
desenvolvem num ambiente de grande cor- 
dinlidade, de graça, de pilherias e jocosi- 
dades. Todos querem divertir-se da melhor 
fórma possível e esse estado de alma, sen- 
do collvetivo, proporciona o “clima” carna- 
valesco, onde só não é prohihido ficar triste, 
porque tristeza não paga divida... 

Deixemos os Cntões para quarta-feira 
de Clnzns. Temos o dever de ser alegres, 
honrando ns nossas tradições carnavalescas, 





PROGRESSO 


PAULISTA 
r MLEGRAMMAS procedentes de vartns 
| municipios do Estado de São Paulo 
deixem resalter, através dados esta- 
tísticos e realizações de vulto, o surto de 
progresso que empolga todo o Interior da 
terra de Piratininga, onde se trabalha com 
um enthusinsmo hem (de accordo com a 
postulados do Estado Novo. 

Sente-se que as populações do interiar 
prulistano, num rythmo admiravel de dis- 
ciplina e Inhor, procuram cooperar na obrn 
administrativa do interventor Adhemar us 
Burros. 

Vale salientar, porém, o Incremento ex= 
traordinario que, em todos os sectores de 
sua actividade, se observa no prospero mu- 
nicinio de Catanduva, onde o esforço par- 
ticular do grande Iindustrinl e enpitalista 
Rienrão Lunnrdell, grande bemfeitor da 
esplendida cidade paulista, se faz notar de 
maneira frizante, 

Os dados estatisticos do labor productt- 
vo de Catanduva, como de tantos outros 
municipios paulistas, são um eloquente qt- 
testado de que a economia da Pnulicca, 
após o advento do Estado Novo e n Inves- 
tidura do interventor Adhemar de Barros, 
vae se refazendo prompta e radicalmente, 


Teses 





BRINQUENM, MAS 


NÃO SE ESTRAGUEM,.. 
povo inicin hoje o periodo das suas 
f ) expunsões carnavalescas; E' uma Lra- 

dição da cidade maravilhosa que não 
morrerá nunca, Por isso mesmo, é oppor- 
tuno fazer algumas recommendações, pois o 
enrnaval não deve, nem pode ser motivos 


«pera factos deploraveis e condemnnyeis. 


Eº justo que o povo se divirta. Não deve 
elle, porém, esquecer que tolas as expan- 
sões têm um limite que não é licito ultra« 
passar, Brinque o povo á vontade, mas evile 
Os excessos, Em primeiro logar devem os 
foliões olhar para a sua saude. Depois da 
“farra” é que vêm as consequencias, mui- 
tas vezes deploraveis e fatnes, 

Hontem foi puhlicada uma nota da Po- 
lícia: quem fôr preso em qualquer dia do 
carnaval só sairá na quarta-feira de Cin- 
“as. Não é negocio para ninguem, portaa- 
to, cnlr no xelindró, Evitem-se, por conse- 
guinte, as questões pessnaes, os bate-bocas, 
os barulhos desnecessarios, Multas vêzes, q 
leviandade de um individuo inconveniente 
poderá trazer momentos desagradavels para 
outros que nada têm a vêr com O caso, que 
não querem brigar, que estão apenas apre- 
ciando as brincadeiras populares. 

E" sabido que o nosso povo é ordeiro, 
por Indole. Os excessos no carnaval são na- 
turnes. Embora seja dever do povo esital-us, 
nio será, porém, inopportuno recommendar- 
se às autoridades um pouco de calma na- 
quelles momentos, no sentido de resolver as 
questões que apparecerem com prudencia e 
serenidade, 

Brinquem, mas não se estraguem... 


= A a + 


FRANÇA 
UNIDA 

MA das maiores manifestações do 
i | paLrlotismo fruncez fol sempre & 

compreensão das vesponsabilicdades 
do povo, nas horas de perigo, Quando a pa 
tria atravessa um desses momentos angH5- 
tlosos que põe em Jogo a sua Integridade, 
quando um Inimigo poderoso ameaça a 
grande patria de Hugo, todos os purtidos se 
unem, esquecem rivalidades untigas e se 
congregum em torno de uma só handeira: 
a Fronça, Dahl o segredo do heroismo da- 
quelle povo, tantas vezes posto em eviden- 
cla, através de provas duras e rudes, 

Ainda ngora o conde Paris, filho e her- 

delro do duque de Guise, pretendente do 
throno francez, nenba de lançar um grande 
appello nos seus compatriotas, pelo Jornal 
“L'Ordre”, dizendo que a patria está con- 
demnada emeuanto perdurarem as lutas iu- 
testinas, nefastus para todos, 


E' digna de registo a attitude do prin-. 


cipe francez, justamente partindo de um 
homem que é contrario no regime domi- 
nante no seu paiz; Diz elle textunimente: 
“A união dos francezes, a approximação en= 
tre us clusses sociaes deve ser construída 
nos alicerces de uma política que elimine 
motivos de divisio, A França requer homens 
equitativos e generosos que possam, com 
toda independencin, pesar os direitos e as 
culpas de cadn um, hem como de governar 
o paiz com justiça, Como esses homens de- 
verão atncar ns potencins egolstas solida- 
mente estaveiecidas será mallogrado todo 2 
systema político que não tiver duração. be 
a França não reconhecer essas evidencias, 
proseguirá surda ou aberta à guerra de 
classes com o auxílio dos partidos até o dia 
em que o parfamentarismo desencaminhado 
lançará o paiz na guerra e tres milhões de 
francezes na fornalha, e de Thorez e Marti, 
trinta parlamentares de todos os mntlzes 
num ministerio de “união naclonal e sal- 
vação publica”, : 

A humanidade que sempre acompanhou 
a gloria eterna da nobre nação francezu, 
nesta hora em que as ameaças pesam sobre 
ella, tem o direito de esperar que todos os 
seus partidos se congreguem em torno da 
idéa da patria, Do heroismo e da união das 
francezes depende, nesta hora universal, à 
sorte da herdade humana e a garantia dos 
velhos direitos que a força quer destruir e 
anniquilar, 





O PERIGO 

DA SECCA 

MM todo o Nordeste continua a haver 
K o mnior interesse pelo desenvolvi- 

Á mento da cultura algodoeira, Um te- 
legramma hontem chegado de Fortaleza in- 
forma que ns prefeituras municipaes: estão 
distribuindo profusamente aos agricultores 
sementes seleccionadas de nigodão, com o 
objectivo de intensificar a cultura dessa la- 
voura, que é basica para a economia da- 
quella região brasileira. 

Comtudo, não são tranquiliizadoras as 
notlcas que vêm do Ceará em relação ns 
perspectivas do proximo Inverno. Apesar das 
abundantes chuvas verificadas na faixa li- 
toranca e na reglão do Cariry, nos munici- 
pios do centro do Estado a secea persiste, 
Já se tendo verificado grandes prejuizos na 
pecuaria, 

Em compensação, nn cidade de Itaptóca, 
caiu hn dois dias uma chuva formidnvel, 
dessas que arrombam os açudes nordestinos, 
E, de facto, o açude situado nas proximi- 
dades daquella cidade, mandado construir 
pelo governo estadual, no ultimo anno, en- 


chen rapidamente, 


E assim é a vida do Nordeste, cufo povo 
vive todos: os annos apavorado com O espe- 
ctro da secca. 


O ENSINO 
TECHNICO 

Brasil atravessa uma phase de In- 
O tensa actividade constructiva, Os 

problemas economicos estão sendo 
enfrentados cornjosamente, Governantes € 
governados se esforçam em prol da criação 
da riqueza collectiva, Todas as forças da 


produeção nacional vão sendo incrementa- 
das, com resultndos auspiciosos. 


E' preciso, porém, desenvolver o ensino 
technico-profissional. Essa questão se pren- 
de intimamente à vida economica do paiz. 
Necessitamos de operarios especializados e 
de chefes de serviço competentes e esclo- 
recilos, E' interessante assignalar que q 
ndministrador deve conhecer não só os de- 
tnlhes technicos dos trabnlhos que lhe es- 
tão confindos como tambem a psychologia 
da massa trabalhadora, as tendencias + 
aptidões naturaes de enda operario, de me- 
do que lhe possa dar a devida orientação 
profisslonal, Desse conjunto de circumstan- 
cias surge n racionalização do trabalho, com 
grandes vantagens para a economia, Ade- 
mais,.o desenvolvimento da technica esxtgo 
constantemente novos esforços de adapta- 
ção. O proletario necessita de certa cultura 


“para seguir sem irupeços a evolução da ma- 


china, que se aperfeiçõa cada vez mais ra- 
pidamente. 

Ainda para attender as necessidades da 
expansão economica, urge o ensino com- 
mercinl, notadamente no que se relaciona 
com as vendas. E' importante a tarefa que 
pesa sobre os haombros dos profissionnes 
que devem collocar os productos no merca- 
do. A sun missão exige muitos conheci- 
mentos, 

Portanto, desde o preparo dos arbigws 
nas fabricas até sua distribuição ao const 
mo publico, faz-se mistér que exista um cor- 
po de profissionnes efficiontes. Essa lacuna 
tem se feito sentir em todos os paizes, con 
serios prejuizos: para a economia nacional. 
Os paizes europeus e os Estados Unidos já 
tomaram decisivas providencias, por [átnia 
a criar escolas de ensino technico em tndus 
OS graus e para todas as classes. O Brasil 
não pode deixar no esquecimento esse pro- 
blema de alta relevancia. 





CONVENIO 
CAFEEIRG 


STÃO reunidos os representantes dos 
KÊ Estados cafceiros para assentar ime- 
Á didas interessuntes à producção bpra- 
sileira, A primeira resolução tomada. para 
restabelecer o equilibrio estalístico, foi as- 
sentar a necessidade de uma quota de equi- 
librio, 

Com csses dins de carnaval, quando a 
cidade faz cessar lodas as suas actividades 
em homenagem a Momo, certamente que 
tambem os delegados suspenderão as suas 
reuniões, voltando a deliberar sómente (e- 
pois da folia. Reiniciadas as reuniões us 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
>>> >>>". 





convencionnes, por certo, tratarão de outros 
assumptos de grande interesse para o culé, 
E não esquecerão, naturalmente, o pruble- 
ma da producção de cafés finos que purece 
ser um dos mais acçentuados problemas cu 
grande luvoura brasileira, 

Faz alguns annos já que o Brasil sem- 
tiu a necessidnde de produzir cafés de qua- 
luudes superiores, Os seus concorrentes em 
todo o mundo gunhnvam terreno unos ven- 
tros compradores sómente porque aprescr- 
tavam malores quantidades de typos fins, 
acima das nossas proprias qualidades, E os 
cultivadores brasileiros foram, então, influ- 
enciados por uma grande propaganda ny 
sentido de melhorar a technica de suas ctil= 
turas e do tratamento do producto apa- 
nhado, para melhorar cada vez mais o Lypo 
produzido, Ao criterio da quantidade sub- 
stituln o criterio da qualidade. 

Acontece, porém, «que a campanha em 
prol dos cafés flnos não surtiu ainda re- 
sultados totaes. A grande quantidade de 
cufó fino que já produzimos no Brasil chega 
a ser apenas uma ridícula percentagem so» 
bre a producção geral do paiz. Assim, pois, 
é de absoluto interesse geral que se inceri= 
tive, com uma propaganda intelligente e 
com outras medidas que de logo occorrerio 
nos technicos do café, a producçio dos ty- 
pos finos para o producto nacional, E* mut- 
to melhor que nos apresentemos deante cia 
concorrencia Internacional como prodirto- 
res de bons typos do producto do que, apr- 
nas, como productores de quantidades as- 
tronomicas. Os convencionses do cnfé ue 
agora estão deliberando nssentarão, por 
certo, patriotas e cultos como O são, meqal- 
das subre este ponto. dire ta io 





A TIRIRICA ( 


' “AGAMEMNON MAGALHAES 


Percorri as livrarins do Recife, encon-. 


tranilo raros livros de sclencia ou sobre col= 
sas sérins, e muitos de ficção, Mteratua to- 
xicn para a imaginação dos adolescentes, 
Pela manhã, eu tinha recebido a revista 
“Idort” e lido varios artigos sobre o des= 


perdicio, Entre elles, um do engenheiro Ma- 


rio de Azevedo que, de uma lenda arnhe, 
extrahi a seguinte sentença: 

— Não basta arrancar a tiririca para 
ser bom jardineiro, é preciso tambem mju- 
dar as plantas. 

Pensei então, que não bastava aconse- 
lhar os livreiros a arrancar as tiriricas dns 
suas vitrines. Ern necessario ajudal-os, ve- 
commendando nos moços as boas leituras, 
A Intelligencia do adolescente é como a 
planta dn lenda arabe, Se não fór traleda 
ncabn por não dar frutos, A Academia de 
Letrus de Pernambuco, o Departamento de 
Educação, a Imprensa, o radio, deviam fa- 
zer a campanha da boa leitura, varrendo da 
intelligencia dos estudantes as tiriricas, que 
lhes roubam o tempo e a seiva criadora. 

Os romances sem orlentação philoso- 
phica, sem conteúdo social, queimam os sen- 
tidos e exhaurem a cultura, Dizhinam as ,e- 
rações, como a tiririca que devastou os cas 
fézaes de Abid, 

A má planta nasce em toda parte, Não 
precisa de clima nem de cuidados, O seu 
destino é o destino dos maus livros — nãv 
deixar que germine a boa semente, 


O TEMPO 


Co o 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 13 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HOKAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom, com trovoadas locaes, instahilizan- 
do-se no domingo; algumas probabilitades 
de chuvas e trovoadas, Temperatura — Ele- 
vada. Ventos — Predominando os de qua- 
ciranto norte, sujeitos a rajadas de frescas 
& muito frescas, 


Estudo do Rio de Janeiro: Tempo — 
Bom, com trovondas locaes, instabilizando- 
se no domingo; algumas probabilidades de 
chuvas e. trovoadas, Temperatura — Ele- 
vada: 

Previsões validas para o trajecto da es= 
trada de rodngem Rio-S, Paulo, das 18 ho» 
ras de hontem até ns 18 horas de hoje: 

Tempo — Instavel com chuvas e tro- 
vondas. Temperatura — Elevada. Ventos — 
De norte, rondando para noroeste a sudo- 
este, com rajulas de muito frescas n fortes. 
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NOTICIARIC, 





Confie no seu dentista. 
Elle recommenda KOLYNOS 


porque limpa de um mo- 
do diferente — scientifica- 
mente. Use Kolynos e 
terá dentes brilhantes e 


um sorriso encantador, 


EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 


1 
O a O) O 4 vem 





Faz annos hoje “A Tar- 
de”, de Manaus 


Completa hoje dois annos 
de existencia victoriosa, “A 
Tarde”, vespertino que se pu- 
blica em Munãos, sob a dire- 
cção de Aristophano |Antony. 
Agitando em suas paginas so- 
mente materia de Interesse 
publico, através de commenta- 
rios justos e criteriosos, a “A 
Tarde” logo reuniu apreciavel 
numero de leitores, que hoje 
justificadamente se rejubllam 
pelo seu anniversario, 


Nas poucas “Unhas deste re- 
gisto participamos desse jubi- 
lo, augurando para os prezados 
collegas mannuenses um futuro 
pontilhado de novas e cesplen- 
didas victorias, 


so a em e O a O e a ri OT, 


Estremecidas as Relações Entre a 
Aliemenha e a Hungria 





Regente Horthy 


-— BUDAPEST, 18 — As 
relações entre a Allemanha 
e a Hungria ficaram ulti- 
mamente algo estremecidas 
devido a alguns incidentes 
recontemente  oceorridos, 
embora as relações teuto- 
hungaras tivessem melho- 
rado após a participação 
da Hungria no pacto anti- 
Komintern. 


' Em primeiro logar, ha 
uma violenta discussão de 
imprensa entre o jornal al- 
lemão “Voelkischer Beo- 
bachter” e o jornal hunga- 
ro “Pester Llyod”, relati- 
vamente ás eleições na 
Russia sub-carpathica. A 
imprensa hungara accusa 
a Allemanha de intervir 
ostensivamente nas eleições 
e por sua vez a imprensa 
allemã ataca a imprensa 
hungara, por ter esta decla- 
rada que não têm lisura as 
eleições na Russia sub-car- 
pathica, quando os proces- 
sos empregados foram os 


jon O cp CDU dem cemo 


essa reunião, 


mesmos que se empregaram 
na Italia e na Allemanha. 

Em segundo logar, occor- 
reu um incidente durante 
um “baile do districto” pro- 
movido em PECZ por ele- 
mentos pertencente à mino- 
ria allemã. Este baile, com- 
pareceram 14 estudantes ca- 
tholicos hungaros os quaes 
foram obrigados a retirar-se 
depois de tsrem recebido or- 
dens nesse sentido por meiy 
de altos falantes collocados 
nos salões, 

Mais tarde os referidos 
estudantes voltaram afim 
de pedir satisfações, porém 
foram expulsos com violen- 
cia entre gritos de: “porcos 
hungaros, cachorros hunga- 
rus!”, segundo a versão 
hungara do incidente. Os 
estudantes em Pecz, promo- 
veram um meeting monstro 
afim de protestar contra es- 
te facto e contra o titulo de 
“baile do districo” dado a 
como se na 


E 





Hungria houvesse tal divi- 
são administrativa chamada 
em allemão “gau” e pe- 
culiar ao Reich. 

Em terceiro logar, foram 
aprisionados 14 agitadores 
pertencentes á minoria al- 
lemã que vive na Hungria. 
Estes individuos foram pre- 
sos na cidude de Sopron 
quando distribuiam boletins 
em que se lia: “Sopron foi 
é e será allemã! Abaixo o 
plebiscito de 1922 que não 
passou de um ardil dos jn- 
deus! Sopron é uma cidade 
allemã! | 

Os observadores acom- 
panham  attentamente es- 
tes acontecimento e fazem 
conjecturas quanto ás pos- 
siveis repercussões de tues 
incidentes sobre as  rela- 
ções hungaro-allemãs. — 


(U. P.) 





Innumeros syndicatos 
reconhecidos pelo mi- 
nistro do Trabalho 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, assignou & 
carta de reconhecimento dos sc= 
guintes syndicatos: Syndicato 
dos Fornecedores de Canna de 
Escada, Pernambuco; Syndica,o 
dus Engenheiros da Bahia, com 
séde em 8. Salvador; Syndicato 
dos Empregados da Lavoura de 
Escada, Pernambuco; Synticato 
dos Onperarios em Construcção 
Civil de São Francisco do Sul, 
Sauta Catharina; Syndicato dos 
varejistas do Paraná, com sede 
em  Curltyba; Syndicento «ins 
Agricultores, Syndicato dos Po- 
lcultores e Syndicato dos Em- 
pregados no Commercio de vil- 
ctoria, Pernambuco; 
dos Criadores de São Bento, 
Pernambuco; Syndicato dos In- 
dustrines de Conserva de Pes- 
cado, Districto Federal; Syndi- 
cato dos Empregados em Hospl- 
taes e Casas de Saude de SF) 
Salvadur Bahia: Syndicato de 
Pecuaria de Escada, Pernambu- 
co; Syndicato dos Commercian- 
tes em Representações de Por- 
to Alegre, Rio Grande do Sul; 
Syndicato dos Agricultores de 
Agua Prela, Pernambuco; e Sya- 
dicato de Operarios da Industria 
Assucareira .de Escada, Pernani- 
buco. 
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Os Serviços da Assistencia 


Durante o 





Carnaval 


e 


Providencias tomadas pela “Secrejaria de Assistencia e Saúde 
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São naturaes nos festejos onde se 
agglomeram grandes massas os atro-: 
pelos e, consequentemente, os acel- 
dentes. Para que os serviços de asgis- 
tencia medica ao publico, durante os 
dias de Carnaval, tenham efficiencia 
a Sceretaria de Saude e Assistencia 
vem de tomar providencias, esperan- 
do, desta maneira, attender rapida- 
mente aos accidentados. 

COMO FICARAM ORGANIZADOS 
OS SERVIÇOS 

Os:serviços de soccorro ao publico 
serão superintendidos pelo dr, Au- 
gusto Marques Torres, director do 
Departamento Hospitalar. Ao Prom- 
pto Soceorro ficará affecto o centro 
da cidade, quando sejam precisas in- 
tervenções cirurgicas e nos casos de 
gravidade. Um posto de emergencia 
será installado no edifício da antiga 
Camara Municipal, actual séde da Se- 


eretaria Geral de Saude e Assistencia, 
à praça Floriano, tendo accesso pelas 
ruas Evaristo da Veiga e Aleindo 
Juanabara. O publico poderá valer- 
se neste caso dos ftelephones 22-1950 
(IH. P. S.) om 42-6670, Este ultimo 
é o do posto de emergencia, que terá 
uma adaptação perfeita, com serviço 
medico e de enfermagem dobrado e 
que funccionará a partir das 17 de 
boje. Funceionará até às 21 horas 
diariamente, até o dia 21 inclusive. 
Os soccorros da zona Sul serão pres- 
tados pelo Hospital Miguel Couto (te- 
lephone 27-0096) e os da zona norte 
pelos Dispensarios do Meyer(telepho- 
ne 29-9032) e Hospital Getulio Var- 
gas (telephone 48-7500). As ilhas, 
bem assim, Campo Grande e Casca- 
dura, terão seus serviços mobilizados 
especialmente, sob a direcção dos ehe- 
fes dos mesmos serviços. 
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Escolha O seu chopp 


OMO está ahi, com seu reinado ephe- 

mero e glorioso. E” a febre que chega, 
empolgando, arrastando a todos! ' 
Lembre-se, porém, de que o Carnaval vas 
passar. E prepare-se para uma quarta- 
feira de cinzas calma, serena, bem humo- 
radada, escolhendo o chopp que vae tomar 
nestes dias ardentes. O Brahma Chopp, 


engarrafado ou de barril, é o chopp que 
póde ser bebido sem cuidados, porque, 


além de ser idealmente refrigerante e de- 
lícioso, é de extrema, de absoluta pureza. 
Brahma Chopp faz bem. Faça o seu Car- 
naval com Brahma Chopp, engarrafado 
ou de barril, e este Carnaval só deixará 


saudades... 


“Brahma CHOPP 








Continua a receber felicitações o general Carmo- 


+ 








LISBOA, 18 — O general Cat- 
mona tem recebido a visita de 
innumeras autoridades e ele- 
mentos do mundo representali- 
vo que lhe vão levar suas felici- 
tações por motivo da passagem 
do 4.º anniversario da sua Te- 
eleição, Pelo mesmo motivo, 5. 
excia, tem recebido um sem 
numero de cartas e telegram- 
mas de congratulações. (U. P) 
FALLECEU UM DOS ULTI- 
MOS SOBREVIVENTES DA 

| REVOLUÇÃO DE 31 


Procedente do Porto, chegou & 
| Lisboa O cadaver do sr. Alfredo 
Salomé, um dos ultimos sobre- 
viventes da revolução de trinta 
e um de janeiro e que fallecera, 
ha pouco, naquella cidade, Ao 
enterramento, que se realizou 
no Cemiterio do Prado, compa- 
receram varios companheiros da- 
queila heroica jornada revolu- 
clonaria, 


EMBARGADO NOVAMENTE O 
PAGAMENTO DOS SALVADOS 
DO “CUYXABA'” 
LISBOA, 18 — O “Diario de 
Lisboa" informa que, apezar dos 
esforços empregados pelo «lire- 
ctor da Alfandega, foi novamen-= 
te embargado o processo relatl- 
vo. ao pagamento, a que *êm 
direito alguns pescadores, do 
valor attribuido aos salvados do 
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na — À primeira aviado 


ee Cem CE DT e 


ra portugueza brevetada 


no anno de mil novecentos € 
trinta e sete, encalhou em Ber- 


tencas, — (U. P) 

A PRIMEIRA AVIADORA 
PORTUGUEZA BREVETADA 

LISBOA, 18 — Fol approvada 
a primeira candidata ao brevet 
de aviadora do curso feminino 
de escoln civil de pilotagem do 
engenheiro Manoel Bamão, 4 
nova brevetada é e sra. Lubelia 
Slchini, esposa do instructor da 
referida escola, 

O NOVO DIRECTOR DO 

AEROPORTO DE BOLAMA 


LISBOA, 18 — O commandan- 
te aviador Sergio Silva fo! no- 
meado director do Aeroporto de 
Bolama, — (U. P) 

DESENCALHADO O 
“KAUPAUGEN” 

LISBOA, 18 — Em Villa Real 
de Santo Antonio foi desenca- 
lhado o carguelro norueguez 
“Kaupaugen”. — (U. P) 


PODEM FAZER ESCALAS NOS 


AÇORES 

LISBOA, 18 — Foi concedida 
permissão para que os (Cruza- 
dores Haljanos “Eugenio Sa- 
vola” e “Ducca d'Aosta” esca- 
lem nos Açores, nos dias vinte 
e tres e vinte e quatro, em sua 
viagem de regresso à Italia, — 
(U. P) 

FALLECEU O JORNALISTA 
VICTOR MACHADO 
LISBOA, 18 — Talleceu nesta 
cidade o escriptor e jornalista 

Victor Machado, — (U, P.) 

O MINISTRO DA JUSTIÇA VI- 
SITOU O PORTO 
LISBOA, 18 — O ministro da 
Justiça, dr. Manoel Rodrigues, 
chegou lnesperadamente a ci- 
dade do Porto, ncompanhado 
ca familia, installando-se em 
Mattosinhos, na residencia do 
sr. Ribeiro de Castro, onde pas- 

sará o carnaval. — (U. P.) 

HOMENAGEADO O CONDE 

DIAS GARCIA 

LISBOA, 18 — Os elementos 
da Mocidade Portugueza, de 
São João da Madeira, presta- 
ram calorosa homenagem no 
Conde Dias Gurcin. 

Um grupo de cstudantes do 
Colleglo Cerqueira de  Vascon- 
cellos, acompanhado dos pro- 
fessores, esteve no palacete on- 
de reside o conde Garcla, o 
qual recebeu-os fldalgamente, O 
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Noticias do “'Dasp” 





CHAMADA DOS CANDIDATOS AO CONCURSO 
DE ESCRIPTURARIOS 


Para constituir a commissão 
examinadora dos crndidatos ins- 
criptos á prova de habilitação 
para extranumerario-mensatista 
da divisão de Organização e Jo- 
ordenação do DASP, foram desi- 
gnados os srs. Ásterio Dardeau 
Vieira, José de Nazareth “Tel- 
xcira e d. Beatriz Marques de 


Souza, 
CANDIDATOS CHAMADOS 
Estão sendo chamados com 
urgencia no Serviço de Blome- 
tria Medica do Instituto Nacio- 
nal de Estudos Pedagogicos, no 
1.º andar do edifício da Impren- 
sa Nacional (praça Marecnal 
Ancora), os srs. José Mnlfel e 
Antonio Biblano Camelo 'Tim- 
bó. candidatos . inscriptos Lo 
concurso de Escripturario. 


Deverão comparecer na proxi- 
ma quarta-feira, dia 22, ás 13 
horas, ao Serviço de Blometria 
Medica do Instituto Nacional de 
Estudos Peragogicos, no 1.º «n- 
dar do Edificio da Imprensa 
Nacional (praça Marechal An- 
cora), afim de prestarem a pri- 
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professor Cerqueira «de Vascon- 
cellos e o capitão Firmino da 
Silva, delegado Cm 
Portugueza. «le Aveiro, sauda- 
ram enthuslasticamente o con- 
de Dias Garcia, recordando n 


Mocidnde | 


| 


metra parte da prova de sanida- 
de e capacidade physica, os 5e- 
guintes candidatos inseriptos mio 
concurso de Escripturario de 
qualquer Ministerio; 

Helio de Paula Fonseca, Adel- 
mar Muniz “Telles, Armando 
Coelho Fragoso Filho, Manvel 
Saraiva de Souza, Aladyr Car- 
doso de - Mello, Duarte Benedi- 
cto Cruz, Edivaldo Silva, Pedro 
Guimarães Pinto Albuquerque, 
Laercio de Souza, Leonel Glice- 
vio Cesar, Zurl Segui da Cunna, 
Doramyr Vieira, Nelson Xavier 
Martins. Paulo Huss Velloso, 
Abpor Menezes Prado, José Syl- 
vestre Monte Coelho, Luiz Ser= 
nardino da Costa, Armando àtn- 
togini, Americo Ferrelra topes, 
Hamilcar Veiga da Silva. Mn- 
rlu Augusto Barbosa, Eduardo 
Augusto de Lima Maldonado, 
Raul Vieira Machado, Neclo 
Coutinho Vasconcellos, Milton 
de Carvalho Braga. 
APPROVADA A EXPOSIÇÃO 

DE MOTIVOS 

O presidente da Republica ap- 
provou a exposição de motivos 
que o DASP apresentou, favo- 
ravelmente á proposta do minis- 
tro da Justiça relativa nes ex- 
tranumerarios-mensalistas da 
Escola 15 de Novembro, 





sua altissima henemerencia em Para 0 rapido andamen- 


Portugnl e no Brasil. O sr, Di- 
nilo Alves Martins leu a men- 
sagem de saudação ao conde, 
escripta em pergaminho, ao que 
o conde agradeceu e prometteu 
otferecer um edifício | proprio 
para instalar o Collegio Cas- 
tilho e finalmente  offerecçu 
aos visitante vinho do Porto, — 
(U. P,) 
REGRESSA AO BRASIL O SR. 
BOAVISTA MACIEIRA 
LISBOA, 18 — Partiu hoje 
para o Rio de Janeiro, a bordo 
do paquete Raul Soares o fun- 
ccionario do consulado do Bra- 
sil em Lishoa, sr. José Boavis- 
ta Macieira, — (U, P,) 
SETE BOMBEIRO FERIDOS EM 
UM DESASTRE DE AVIAÇÃO 
LISROA, 18 — Segundo se 
souhe pelas noticias proceden- 
tes de Amarante, verificou-se 
mit um desastre de aviação, cau- 
sando o ferimento em sete bom- 
beiros locaes. — (U, P,) 


| 


to dos processos de ha- 
bilitação a pensões 
militares 


O titular da pasta da Guer- 
va, em aviso de hontem, ende- 
recado mo secretario geral do 
Ministerio da. Guerra, deter- 
mina o seguinte: 

“Fazei constar do Boletim 
do Exercito que as repartições 
deste Ministerio devem dar 
andamento o mails rapido aos 
papeis relativos & habilitação 
à pensões militares. observando 
se no que fôr applicavel, 8 cir- 
cular n. 4, |do sr. prestdere 
da Republica, publicada no bo- 
letim do Exercito de 20 de ju- 
lho de 1938, de modo q uão 
criar-se uma situação alftivtl 
para as viuvas quenão diecZem 
de outros recursos para a sus 
manutenção, 
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Cuda um de nós — não importa a 
negativa — tem dentro de si uma per- 
senagem de romance á procura de 
uma opportunidade para se revelar, 
Nio raro surpreendemos, dos labios 
de pessoa que nos parece absoluta- 
mente feliz, a affivmmativa com ento- 
muco dramalica: — “Minha vida é 
um romance”, Não que ella se jul- 
gue, como de facto é, personagem da 
tragedia humana da qual todos nós, 
irremediavelmente, participamos; mas 
de wm romance pessoal, muito seu, 
com enraeteristicas proprias, a desa- 
tur o talento de um Gorki, de um 
Jvgo ou de-um Zola e capaz de tor- 
nur vico e famoso o felizardo que o 
aproveitasse para encher paginas e 
paginas. Vae-se vêr, entretanto, — 
quando ha tempo e pachorra para se 
ouvir a personagem — e o argumento 
daquella vida chã, dará, quando mui- 
to, um desses contozinhos aproveita- 
dos pelos supplementos dominicaes dos. 
grandes diarios para encher espaço e 
entreter o tedio das leitoras do inte- 
vior, já que as subnrbanas não lêem 
Jornaes, senão os de modinhas e sobre 
literatura só, se preoceupam quando 
entre os romancezinhos de Delly e Ar- 
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A historia se repete sempre: zomba O 
inculto daquelles que estudam os classicos; 
desdenha o que se julga culto de tudo 
neuello que não está no seu ponto de vista. 
E não se chega nunca a um resultado su= 
tisfntorio, porque, obsecados pela sua razão, 
não procuram ver a razão dos outros, e, 
mettendo os pés pelas mãos, tanto um como 
outro não conseguem obter uma dose de 
imparcialidade sufficlente para emittir um 
julgamento. 

Occorreram-me estas considetações de- 
pois de ter lido um artigo de um dos nos- 
sos mais ilustres criticos musicaes e, no 
qual, o articulista faz menção menos Jlison- 
jeira ás qualidades arlisticas da cantora po- 
pular Curmen Miranda, 


Isto não me surpreenderia, (pois é lo- 
Fer commum entre nós um artista depre- 
ciar à valor do outro), se não fosse o arti- 
culista pesson sensata e que já me enthi- 
Siasmera com algumas chronicas brilhantes 
em que fazin considerações acertadissimus 
sobre o desinteresse com que o governo 
cuida da classe musical no Brasil. Naquela 
occnsião admirel e applaudi sua coragem, 
quando, bandeiras desfrnldadas em prol da 
musica elevada e fina, esboçou através das 
Paginas de um dos nossos matutinos, pro- 
blemas de capital importancia para a mus 
slca brasileira. Lembro-me ainda das con- 
sidernções que fez sobre um propalado me- 
morinl endereçado ao presidente da Repu- 
hlica por uma commissão de musicos pom 
pulares, solicitando que, em 50% dos pro- 
grammas de radio fosse incluido aquelle 
genero de musica, 


Concordel plenamente com o articulista, 
dado ao disparnte em que redundaria a oí- 
ficinlização em nosso brondcasting da obri- 
gatoriedade da musica popular em prejuizo 
daquella que representa um grau mais ele- 
vado de cultura, de estudo e de sensibili- 
dade, como as musicas de Carlos Gomes, L. 
Gallet, Villa Lobos, F. Braga, Mignone e 
muitos outros, 


Mns não pude compreender porque 
chronista tão illustre fizesse considerações 
tão infelizes sobre o valor individual de 
uma artista que, incontestavelmente, ten 
recebido de todo o povo brasileiro, de qual- 
quer classe social, os malores e mais me- 
recidos applnusos; porque, se Cnrmen Mi- 
randa não é nenhuma cantora classica ou 
não se tenha ensaiado na arte Iyrica, nin- 
guem poderá negar suas qualidades como 
interprete da musica popular, dessa musi- 
en brejcira e alegre que, sem ter os requi- 
sitos necessarios para ser inclulda num pros 
Eramma de “grande orchestra"" ou de musi- 
ca de camera, tem, no entanto, a expressão, 
o colorido e o calor do povo, De um povo 
que se não canta melhor é porque nunca 
lhe ensinaram a cantar, 

Por certo que a sra. Carmen Miranda 
tem aceitado para gravar muita baboseira. 
Por certo que concordo com o citado arti- 
culista quando lnmenta a decadencia da 
musica popular, Basta ao espirito sensato 
observar a maioria das letras das nossas 
canções e sentir o effeito plagintorio que, 
infelizmente, tem florescido entre os nos- 
sos compositores actunes, para estar de ac- 
cordo que se deva pôr um cobro a multo 
abuso que vae por ahl, Mas isso é uma 
questão de censura, De censura que precisa 
ser fella com maior rigor. 

O valor da cantora não fica desmere- 
clio por isto. Bem ao contrario, Muitas ve- 
zes ella dá vida e animo a wma melodia 
que, cantada por outra artista de menor 
merito, perderia totalmente a sua expres- 
são, Logo, existe um valor nessa joven que 
surgiu do povo, e, graças aos seus esforços, 
conquistou uma posição na musica brasi- 
loira, Porque, se devemos nos estorçar pa- 
ra ampliar o cultivo musical de um povo, 
dando-lhe noções de musica classica, não 
quer isso dizer que se deva annullar o va= 
Jor da musica popular; pois uma indepep- 
de da outra. Tanto pode haver grandes 
cantores de musica de camera, como can- 
tores Ixricos, como especializados em folk- 
lore ou musica popular, 

Se devemos nos orgulhar em possulr uma 
Bidú Sayão na arte Iyrica, uma Véra Jana- 
copulos ou uma Antonietta Fleury de Bar- 
ros na musica de camera, não devemos nos 
sentir menos orgulhosos em ter uma Mára, 
ou um Jorge Fernandes interpretando folk- 
loro e uma Cnrmen Miranda cantando sam- 
bas e marchas, 

Acaso Carlos Gardel cantando tangos, 
não foi, no seu genero, uma das malorcs 
expressões da musica argentina? 

Bem sei que o articulista que tanto ata- 
cou a interprete das marchinhas e dos sam= 
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, DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Fevereiro de 1939: 


Uma Novella da Vida 


del on as novellas de Wallace, podem 
esconder coisa mais apimentada, de 
Segur, Pitigrilli ou Dekobra, nio se 
falando dos escriptores nacionaes que 
tiverem fama de improprios para mce- 
nores, 

O exaggero da generalidade não | 
é negativa, entretunto, á realidade! 
le tragedias silenciosas que se desen- 
rolando muito proximas de nós ficam 
insuspeitadas, porque o nosso egois- 
mo fecha olhos e ouvidos a tudo o que 


possa causar hiato na sequencia da 
nossa ventura, 
A nio serem as criaturas privi- 


Jegindas que fazem de todas as dores 
humanas suas proprias dores — os 
poetas e os santos — apenas sentimos 
e nos compadecemos das tragedias 
das almas, quando nós proprios dellas 
somos parte, : 
Intrinsecamente poeta, esse jor- 
nalista brilhante que é Lopes da Sil- 











bas, está habituado a só ouvir classicos e 
como tal, desdenha de musica menos aris- 
tocrata, mas é preciso lembrar que cesta 
parcialidade não é propria do esplrto do 
verdadeiro artista, 


E se um chronista quizer ser Imparcial 
e prelender dar valor a quem valor tem, 
deve recordar que Carmen Miranda, como 
Bidú Sayão, como Guiomar Novaes, Burle 
Max ou ainda ha pouco Francisco Mignone, 
muito tem feito pela musica brasileira, 
Cada um no seu genero, está visto. E ainda 
assim a cantora popular consegue, às ve- 
zes, mais resultado, por falar mais directa- 
mente às massas do que às elites, E não me 
venham dizer que as grandes massas pos- 
Sum sentir em toda a sua plenitude a grin- 
deza artistica de uma Marion Anderson ou 
de uma Marion Matheus Singer, 


Não ha no que depreciar uma pela ou- 
tra, a menos que, peln evidencia dos factos 
se proponha demonstrar que a musica clas- 
sica é o mais elevado expoente da musica 
em geral, visto como, para se fazer seu in= 
terprete, não basta ter apenas bom orgas 
vocal ou ter aprendido noções de musica, 
e sim, aprimorado muito a sensibilidade, de 
fórma a poder penetrar nos pequeninos se- 
gredos da arte,,. Isto, porém, seria outra 
historia, E não dirin respeito no valor iudi- 
vidual de uma artista, 


| 
Do reduzido numero de artistas surgl- 
dos depois do grande incremento que Ló- 
mou o radio em nosso paiz, Carmen all- 
randa vem mantendo desde inicio o seu 
posto de vanguarda, A sua graça e expres- 
são não são diminuídos quando se apresen- 
ta pessoalmente. A sua fama nltrapassou 
ns fronteiras do paiz, e não são poucas as 
vezes em que tem sido chamada 8 WRuenus 
Aires e Montevidéo. Tal como acontece com 
Luclenne Boyer em França. E essa mesma 
França que tão grande relevo sempre man- 
teve no mundo das artes, sabe reconhecer 
o valor de uma Luclenne Boyer ou de um 
Maurico Chevalier que não são mais que in- 
terpretes de musica popular. 

Na America do Norte, onde ultimamen- 
te tanto se tem feito pela disseminação da 
arte pura, não se descuida nem se desde- 
nha das imicintivas de enractre popular e 
muito menos dos artistas que honestamen- 
te conseguiram um posto avançado em qual- 
quer genero de arte. Na metropole gigun- 
tesca onde os Josef Hoffmann, os J, Helftz, 
Guiomar Novaes, Bidú Sayão e ninda agora 
Serge Lifar e o Ballet Russe, encontram 
sempre os melhores applausos, nem por Issn 
5º menospreza wma Alice Faye, um Bing 
Crosby, um Duke Ellington ou os Mills Bro- 
thers. Bem ao contrario, tem-se a noção 
perfeita de que, dentro de suás possibilida- 
des, são todos grandes artistas. 

Se a senhora Carmen Miranda tivesse 
teimado em cantar a “Alda” ou a “Lucia 
de Lamermoor" e da sua teimosia resul- 
tasse um fracasso estrondoso, ahi sim, Os 
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A Proposito de Musica Popular 


va, e um sensivel anscultador da alma 
humana. Olhando a vida pelos seus 
mais diversos angulos, sob o impera- 
tivo do sen dever profissional, Lopes 
da Silva, guarda para o enlevo da 
sua sensibilidade, os quadros mais 
sugegostivos que a vida offerece. O 
sujeito que diz: — “Minha vida é 
um romance”, não se preoccupa; mas 
a alma sensitiva que esconde da 
curiosidade publica as proprias pe- 
nas, sobre essa, a alma emocional de 
Lopes da Silva se debruça, com o ca- 
rinho de um irmão, O seu novo livro: 
— Uma mulher differente — é um 
exemplo dessa supersensibilidade de 
poeta a serviço de uma forte organi- 
zação de escriptor, As preferencias 
emocionaes de Lopes da Silva, e que 
transparecem em todos os seus livros, 
fazem-se suppor que, devendo filiar- 
se a uma corrente ou escola philoso- 
phica, havia elle de preferir situar-se 


“Eterna Questão": 


chronistas todos poderlam dizer da sua pre- 
tensão; no samba, jamais! 

Quem, mesmo aprcelando a boa musica, 
viu e ouviu Carmen Miranda uma vez, tem 
della & impressão magnifica do conjunto; 
sóbria de gestos, clegante de attitudes € 
agradavel de timbre vocal, modula o semba 
e a marcha, emprestando-lhes uma perso- 
nalidade toda propria, 

Isto será não ter valor? 

Positivamente não, 


Sem ter o prazer de conhecer p sra, 
Carmen Miranda, a não ser nos seus recl- 
tnes e através do radio, visel, apenas, que 
se lhe fizesse justiça e se evitasse cair ou- 
tra vez na eterna questão de querer depre- 
clar uma coisa, apenas por não se ser do 
mesmo paladar, sem ter o culdado de ama- 
Ivsar com imparcialidade o seu verdadeiro 
valor. 

Na musica popular, como ma folklorica 
(em geral Já burilada quando vem a pu- 
blico), na Iyrica ou na classica, podem exis= 
tir valores renes; cada qual na sua espe- 
clalidade, cnhendo, como de direito, malo- 
res honrarias a quem mais estudou, sem 
prejuizo, no entanto, do valor dos de- 
mais, 
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|O BRASIL NA REVISTA “BEL- 


GIQUE AMERIQUE LATINE” 


BRUXELLAS, 18 — Numa de suas ultl- 
mas edições, a revista “Belgique Americue 
Latine”, orgão da Casa da America Latina, 
desta capital, publicou um amplo noticiario 
sobre o Brasil, 

Delle constam: o orçamento brasileico 
para o anno de 1939; dados estatísticos so- 
bre o desenvolvimento do Estado de São 
Paulo; e o augmento da exportação de café, 
frutas citricas, algodão, cera de carnaú- 
ba, etc, 

Foram, tambem, transcriptas nesse nu- 
mero da revista “Belgique Amerique Lati- 
ne” as declarações do presidente Getulio 
Vargas, referentes A applicação de capitaes 
estrangeiros no Brasil, — (A. N.) 





FIGURAS DO RADIO 


BRASILEIRO NUMA REVISTA 
ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 18 — Recentemente, 
a revista “Antenna” estampou as photogra- 
phias de varios elementos de destaque que 
actuam no radio brasileiro, entre os quaes 
Cesar Ladeira, locutor; Gramury, autor ra- 
diophonico; Calos Galhardo e Sylvio Cal- 
das, cantores; e Lamartine Babo, compo- 
sitor e humorista, — (A, N.) 








Os Factos Historicos ea 


Conspiração dos Busios 


E Iniciando uma serie de obras e autoros 
fluminenses appareceu o novo trabalho da 
Joaquim Laranjeira, que se firmou no dif- 
ficil genero da historia romanceada. Publi- 
cara antes “Caxias o Duque de Ferro”, “O 
Bequimão”, “Floriano Peixoto”, “Bento 
Gurgel” e tem em preparo a “Noiva do 
Patriarcha”. Apesar de em todas as suas 
obras, manifestar-se Joaquim Laranjeira um 
mestre na-arte de escrever e intclligente 
sondador de archivos, em “Conspiração dos 
Busios” elle se manifesta mais brilhante 
ainda. Cria um novo genero de romance 
historico, O escriptor patricio vae buscar na 
poeira dos archivos pequenos factos hisco- 
ricos que muito mal se conhecem atravis 
de citações ligeiras dos compendios escola 
res, Engrandece esses episodios, enaltece-os, 
eleva-os, Colloca a lente do seu talento nas 
minucins historicas e tral-as a nós, augmen- 
tada. Sem fugir 4 verdade historica elle 
borda os acontecimentos sem fantasiar O 
que, de real, existiu. Vae buscar os perso- 
nagens de nossa historia no fundo do poço 
do esquecimento, resuscita-os, dá-lhes vida 
novamente, Pôem-lhes ás mãos outra vez as 
suas espadas, veste-os, devolve-lhes a fala, 


Alvarus de Oliveira 


dá-lhes neção. E todos os menores factos 
da nossa historia, em fórma de romance, 
vão nos voltando novamente & memoria. 
Quem escreve, como Jonquim Laranjeira, ro 
mances historicos, renliza verdadeira obra 
de patriotismo, Reanima figuras que deve- 
mos venerar e que, entretanto, esquecemos 
facilmente pelos Leonidas, pelos Tyrone 
Power, pelas Carmen Miranda, etc.. Joaquim 
Laranicira recreiando o espirito, instrue, 
lembra figuras, rememora episodios. Em 
“Conspiração dos Busios” elle se manifesta 
um dos mais perfeitos romanceadores hbis- 
toricos do momento, 

“Conspiração dos Busios”, que é um 
episodio vivido na Bahia, renasce nas bel- 
las paginas de Joanguim Laranjeira, E quaa- 
do se pega o seu livro para leitura, só se 
pode deixar quando terminado. E se lamen- 
ta que não continuasse, que não fosse além 
das 230 paginas. O que vnle é que dentre 
breve teremos “A Noiva do Patriarcha”, 
que será a primeira biographla romancea- 
da de José Bonifacio de Andrada e Silva. 

Joaquim Laranjeira em “Conspiração 
dos Busios” consegue assignalar mais um 
esplendido exito literario, | 





Celso de Figueiredo 


entre o sentido esthetico de Nietzsche 
e a compreensão realista de Henry 
James, a professar o malabarismo in- 
tellectual, a angustia afflictiva, da 
escola de Heiddeger, Tudo, no esthe- 
ta de “Vibração”, é recolhimento em 
si mesmo, compaixão ante a tragedia 
humana, ao mesmo tempo que é se- 
renidade sem fatalismo, mas compre- 
ensão da realidade, ainda que força- 
do a aguardar certas reservas pura- 
mente especulativas. 

Uma Mulher Diffedente é uma 
novella da vida, Quadro da vida real, 
nelle palpitam sentimentos, chocam-se 
emoções, travam tremendo duello a 
virtude e a maldade, Podendo esere- 
ver um grande romance, que para 
tanto sobra material na sua historia, 
limitou-se, Lopes da Silva, a eserever 
uma novella um tanto ás pressas, nas 
precarias folgas da sua vida intensa 
de jornal. Mostra elle como póde uma 











mulher, marcada pelo destino com o 
ferréte do soffrimento, conservar pu- 
rissimos, sem mucula, Os seus mais no- 
bres sentimentos, apesar de obrigada 
a levar a vida à margem da sociedade, 
Procurando, incessantemente, a alma 
ideal onde abrigar A sua, à persona- 
gem de Uma Mulher Differente, novo 
Ashaverus, mal consegne repousar q 
cabeca, na illusio de ter encontrado 
um peito amigo, logo se desillude e 
reinicia, adolorada, o caminho sem 
tim. E quando, afinal, encontra a al- 
ma irmã da sua, e pensa haver che- 
gado ao fim da caminhada, & envolvi- 
da nas tramas de uma crendice inte- 
rior, o baixo espiritismo, que a afasta 
de vez, do homem amado. ' 

Traçando com precisão o retrato 
moral das personagens, escrevendo es- 
correitamente, Lopes da Silva dá mais 
uma demonstração da sua capacidade 
de eseriptor, elle que se consagrou poe- 
ta com o seu Vibração, E a interroga- 
ção que fica, na ultima pagina de Uma 
Mulher Differente, é a pergunta que 
todos nós fazemos, compadecidos da 
tortura daquella alma de mulher; — 
Encontrará ella, afinal, a felicidade 
que tanto almeja? 


da 


Apurando as Necessidades e as Pos- 
sibilidades do Paiz e Preparando 
à Conferencia Nacional de Economia 


76 7 DO BRASIL JA” PRESTOU SEU DEPOIMENTO AQ CONSE- 


LHO TECHNICO DE ECONOMIA E FINANÇAS 


Ha tres mezes, precisamente, a Secreta- 


ria do Conselho Technico de Economia e 
Finanças do Ministerio da Fazenda, dando 
cumprimento a ordens do presidente da 
Republica, iniciava a expedição do questio- 


nario por meio do qual se está realizando 


no paiz o mais completo dos inqueritos até 
heje feitos entre nós, uma vez que, attin- 
gindo e abrangendo todas as prefeituras, 
busca em cada séde de municipio informa- 
ções que compreendem todos os aspectos dis 
vida municipal, 

Os resultados deste Inquerito constitui- 


rão uma verdadeira phatographia do puiz, 


revelando-nos, realmente, ao lado das nos- 
sas possibilidades, flngrantes das necessida- 
des mais prementes, 

Partindo de informações que são pres- 
tadas, em cada municipio, por um grupo de 
“Oito pessoas no minimo, além do prefeito, 
A. Secretaria do Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças pretende apresentar bre- 
vemente um conjunto de observações que 
bem traduzem o renlismo do nosso paiz. 

Este inquerito constitue a base dos es- 
tudos preliminnres para. organização da Con- 
ferencia Nacionnl de Economia, a ser rea- 
lizada, conforme já annunciou o presidente 
da Republica, em data proxima, com o cam- 
parecimento e collaboração de todos os in- 
terventores e do governador de Minas. 

O EXITO DO INQUERITO 

A remessa do questlonario foj feita de 
11 a 18 de outubro, ha 90 dias, tendo Rildo 
expedidos 1.489 cadernos contendo 100 per- 
guntas e as instrucções para cada prefeito 
e seus colinboradores. 

Neste espaço de tempo, relativamente 
curto, 1.133 municipios já enviaram suus 
informações, o que corresponde a 76% do 


total. Estão faltando apenas 356 municipios, 
de todo o paiz, assim distribuidos: Alayõas 


12; Amazonas 6; Bahia 54: Ceará 34; Espl- 
rito Santo 1; Goyaz 26; Mnranhão 14; Mat= 
to Grosso 9; Minas Gerses 8: Pará 16; Pp- 
rahyba 6; Paraná 10; Pernambuco 18: Pi- 
auhy 17; Rio de Janeiro 11; Rio G. do Nor- 
to 1; Rio G. do Sul 15; Santa Catharina 4: 
São Paulo 78; Sergipe 11 e Acre A. 
APENAS 62 MUNICIPIOS AINDA NAO 
ARTICULADOS 

A Secretaria dn Conselho já conseguiu 
corresponder-se, em 90 dias, com 1.427 mu- 
nicipios, não o tendo conseguido apenas com 
62, ou sejam 4%, e que são Os seguintes, Ros 
quaes se tem dirigido de novo: 

Em Alngõas: — Bello Monte e S, Braz; 


Amazonas: — S, Gabriel; Bahin: — Amar- 


gosa, Brumado, Cairú, Gloria, 
Itaberaba, Jaguaribe, Mucury, Oliveira, Bre- 
Jinhos, Palmeira, Sant'Anna, Sento Sé: 
Ceará: = Jardim, Quixeramobim, S. Ber- 
nardo dos Russas: Espirito Santo: — Villa 
Velha; Goyaz: — Boa Vista do 'Tocantina, 
Conceição do Norte, Crixás, Sant'Anna, Pal- 
ma, 8. Domingos, São José do Tocantins, 
Maranhão: — Barreirinhas, Coelho Netto, 
Santa Helena; Matto Grosso: — Dourados, 
Gunjará Mirim, Santo Antonio do Rio Ma- 
deira; Minas Geraes: — Ayuruoca; Pnrá: 
— Afuá, Conceição, Araguaya, Gurupá, Ju- 
Tuty, Macapá, Mazaganopolis e Mocajuha: 
Pernambuco: — Agua Preta e Aguas Be)- 
las; Plauhy: — Apparecida, Bom Jesus, 
Correntes, Gilbués, Parnaguá e Santa Fhi- 
lomena; Rio de Janeiro: — Casemiro de 
Abreu, Pirahy, Rio Claro; Rlo G. do Norte: 
— Arez; Rio Grando do Sul: — Palmerra, 
Santiago, Boqueirão; S, Paulo: — Campos 
Novos, Campo Largo, Sorocaba, Ribeira, Sta, 
Barbara, S. Bernardo, Tremembé e Una; 
Acre: — Rio Branco, 

A APURAÇÃO DOS RESULTADOS 

Trabalha-se activamente na Secretarta 
do Conselho Technico, nos serviços de cá- 
pia, conferencia, apuração e critica das in- 
formações recebidas. 

As; respostas vão sendo transformadas 
em fichas de facil interpretação, accessiveis 
mesmo nos leigos. Deverão, depois, ser 
transformadas em graphicos, cartazes, qua- 
dros. mappss, ete, 

A COOPERAÇÃO DOS CONSELHOS TECH- 
Es 


Tgrapiuna, 


NICOS ESTADUA 
Como se sabe, foi criado em cada Esta- 
«do, nestes ultimos mezes, em obediencia a 
uma das resoluções da Conferencia dos Se- 
cretarlos de Fazenda, articulado Com o do 





Ministerio da Fazenda, um Conselho Tech- 
nico de Economia e Finanças, Os Conse- 
lhos Estadunes cooperarão neste empreen- 
dimento por varias fórmas, notadamente na 
parte que se refere ao preparo de elemeu- 
tos para os interventores, Para isso lhes será 
remettida, dentro em breve, uma cópia das 
informações de cada municipio, exactamen-= 
ta egual ao original recebido, Não ha, us- 
sim, como divergirem os elementos de im- 
formações, O governo federal, assim como 
O de cnda Estado, projectará sobre a mes- 
ma base, Não se poderá tambem allegar dl. 
gervencia de orientação, Os resultados de» 
vem, pois, ser satisfatorios, 
DO nai | 
ad e 

— Invejo-te! E's livre! Só fazes aquilo 
que te agrada, não dás satisfação a ninguem, 
trabalhas, vives independente e, não tens 
hora marcada para entrares em casa! 

— Só Isso? 

— Queres mais? Eu vivo aperreada! Só 
essa colsa horrilvel de ter que ir. pera casal 

Se estou num cinema, num chá com 
amigas, numa festa, numa partida de po- 
cker, tenho que deixar tudo correndo, jutar 
quasi “á romana” para apanhar um omni- 
bus porque não posse perder a hora! 

Em casa, todos estão à minha espera € 
Se não chego com o ponteiro em cima da 
hora sou censurada, mal recebida e inter. 
rogada por quasi todos da familia, 

E' horrivel se ser mulher! 

— Não digas tolices! 

— Falas assim porque tens a liberd lade 
dos homens... 

— Mas não abuso della e, pensas que 
sou feliz por ter essa Hberdade e ter quast 
me masculinizado? 

Não sabes, minha querida, o que softre 
uma mulher para WMbertar-se dessa sensi- 
bilidade que envolve o nosso sêr! Os pri 
meiros contactos com a vida são terriveis! 
Eu hoje sou como uma flor delicada no meto 
das tempestades, não me posso habituar! 

— Não digas assim! Eu dava tudo para 
Ser homem, 

— E eu soffro por não poder ser mu- 
lher, muito mulher! » 

— Não sel quaes as vantagens, só s0f= 
fremos!... 

— Não é verdade; | 
dentro de si o proprio 
— Que barbaridade! 


Ser mulher é ter 
Deus! 


— Não é tal, Pensa um Pouco na hora 
sagrada da maternidade. A mulher se trans- 
forma, se eleva, se multiplica dando vita” 
& uma criatura! 7 

Haverá coisa mais sublimes 

E depois? Quando temos nos braços o 
Pequenino sêr e a elle damos o nosso san- 
Euo transformado em leite! 

Pensa ng alegria Suprema da alma fe- 
minina quando o Nosso filho diz pela prie 
meira vez: mamã! 

) Ah! minha querida, não ha, não ha glo- 
rias nem honras para um homem que se 
Possam comparar com as alegrias supremas 
de u's mãe! 

E depois, ser mulher, bem mulher, é vi= 
ver entre perfumes, entre rendas, velludos, 
Plumas, entre flores... 

Ser mulher é Possuir a graça de um ges- 
to, % EO doce de um olhar, ., 

er- mulher é ser 
muito coringa sito he sp dm 


Ser mulher, finalmente, é ser | a 
um grande coração! ir 


N. B.s. 


ELOGIADO NOS ESTADOS UNI- 


DOS O LIVRO DE UM ESCRI- 
PTOR BRASILEIRO 


NOVA YORK, 18 — “La Nueva Demo- 
eracia » revista que se publica nesta cidade, 
nto quente o livro do escriptar 

iro Ernes ' a 
dar Ten to Cruz intituludo Na terra 

Depois de elogiar 
disse tratar-se de uma 
to interessante, 


a erudição do autor, 
obra tão bella quan- 





'SPORTS. 











'DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Fevereiro de 1939. 





Vem ao Brasil o Sr. Jules Rimet 
Presidente da F.I. FA. 


Varias phases da acção do scrat ch brasileiro 





o 


no Campeonato 





Mundial de Football, 


que compareceu 10 grandioso prello 


A) > | A 1 A 1 a a (O (O ES SM DD | Om 


e 


arnaval nos Estados 


Rei Momo dominando absoluto e avassalador em todo o Brasil — Como 
vêm decorrendo os festejos nas capitaes e cidades 





Em Pernambuco 


o) “BOLA DE OURO”, NO 
FREVO 


“RECIFE, 18 — A cidade, e 
tou, hoje, em pleno reinado VE 
Momo, O carnaval, aqui, na 
animação reinante, prome E 
alcançar exito absoluto. £ 
agremiações typicas, ER de 
Bolas de Ouro, têm execu e Ê 
civernos numeros caracteris 
cos do carnaval Perna 
dinnsando o frevo e seua 9 
as ultimas marchas carnavaies 


cas. — (A. Ni). 





HEI MOMO 





Na Bahia. 


ANIMADO O CARNAVAL NA 
TERRA DO “VATAPA” 

BAHIA, 18 — “O carnaval ba- 
birano este anno' terá grande 
brilho: e animação, A cldade es- 
tá ornamentada, Sendo grande 
o movimento nas ruas. 

Os grandes clubs carnavales- 
cos organizaram ricos prestitos 
que desfilarão, amanhã, e ter- 
ca-felra, 

A começar de hoje, serão rea- 
lizados bailes a fantasia em to- 
das as sociedades recrentivas e 
casas de diversões, — (A, N.), 


Em S. Paulo 


PREPARATIVOS PARA O 
TRIDUO DA FOLIA 

5. PAULO, 18 — Fol incom- 
mum o movimento de hontem 
no centro da cidade, provocado 
pelos preparativos, até então 
desusados dos paulistas que 
pretendem divertir-se neste 
Carnaval mais do que nos ou- 
tros, 

Os preparativos commerciaes, 
das casas que venderão artigos 
carnavalescos e que eram até 
ha pouco desanimadores, recru- 
desceram com a procura que o 
publico tem feito de mascaras, 
fantasias, lanças perfume, con- 
fettis e serpentinas. 


Tem contribuido para essa 
animação á ultima hora a noti- 
cia de que sairão á rua presti- 
tos carnavalescos dos Fenianos 
e Tenentes do Diabo, subven- 
clonados pelo governo, Fol, 
tambem, motivo de animação 
para o carnaval de rua, a lilu- 
minação especial que algumas 
das nossas arterias estão mere- 
cendo, como as avenidas Rangel 
Pestana e 8, João, com os seus 
Brcos e coretos, Os tablados, na 
praça de Sé e no largo da Cor- 
cordia, emprestarão, com certe- 
za, grande animação ás ruas da 
cidade, com ponto de encontro 
de ranchos e cordões que diver- 
sas sociedades carnavalescas 
promeittem fazer circular, — 
(A, No. 

BAILE DE GALA, NO MU- 

NICIPAL 

B. PAULO, 18 — Hoje á noi- 
te, o Theatro Municipal de São 
Paulo, descerrará as suas por- 
tas para a realização do gran- 
dioso baile de gala com que u 
sociedade paulistana festejará 


a passagem do carnaval pau- 
ista, 


O nosso mais 


| 
importante 
theatro recebeu faustosa e de- 
licada decoração pelo thema 
| “O Brasil Maravilhoso”, — 
— (A. N.). 
ANIMADO O CARNAVAL 
SANTISTA 
SANTOS, 18 — O Carnaval 
santista está animado. 
Realiza-se hoje o “Dia dos 
ranchos, choros e blocos”, com 
& presença do “Rei Momo", Es- 
ta festa é promovida pelos 
chronistas carnavalesco, O sen- 
saclonal certame apresenta-se 
com características magníficas 
e surpreendentes. Em magni- 


O Brasil 


) 









foi o unico pafz sul-americano 


BOULOGNE SUR MER, 
18 — O gr. Jules Rimet, 
presidente da Federação In-' 
ternacional do Football As. | 


Reformada a Gar- 

teira Predial do 

instituto dos Com- 
merciarios 


O MINISTRO DO TRABALHO 
CREOU A CARTEIRA 
ITENERANTE 





Por portaria que acaba de 
ser assignada no Ministerio do 
Trabalho, o sr. Waldemar Fal- 
cão firmou o seguinte no que 
se refere á& Carteira Predial 
do Instituto dos Commercia- 
rios: 

art. 1 — Ficam estabeleci- 
das, para execução dos serviços 
prediaes do Instituto de Apo- 
sentadorina e Pensões dos Com- 
merciarios nas regiões a que 
correspondem os Departamen- 
tos criados pelo art, 173 do re« 
gulamento annexo ao decreto 
nº, 183, de 26 de dezembro dt 
1934, dois grupos distintos, um 
tos quais, considerado autono- 
mo e denominado 1º, grupo 
compreenderá ns 8º, 9º e 11º 
regiões, devendo as restantes 
formar o 2º grupo, constituido 
pelas que não possuem serviços 
&utonomos, 

Art, 2º — O 2º grupo, a que 
allude o artigo anterior será 
dividido em 1º e 2º sub-grupos, 
incluidas no primeiro as 4º e 5º 
regiões e no 2º ns 6%, 7º e 10º, 
ficando subordinados os servi- 
ços technicos da 6º e da 7º à 8º 
região e da 10º q 11º, 

Art. 3º — Para attender às 
actividades da primeira, 2* e 3º 
regiões crinrá o I. A. P. CG. 
nm Serviço Predial itinerante, 
directamente subordinado ao 
Serviço Predial das 4 e 5* re- 
glões, devendo, porém, sua fns- 
tallação verificar-se em cadu 
uma delas desde que & arreca- 
dação local torne possível a 
construcção de grupos de casas 
em numero nunca inferior a 50. 

Art. 4º — As nomenções de 
engenheiros-ajudantes para os 
departamentos Regionaes de- 
vem obedecer ao disposto no 
art, 10 das instrucções expe- 
didas por portaria ministerial 
de 5 de maio de 1938 para. o 
emprego de fundos do Institu- 
to e emprestimo para constru- 
cção ou acquisição de vnsas. 

Art. 5 — OIT. A. P, O. sub- 
metterá À approvação do GC. N. 
T. o orçamento de sua cartelra 
predial, em observaneia das ba- 
ses resultantes dos estudos et- 
fectuados a respeito. 


EEE FE EPP ER TA does) 
Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aoita, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turbios sexuaes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Diariamente das 14 ás 19. 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. 614 


Consultas — 205400 





sociation (F. I. F. A.)) em- | tmn 


barcou pelo sis “Almeda 
Star” que zarpou daqui hoje 
para Buenos Aires a convi- 
te do sr. Sanchez Ferreo, 
presidente da Federação Ar- 
gentina, com a missão de 
procurar pacificar as fe- 
derações sul-americanas e 
obter a sua volta para a 
FIFA. 

Ao representante da Uni- 
ted Press, o sr. Rimet de- 
clarou que elle tinha a 
maior confiança no gucces- 
so da sua missão, cujo ob- 
jectivo é de trazer a fe- 
deração aul-americana pa- 
ra o grupo internacional. 

O sr. Rimet accrescen- 
tou: “Conto chegar a Bue- 
nos Aires em 10 de março, 
depois de ter sido recebido, 
de porsagem pelas varias 
federações de football, em 
Lisboa, Rio de Janeiro e 
Montevidéo, De Buenos 
Aires irei a Santiago do 
Ohile e visitarei talvez ou- 
tras capitaes. Espero po- 
der comparecer no con- 
gresso sul-americano de 
football e conseguir a Jli- 
quidação de todas ag ve- 
lhas differenças com a FI- 
FA no interense do foot- 
ball universal.” — (U, P.) 





Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 


RES.: FERREIRA DE. AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460 


CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N- 198 -sob, 


fico recinto, todos os choros, 
ranchos e blocos desfilarão, pe- 
rante o publico, exhibindo-se a 
rigor, com o maximo apuro, 
pois concorrerão a grande con- 
curso, pelo qual os campeões do 
Carnaval de Santos, em suas 
respectivas categorias, serão 
proclamados, — (A. N,) 


mas 





Noticias do Ministe- 
rio da Viação 


O ministro Mendonça Lima, 
titular da pasta da Viação, sub- 
metteu á consideração do Con- 
selho Superior de Segurança 
Nacional o processo que encerra 
a suggestão apresentada pelo 
conselho Nacional de Aeronau- 
tica, relativamente á clausula 
6' dos ante-projectos de decre- 
tos, já approvados por este 
Conselho, para duplicação das 
viagens nereas internacionaes 
da 4ir France e da Deutsch 
Lujthansa”, 

—— O Ministerio da Viação 
communicou à interventoria fe- 
deral no Terrltorio do Acre 
que, sobre a parte de rodovias 
de que trata o officio sjn da- 
quella interventoria, de 28 de 
outubro de 1997 informa o De- 
partamento N, de Estradas de 
Rodagem que a estrada de pe- 
netração naquelle Tiuritorio 
em direcção á Villa Placido de 
Castro, localizada na fronteira 
com a Bolivia, não se enquadra 
nas previsões por elle fixadas, 
outrosim, que a E. F. Madeira- 
Mamoré já está habilitada a 
fornecer áquella interventoria 
400 metros de trilhos usados. 


NÃO FOI ANNULLADO O 

INQUERITO SOBRE A AD- 

MINISTRAÇÃO DO CÃES DU 
PORTO 


O gabinete do ministro da 
Viação informa não ser exacto 
que tenha sido annullado o m- 
querito sobre a administração 
do Cáes do Porto do Rio de Ja- 
neiro. 

O respectivo processo será re- 
mettido, na proxima semana, 
ao sr. presidente da Republica, 





Patente de invenção 
n. 21.746 


Momsen & Harris, Agente Of- 
ficial da Propriedade Industrial, 
estubolecida & praça Mauá, n. 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 
“Dispositivo para q fixação de 
ferramentos de rnspar, de ese 
polhnr cêry e de luntrar, e ne- 
melhantes, em encerndeiras de 
escovas  elreulnres”,  privilo- 
gindo pela patente de Inven- 
ção, supra exarada, de proprio- 
dade da Inventin Pntente-Ver. 
wertungs-Genelinchaft, estabe- 
lecida em Schaffhausen, Sulsea, 





” OH! JARDINEIRA 
ed ESTAS TAQ TRISTE ? 
QUE FOI QUE TE AO ECEU 
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A reunião do dia 26 


PROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 

1º — Premio “Ambar” — 800 
metros — Grama — 10:000$000. 
Ks. Ots, 

1 Jamundá ,. se a—2 lá 
2 TrOVO,. ce co aro, 54 dO 
3 Aprovada ,. .. .. 52 20 
4 Don Xiquote ., .. 54 35 
” Grumete,, .. 2... 54 35 


2º — Premio “Yami" —1,400 
metros — 10:0005000, 
Ks. Cts. 


G Xarlel .. 52 20 
(QEA .. coco os ve 53 20 
(3.Duúce. .. pe ce. 65 25 
(4 Recatada ,. .... 53 50 
(5 Don Carlito .. .. 55 JU 


(6 Garbo ., .. «. .. 55 40 
x (7 Casino ,, .. .. .. 55 gô 
| 
(8 Bol Barroso .. .. 55 40 
3º — Premio “Flrt" 1.500 — 
metros — 6:0005000. 
Ks. Ots. 


1 Controle .. .. 2... «. 55 20 
2 Fe .. .. we .. se 53 ab 
3 Vesuvio .. .. e «« 55 18 
4 Discreta ..... 2... 53 30 
O Zoe coco. D5 25 
4* —' Premio “Discreta” — 

1.200 metros — 6:0008000. 

di ArataU ., coco 5 20 
| 





3 
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A reunião do dia 25 . 


PROGRAMMAS COM CHAVES 
E COTAÇÕES 
1.* Premio “Carreteiro” — 
1.200 metros — 4:000$000, 
Ks, Cts. 
(1 Yorena cc em (eo. 08 20 


C2Fim. co asc DO 35 
(3 Nicolau .. cu 52 95: 
| 


4 Jardineira ,, «.. 56 35º 
o Regla .. cc. 48 40 
6 Niobc .. co St 40! 
( 7 Madureira .. ... 55 
( 8 Gangster ,. .... 52 40 
4) 9 Violet le Duc . . 56 18) 
(EPA seres bio 71004 18 
2* Premio “Malahá”" — 1, 
metros — 4:0005000. 
Ks. Cts.. 
CI Kisber,,.. ce 56 20, 
1 
| 


(2 Gablno .. . . 52 50, 
ELSA Criar ces ROO, do 


( 4 Fleuron ,, .. «e 52 40 
( 5 Belartes ., .. . 52 5. 
3) 6 Saquarema .. «. 54 40 
(7 Rosileglo . .., 56 50 
(8 Grajahó ., cc 52 35 
4/9 Lamina .. cw 54 40 
CC” Myma .. ces 
3.º Premio. “Viola” — 
metros — 4:0005000. 


1 Americano ,. . 57 O 
2 Malacara .. cu. BB 25 
3 Alegrilia ,, .. .. 50 30 
4 Fogucada ,. +. 61 35 





(2 Sufraglio .. se «+ 55 40] 5 Copetu ,, .... 4 40 
(3 Veraz).i e voc. 63 25 4* Premio “Malvino” | — 
- 1.500 metros — 4:0008000 Bet- 
tá Diamantina. .. «. 53 50] ting. E 
(5 Égaso .. serem 55 3U | Ks, Cls. 
3-| (1 Medoc .. .. ,. 56 20 
(6 Glorista, ., «e «« 55 60]1 
(7 Yami .. cs. co 53 85] (2 Fada .. .. c.. 48 40 
4- | (3 Roslmario .. ,. 56 
(8 Messancy .. .. .. 53 80/2 
5 — aEsÉO “Miroró" ser) opa e e ceu E so 
“ atrulha ,. ceu. D ' 
1:500 "metros: — OO as) 8 BU Laila o) ceia 150! 00] 
1—1 Qui-tatá 48 20 (ama RU O aiii 
a a E FACO: Taro os, 0074 b 
a Gandaia. ., .. .. 52 25 4) 0 Casanova .. e. 54 0 


(3 Abacaxl,. ,, ev 51 40 
(4 Susan  ,. ce ae so 55 


30 
2. 1.400 


(5 Polycarpo Sereno. 50 4U 
(6 Carreteiro ,., .. .. 56 35 


4-| 
(1 Sylpho .. .. 2... 56 40 
6º — Premio “Alubia” — 
1.500 metros — 4:000$000, 
Ks, Cts. 


(0 Veronica .. ... 56 40 
b* Premio “Sympathico” — 
metros — Betling. 

Es. Cots, 
(1 Malvino ., co. 52 20 
1 


( 2-Punhal .. sec. 51 +40 
(GINO Coco 00 09 18 
2| 


(5 Auditor .. .. .. 49 35 


(4 Carassú .. cc 51 35 
1 Az de Paus .,. .... 55 20:3] 6 Soissons .. .. .. 56 40 
2 Jarandina .. .... 49 25) (BSabre .. .. .. 52 50 
3 Finca, .. core. 52 22 (7 Nuno .. 2... 52 30 
4 Brisena .. .. ce. 49 35 4| 
5 Reialosa, ., .. « 56 30 (9Esplin .. .... 51 60 


P Calote ., .. .. .. 50 30, 
= metros — 4:0008000 — Betting. 


7º — Premio “Refalosa”” 

1.600 metros — 4:000$000 
Betting, 

Ks. Cts. 

: fi Galopador.. .. .. 56 20 


(2 Kadjar .. cre. 56 25 
; E Catd.. ce ce vao» 49/21 
(4 Lutando .,. .. .. 48 40 
15 Lido. .. .. 2... 50 30 
(6 Finis Dreno ,, ,. 56 50 
A (7 Colorado .. ,. .. 56 60 
(8 Galan ,. cn. 52 80 
8" — Premio “Arypurú"” 
1.800 metros — 4:0005000 

Betting, 
Ks. Ots 


(L'Cactula,: ic... 60 20 


0 
(2 Atuba. ., eo B4 ad 
a. 3. Dominó." (, 1. i, 66 25 


(4 Uyrapara .. ce... 5 
(5 Ones oo Pot Mov Rg -a0 


IJ 
(Bm Goo e oa saci DO 40 
(7 Urussanga.. .. .. 53 
4-|8 Quarahim,. .... 54 14 


(” Ormamento. .. .. 54 18 


9º — Premio “Quarahim" — 
1.800 metros — 5:0005000 — 

Betting, 
Ks. Cts, 


1 Mandarin .. 4. .. 58 20 
2 Az de Ouros, ., ,. 54 25 
3 Lafayette, .. Lc 2. 54 3) 
A TIUBV rca ot qada: 00/48) 98 
5 Canicula. ,. a. 55 22 
” Everest .. rs... 53 22 








ESA CAFE GL 


C|1—1 Mirorô .. .. 2. 54 9 





b 





6.º Premio “NXaco” — 1.500 


Ks. Cts. 
2-2 Sangueno) , ,. 64 18 
i—3 Paratigy .. 2... 50 25 
4-4 R.doLuar.... 52 30 
( 5 Bomsuccesso , 56 35 


(6 Onix .. .. .. 50 40 





Os estreantes das proxi- 


mas reuniões 


Na reunião do dia 26, estrén- 
rão em nossas pistas os st- 
guintes potros: 


—' BOI BARROSO, ex-D. Gas- 


tão, 3 annos, masculino, casta- 
| nho. Paraná, filho de Sendero 
e Wunder, de criação do sr. 
| Carlos Dietzsch e propriedade 
do' sr. Oscar Macalhães. Tra- 
tador: Fernanda Erimntdor, 

| -GRUMETE, 2 annos. mas 
culino, cestanho. &, Paulo, fi- 
lho de Glorita Victis e Alçpas 
tara. de criação do sr. Theoto- 
“nio Lara Camnos e nronriedade 
do sr. Jayme Muniz Ararão, 

| Tratador: Oswaldo Feijó. 


—— 


qu conti = ED SA 
| ANVACAÇCIA CRIMINAL CI- 


[VEL E COMMERCIAL. Ques- 


tões administrativas e fiscacs, 
Questões de direito estranzeiro 
e rrenrsos an Cousrlho de Con- 
tribnintes. Cobranoas e Hnui- 
darões JACKSON GOMES NE 
SOTIZA, advogado. (Faifinio 
Rex), Rma Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel, 22-8140 
— Rin de Tanciro. 


O melhor e o 
mais saboroso 


OR 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA ||) 
j Guardem as capas que têm valor. 
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DE FERRO 


Pela Estrada de Ferro Central 
o Estndo de Minas 
e 
1438, 645, 276 toncladas ce mi- 
nero de ferro e de manganez, 
dos quaes cerca de 500,000 ta- 
nelndas de minerio de ferro, A 
carencia de vagões tem sido um 
dos principnes entraves parar o 
augmento da exportação de mi- 


do Brasil, 


exportou, durante o anno 





EXPORTAÇÃO DE MINERIO 


REI 


mem-se cada ves mais, Em 1937, 
foi a Argentina o paiz que mnis 
vendeu carnes à Allemanha, 
cerca de 34 mil toneladas, ton- 
do o Brasil cooperado com 319 
toneladas contra 1.406 no an- 
no anterior, A falta de traus- 
portes organizados para a ex- 
portação regular de carnes con- 
geladas para a Allemanha é 
alnda o mais serlo entrave & 
expansão do mnosso producto; 
serln bastante interessante ex- 


nerios, Embora haja emprezas perlenclas com as carnes con- 


que possuam 
de forma a se esperar maior 


vagões proprios | servadas em 
vo- | já preparam em diversos “saln- 


salmouras, como 


lume de exportação verifica-se deros” do Brasil, 


que mn permanencia exagerada 


dos vagões no cães do Porto e 
o desvio dos carros para outros 
serviços, entravam realmente o 
movimento de renda de mine- 
rios, Ha a se assignalar tam- 
bem, as difficuldades, oriundas 
da baixa de preço. Ftffecilva- 
tmente, segundo os dados esta- 
tisticos, o minério de hematita 
compacta, um dos de mnior ac- 
ceitação, em virtude 
théor metallico de 65% 
ro, e 0,05% 
cotndo, em 1937, a 34 shillinga, 
por tonelada ingleza, colocada 
em porto britannico, constras- 
tando com o custo de 24 shll- 
Jings, em fins de 1938. Hotvs, 
porém, uma balxa nos 
maritimos, que no fim 
passado attingia w 11 shillings, 
resultando, pois para o referido 
minerio brasileiro, posto a bor- 
do no Rio do Janeiro, o valor 
do 13 shillings por tonelada. 
Observando-se que 
hespanhol de Bllbau, 
55o do ferro, que esta sento 
agora “exportado para a alle- 
manha, paga de frete tão so- 
mento 7 shillings, 
têm sido grandes as difficulda- 
des para a collocação do mline- 
rio de' ferro brasileiro na Etro- 
pa. Ha a acerescentar o facto 
de que a Suecia, analysando a 
boa qualidade do minerio bra- 
sileiro, que poderia ser compra- 
do em alta escala, pela Altema- 
nha, está se interessando viva- 
mente, em collocar ahi o seu 
minerio quast da mesma qua- 
lidade que o nacional, por pre- 
ços bem baixos, de forma a eli- 


de Iur- 


do seu! ris, apenas para attender o ser- 


de phosphoro, era | abrirá ás 12 horas, 


trabalhos ás 12 horas de quar- 
ta-feira de Cinzas, A Bolsa Ge 
fretes | Valores não funcelonará na se- 
do anmo | gunda-teira de carnaval, 
ser ferizdo bancario, 


o minerlo | hontem, a imprensa a seguinte 
com 50 a | nota: 


n proxima semana, 
vê-se que | comblo para cobranças venci- 
das e depositadas até o dia 23 
do juneiro ultimo, e tamoem, 
par remessas em geral até a 
mesma data,” 


abriy calmo, com o Banco do 
Brasil, comprando a 805090 so- 
bre Londres e & 175300 sobre 


MERCADOS 


A PRAÇA E O CARNAVAL 

O Banco do Brasil affixou o 
seguinte aviso; 

“Noos dias 20 e 21 do cor- 
rente, só haverá expediente 
neste Banco das 10 ás 11.50 ho- 
viço de cobrança e no dia 24 

O Centro de Caié resolveu 


não funcoionar sabbado e 2- 
feira, só reiniciando os seus 


por 


DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO 


O Banco do Brasil forneceu 


“O Banco do Brasil, durante 
fechará 


Cambio 


Libra 818090 — Dollar 175300 
Hontem, o mercado cambial 


minar do mercado allemão o | Nova York, 


minerio brasileiro, 

Esta era a situagio que 
apresentava para q 
nacional de minerios de ferio 
no inicio do corrente anno. 


O CAFE' NA FRANÇA 


se 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
industria | XOU AS SEGUINTES TAXAS 


lar 175270, 


Assim fechou ao melo-dia, 


PARA COMPRAS 
90 dias — Libra 805890 e ciol- 


A" vista: Libra 818090 e col- 



















lar 175300; mareo 58500; peso 
“O consumo de café na Fran-! argentino, “papel, 38970: «Jem 
ca, durante o anno de 1938, foi | uruguayo 65190; lira S890 e us- 
de 3.107.205 seccas, um ponco | cudo 8785. - 
mais do que em 1937, que fol 
de 3.091.700 saccas, As acquist- Cabogramme : Libra 815190; 
ções feitas nos palzes estrangel- | dollar 175320; franco S445 2.40 
os registaram. regra geral, qué- | dias, a S430 à 60 dins e a 3455, 

to | prompto, 


das importantes, com excepçã 

apenas do Brasil, que passou ' ' 

da 1.359.493 snccas em 1937 pa- ".XAS PARA DEPOSITO 

ra 1.422.822, de Cuba, que pas- 

sou de 20.810 para 27.268, e da | Libra, 865080; dollar, 185300; 1t- 

Republica Dominicana, que su-| ra, 8970; corôn tcheca, 5840; 
franco, $500; escudo, 8800; mnr- 

co (compensação), 68200: flo- 


blu de 08.772 para 109.165 sar- 
rim, 93900; franco suisso, 45200; 


cas. A Colombia desceu de 
53.438 snccas em 1937, para.... 

idem belga, 3$100; peso argen- 
papel, 48400; idem uru- 


29,853 em 1938, soffrendo rude- 
6S900, e corôn sueca,... 








mente, portanto, a competição | tínc, 
dos nossos e dos enfés coloniaes | guayo, 
francezes; Na verdade, as colo- | 45500, 


nlas da: França melhoraram 
senslvelmento a sua posição. | TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 


Madagascar entregou, em (938, 

591.599 sacces, contra 420 037 

em 1997; a Africa Occldenral, Libra, 835090; dollar, 178700; 

223.561 contra 143.555: a Afrl-| franco, 8470; escudo, $757: lira, 
Peso argentino, papel, 48270; 

suisso, 43034: idem belga, 25196: 


ca Equatorial, 36.082 contra 

17.543: o Cameron, 75.349 con- 
co, OSU00, florim, 95532; franco 
idem uruguayo, 69590, e coron 


tra 34,205. As entregas totnes 
sueca, 45300, 


ao consumo francez pelas colo- 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 


nias foram, em 1938, de 991,247 

saccas, contra 671.377 no: anno 
AVEFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS 


precedente. A expansão da pro- 
Allemanha, 7$120 a S140; 


ducção colonial está tomando 
idem, Rg. Marf. 35700; Suécia, 


vulto apreciavel. Por emquanto, 
ela ainda não nfífectou os in- 

38900; Dinamaren, 38500, o dJa- 
pão. 4$030 a 44940, 


teresses da mecradorin brasilei- 

ra, O que não quer dizer que 

aguardemos o futuro com muita 

confiança. E' mistér que pro- 

curemos, desde já, tomar pro- 

videncias no sentido de man- CAMARA SYNDICAL 

termos a situnção do nosso cx- 

fó nos mercados internos da Médias de cambio livre 

França, A! vista: Londres, 833645; 

EXPORTAÇÃO DE LARANJAS | Mark), 38607; (V. Mark). 6S0nh: 

manha (R, Mark), 78100: (Reg. 

O coonsumo de laranjas na | Paris, 8488; Italia, $911; Alle- 

mezes, a impçortação total 10H] | S799: Belgica (Belgas), 25000: 

Allemanha foiem 997: 270 mil | (U, Mark), 38856; Portugal..... 

toneladas ou sejam, 4 kilos “per | Suíssn, 48183; T. Slovaquia, 

capita”, As laranjas brasileiras | $600; Uruguay, 68681: N. York, 

são . disputadas, não havendo | 175895; Buenos Aires, 48316; 


calhes. Os varejistas apro- 
ce Hollanda, 98800 e Japão, 53100. 


clam-nas e os consumidores as 
preferem pelo facto de serem MEDIAS DAS MOEDAS 


mais doces e possulrem pontas METALLICAS 
sementes, o que não acontece 
com a fruta proveniente da Moedas 


Hespanha e da Italia, ns nossos 


malores concormentes, Com a] Libra, .. seca. DOSTBO 
revolução na Hespanha, a Im- | Dollar,, .. .... “ 195492 
portação da laranja na Allema- | Franco,. +. a. ce. Sa41 
nha diminuiu sensivelmente. | Escudo ., 4, «e a sous 
Existe presentemente oplima | P. Argentino, .. ... 4S576 
opportunidade para as nossas| P, Uruguayo . ,. 2... S394 
laranjas conquistarem praças | Marco. .. .. ce 38333 
perdidas. Nola-se augmento | Lira... er me. s724 
animador na importação da la- | Morim .. .. 2. 2... 108462 
ranja brasileira: 50.000 caixas | Yen ,. core e co vo ASH 
“em 1936; 160.000 em 1937, Em | Zloty «. .. 18600 


OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
a 238300. 

OURO — COMPRADOR 

O Banco do Brasil comprou 
hontem em seu balcão. ........ 
Brammas de ouro fino, 


MOEDAS DE ONRO REGULA- 
RAM HONTEM COM OS SE- 
GUINTES PREÇOS 


Libra, 1698870; dollar, 348803; 
franco, 68728: franco suisso, 
tsT728. 


1938, durante os oito primeiros 

mº.es, mn importação total foi 

de 64.636.000 kilos dos quaes 

6.296.400 do Brasil. 

* CARNE BRASILEIRA PARA 
O REICH 


Cada nllemão come annual- 
mrnte 43 kilos de carne, sendo; 
27.5 de porco; 119 de vaca; 4,9 
de vitela; 0,5 de carmeiro; 02 
de caprino e 0,4 de ecnvallo. 
Mesmo assim. o volume do «on- 
sumo é grande, indo além de 3 
milhões de toneladas. Se lem- 
brarmos que a produeção totnl 
do cornes no Brasil é de 1 mi- 
lhão' de Loneladas teremos ido AGIO DA PRATA 
esclarecido quanto a importan- Casa da Moeda — Prata do 
cia deste producto num paiz | Imperio, 130%. Da Republica, 


cujas areas de culturas resu- | 195%, 


merara, 528 


viam modifienções, 





+ 
| Autorizado a funccionar pela 


* BALANCETE DA MATRIZ 


Letras descontadas 


Emprestimos em c/c com caução 


Letras em caução 
Valores em caução 
Letras à cobrança 


Correspondentes no palz ., Dé adro 


Valores depositados 

Hypothecas .. ,..,.. 

Titulos e fund, pert, ao 

Acções em canção ,. 

Filial de São Paulo .. 

Diversas contas .. .. .... 
Caixa : 


Em moeda corrente no Banco ,. 


Em outros Bancos 
No Banco do Brasil 


Rio de Janeiro, 


see Joaquim Alegria dos 


Abertura de Londres: 


Sobru NovaYork, 4,68 "8, 


fechamento, +.68 V/16, 
Abcrtura de Nova Xork ;: 
Sobre Londres, 4,68.74, 


TITULOS 


ACTIVO : 
CT mada Re ifia sas o O SS 
Accionistas (capital a realizar) 


e 00 06 co qa 


14 de Fevereiro de 1039, — 
dente, — Domingos Fernandes Alonso, Director, 


Santos Caltado, Gerente da Filial, — 4", 
CAMBIO NO EXTERIOR 


O mercado de lílulos não 


fuuccionou honte, 


NOVOS TITULOS NA BOLSA 


& Camara Syndica! dos Gor- 
rectores de Fundos Publicos au 


Rio de Janeiro, em sessão 


hontem e autorizada. pelo aviso 


de 


n, 76, de 16 do corrence do se- 
nhor ministro da Fazenda, ad- 
mibllu á negociação e Vesueuii- 


va colação official da Bolsa, 


as 


apolices da Divida Publica Te- 
deral, ao portador, do' valor no- 
minal de 1:0008000 cada uma, 
Juros de 5%, exlttidas nos ter- 
mos do decreto-lei n, 621, de 18 


de agosto de 1938. 


"CAFE" 


Hontem. O mercado de crfé 


não funceionou. 


ASSUCAR 


Hontem o mercado de nssu- 
car esteve sustenindo. As rota- 
ções serem as mesmas do ves- 
Pera e 00s negocios despertaram 


nlgum interesso. 
tentado. 


Fechou sius- 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 
tendo em stock 
COTAÇÕES 


6.774; saidas, 5.080; 
111.707. snccos. 
POR 10 KILOS 


Branco crystal, 578 q 608: 1o- 


37$ a 395000. 


ALGODÃO 


a 545; Mascavos, 


Essa mercado hontem. regyla- 


va estnvel, 


As negociações eram 


mais activas e nas cotações Iq- 


tavel. 


Pechou pe- 


MOVIMENTO ESTATIStTICO 


Entradas, egos; 
tendo em stock, 
COTAÇÕES 
Seridó : 


saidas, 


tyno 3, 


485; 
13.043 fardos. 
POR 10 KILOS 
438 a asma 


typo 4. 418500 a 428000. Sertões: 


typo 3,. 408 a 4'5000: 
NS a 385000, e Paulista : 
5, 345 a 358500, 


Evpo 5, 
typo 


Movimento de vanores 


ESFEHADOS 


Buenos Aires e esc. "G; 
RETOS SE ao Sa PSI bits 
Nova Orleans e esc, “Man- 
OA op TR Jena “a 
Tutoya, “Cubatão” Selos ato 
Southampton e esc, “Al- 
MISRAOER O ao io es o Dios 
Ttajnhy e ese, “Tyloyar “a 
K, da Prata, “Ploridn" .. 
R. da Prata, “Aurigny” ,, 
Londres e esc,, “Andalucia 
SEN spa ida Se Seigia sia 
P, do Sul, “Carl Hnenpecko” 
Natnl e ese., “Carioca” ces. 
Portos do Norte, a esc., 
Olinda” .. 2. 06 MASON 
R. da Prata, “High. Mo 
ANTON Stan e cámis O PR 
Santos e ese,, “Alegrato”,. 
Genova q esc., “Alsinar 
R. da Prata, “General Oso 
PIVA So 0 Sale a A BSSÓ DIOS 
Hamburgo e esc., “G, San 
Martin po se seios OO 
R. da Prata, “Argentina”, 
Sad e esc., “Conte Gran- 
e . 


R. da Prata, “Massillar 
P. do Sul, “Piratiny? .... 
N, York e ese, “Brasil! : 
Havre e esc, “Korguelem” 
Londres e ese, “Brithany”. 
Buenos Aires e esc,, “Wa- 
COTANA O Elo Pa 
Lnguna e ese,, “Aspirante 
Nascimento” .. Pá 
Laguna e esc,, “Max” , co 
A SAIR 

Porto Alegrao e esc. Ita- 
NAGEM Do Roo Es:s 
S. Franciscd e esc., “La- 
BURNS deste as Dos 
Porto Alegre e esc,, “Tig- 
LE LA LAIS DCE do INS TAS a . 
Caledello e esc., “Bandei- 
A o NS 
Antonina e ese,, “Buarque 
do Macedo” ., .. Te 
Hnvre e esc, “Aurigny?, 
Genova o ese,, “Florida”. 


R, da Prata, “Almanzora” 
bo Prata, Andalucia 
Slur” 


Londres e esc,, “High Mo- 
SUÍNOS Aga 
Resario e esc., “Mandu'” .. 
Santos, “Cabedelo” 
Hajahy o esc, “Capivary” 
Buenos Aires e osc,, “Con- 
«te Grande” ,. co ces 
Rordenux e esc,, “Massllla? 
Nova York, 6 esc, “Argen- 

tina” ASPECTO SE 
Hamburgo e esc, “General 

OBSOLETO Sole nica pe E 
Buenos Alres e esc,, “Gene- 


.. asus 


neral San Martim” ,. .. 
Laguna, "Luiz” .. cio vs 
Buenos Alres e esc, “Kere 
Suelen OS a do 
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BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 


Fundado em abril de 1935 
carta patente n, 1,295 do Ministerio ga Fazenda de 20/3/0935 
ce ot 12.000:0005000 
E FILIAL ENCERRADO EM “L pE JANEIRO DE 1959 
eee memo odeio ma e Le 5 E E E Si 
p PASSIVO 











- er 
' 


) 


Capital 


87: SOLGULO 
25143 uv sUUU 
31.224; 7Uss0oU 
31,220.6BU3U0U 
20.721:;87U5U0U 


Pose ve un na nu Fundo de reserva .. cem ve uu 


“00 qu qu ve 


Deposiltos ; 
Em c/c com juros ., ..., 


vo co 0. qq eu .. eu 


00) “a ov col neas edi 08) 00 Led B.TTU LVUAS4UU Em c/c com aviso prévio Eta 
eee as na cial Em c/c limitadas .. .. se. 
Tt RUE TOO (0,07 GOTA SAS Top vo 9 , A . 0. a... q. ne sa su. 
Dieu aorpa ge eso o oro er || ARO 
BANCO Teo caio s o ei iso 11.446 .Vi3SD5U 
ES TESES JS SENDO (ro 70:000800) | Oreds, por letras a cobrança .. 


5.900:673S100 
7.877:68951401 


Creds, por letras em caução 
Creds. por valores em caução .. 





COPIA ossos is sro oo os is pa Pod iv orlso 





12,000; 0005U00 
1, U43 OS LSOUU 


50,411;0305130 | 


2.553:7005800 
2.875:633S500 
13.900,2015700 


68, 800.6253133 





8. TB BU4SAUU 
31.220; 69USU0L 
20.721 :07U;UUU 


Oreds. por valores depositados .. .. asa. o 19.783 :0BDSUUU 

4.664:5088700 Oreds. por valores hypothecados ,. .. ese vs 6.282: 00USUVO 
5 .691:2558100 » | Orução da Directoria .,,... css crase TO; UOOSULDO 
9.781:1279800 14. 086:WIB5AUU | Filial de São Paulo ., ils 6.44: HázS7U0 
ainda rats || DIVOLSAS CONTAS 6. se tes os co coco ge les co aa VANIA DÓAÇIIO 
182.043;21355U8 eve orem Or 

182.043; 2148500 


José Maria Fernandes, Presidente, 
— Adhemar Lci te Ribeiro, Buperintendente, 

Fernandes Rubio, Chefe da 
e ianteate ore estite eo side 


Avivando 0 senti- 
mento nacional 


Piorindipitia és IMPORTANTE, COMMU- 
ones NICAÇÃO A” A. B. I, 


He (4 oie“ “8 
Vietorin o ese, “Arulm?. 3 A Associação Brasilelra de | 
Imbituba o esc, “Aratu” dd Iuprensa, recebeu de Catalão, 
Estado de Goyaz, do sr, Rumn- 
dolpho Campos, a seguinte 
communicação pura ser diyul- 
sada, o que o [uz como sempte 
tem feito em relação. a do- 
cumentos de tal natureza: — 








Porto Alegre Sesc, “Bury” 
Edenia Alros o esc., "Olin- 
Gia 


28 
23 


Buenos Alves 'e ese” “Bojo 
thany” PE RO DA voce “89 

P. U'Areln é osu, “Aralm" vg 

Porto Alegre a esc., “Cnm- 
pelro” a 23 


Tutoya e ese, “Muntiquol: 





euc,., “Curl 


Serviço Aereo 


AVIOLUS ESPuIA LOS 


p pego ! 
o raid: “tutti 12 | “Gia o communiendo anexo, 

NUR Ss os ES “ic 19| Puteceu-me opportuno aub- 
E, Uridos, Panair... 1y | metter à attenção de v, ex, ta 


Santingo Chile), Condor = 2 | Ctos que se relacionam com os 


B. Horlzonte, Panutr ,. .. vo | mais altos interesses nucio- 
E Ponatr oco. + PO | Macs, 

« Alros Po A, Alrways .. 20 : i 

Belém o Carolina, Condor ,, ul Eó NO qse do Ttajay e nas 


cochilys do Paraná se encon- 


B. Horizonte nainis =, a A 
eo una tram populuções brasileiras de 


P, Alegro e osc,, "Condor? 


Uberaba c Araxá, Panalr . 22 | nascimento, que não falam q 
P. Alegre, Panalr ,. ..... 38 idioma do pniz, como já cons- 
AVIÕES A SAIM tatou o general Meira de Vac- 
concellos, não menos certo é 

M Grosso é Poru” aten. o facto das que se ramificam 
pr oo ce msi ao ,o 0001 JO | Ahh, por toda a parte, na com- 
Hucite Punalr ,. erre vr 10] nleta ignorancia de deveres 
E ERedIES (Chile) ondar ju | QUE não sejum os que, direclu- 
RIGEBINOS VE mente, exclusivamente se rela- 
dor vo cdi coa. 19 | Slonem com seus interesses In- 
B. Alres, Panafr'i .. ... 20 | dividuaes, E typico o facto 
B. Horizonte, Panalr «1: vu | recentemente occorrido em Cn- 
DP. Alegre, Panalr ., ,. .. 21] tnlão e que foi objecto de nosso 
12. Unidos, A. Alrways ,. 21 | referido commmunicado à m- 
E. PRLoREros pequao pane a prensa official do Estado, Fes- 
santingo (Ohio) Condor "7, “Hg | felava-se o dia do Municip. 
Araxá o Uberaba, Panalr'.. 2» | À cldade se agitava em beiias 


manifestações de elevados sen- 


— Victor Fernandes Alonso 
Arthur de Castro, Gerente da Matsie, 
Contabilidade. 
















Vice-Presi- 


————s 





No Cães Mauá 


ESTA! ATRACADO DESDE 
HONTEM O PORTA-AVIOELS 
“GOTLAND" 


Está em nosso porto desde as 
8 horas da manhã de hontem o 
elegante vaso de guerra sueco, 
o porta-aviões *“"Golland”, sob o 
commando do capitão de mar & 
guerra Ake Grefberg. Logo qut 
o “Gotinud” atracou no cêvs 
du Praça Mauá, o encarregado 
Ge negocios da Suecia fol rece- 
bido a bordo, Os jornalistas 
tambem immeciatamente vist- 
taram a belonave sueca onde 
foram tratados ccm extremos de 
gentileza por porto do official 
encarregado da imprensa, son- 
mandante H, Bong, que lhes 
costrou tulas 25 dependencias 
do navio, danos demonstrações 
da sympathla do povo sueso 
para com o Brasil, 

Pouco depus de atracado o 
porta-aviões, o geu commandan- 
te em companiva do official 
b:asileiro ás urdens capitão -ty- 
nente Victor Jochrison, visitou O 
ministro da Mermha, A' chega - 
da do “Gotizad' representou o 
commando a esquadra o 1º 
tenente José Letle Soares, 








mem 


STOZEMBACH & CO. 
SUGGESSORES DE 
LEGLERG & GO. 












timentos de civismo. Os escto- 





; loves cantavam hymnos pa- | AGENTES OFFIOIAES DA 
M | R ] T I M AS trioticos pelas ruas e a moci- PROPRIEDADE | INDUSTRIAL 
»- | dade realizava jogos sporti- | RUA URUGUAYANA N. 87, — 

vos. No Forum, pela tarde, bo ANDAR 


eram egificantes os. discursos, 
em sessão solenne, tendo como 
objecto o Municipio. No entan- 
to, em qualquer desses actos 
ofíiciaes não tomou parte, não 
compareceu, não se represen- 
tou, de qualquer modo, à vo- 
lonia estrangeira, na propor- 
ção. seguramente, de 20% dus 
7.000 habitantes da cidade, 
Esse afastamento, assim, col- 
lectivo e sxstematico, é denum- 
cindor, nio resta duvida, da 
completa ausencia de interusso 
pelos objectivos patrioticas das 
festas e solennidades nacionaes 
brasileiras. E eis nqui um traço 
característico, generalizado na 
colonia estrangeira no Brasil e 
que mais se aecentua nas pe- 
giões do interior entre as clas- 
Ses que, pnrece, já não haviam 
recebido no paiz de origem 
esse. necessario conhecimento 
de culto á Patria, Este facto 
não se justifica, na sua relação 
com um grão de mais ou menos 
elevada educação ou cultura: 
porquanto, n nosso jéca ana!- 
pbnheto freme entre letrados € 
cultos, na sua natural expansão 
de enthusiasmo civico, A co- 
lonin estrangeira de Catalão « 
composta, em sun quasi tota!- 
dade, de syrios. Na numerosa 
ramificação em filhos, em netos 
o bisnetos, não procuraram, não 
procuram modificar os haintos 
e costumes da terra de origem 
e não despertou ahi o sentit- 
mento, natural que fora, do 
nmor à terra que lhes propor- 
cionou hospitaleiro acolhincn- 
to e meios de prosperidade. Os 
descendentes não se compene- 


DIVERSAS NOTICIAS 


Tribunal Maritimo Adminis= 

trativo 

JULGAMENTO — Embargos 
— Procosso n. 441 em que é eim- 
bargante o capitão John Iho- 
mas Edward e embargado o :ta- 
pltãa José Moreira Pequeno, O 
Tribunal, pelo voto de desem- 
pate des sr , presidente e con- 
tra os dos juizes Stoll Gonçal- 
ves e Carlos de Miranda, les- 
prezou os embargos para man- 
ter o accordão de 6-12-38 qua 
condemnou o embargante e ao- 
solveu «de responsabilidade o am- 
bargado. 

CONSULTA N. 15 EM MATE: 
Ria DF REGISTO — O “uiz 
Stoll Gonçalves, relator, apro- 
sentou em mieso a consulta com ) 
n relatorio que lido e discusido 
pa Iibura) passou a Cocais. | 
uir por unsimidade de voros, 
“* torecer do T, M, A, o fual 
ici Cevidamente assignado c vu- 
biituda em sessão, 


CCYSELHS NACIONAL DO 
TRABALHO 


EDIFICIO ADRTATICA 


Encarregam-so de contratar 
º promover o fornecimento 
dos nloeos hydrocarbonetos, “do- 
tados dos aperfeiçoamentos 
privilegindos pela Pntente de 
Invenção mn, 21,093, dn qual 
sito concesstonarios p Cnrhon 
P. Nubba e Jenn Delutire Se- 
muy, ) 





O O DN O O q 


tram neste Jar, que não se 
nrasllcirou, dos deveres de 
brasileiros natos e vagamente 
se consideram estrangelros 
nascidos no Brasil, sem as oyri- 
Eações que uma segunda pa- 
trla, para uns e para outros 
primeira, exige, de direito e ce 
Justiça, E é assim, exmo, St, 
que o defeito vac-se estende- 
do pelo paiz afóra, através do 
descendencia, entre hnhitantes, 
due nascendo e, hem ou mai, 
falando o nosso idioma, se con- 
slderam “estrangeiros denuiro 
de terra de seu nascimento”. 
como hn pouco, em editorial 
do “Dinrio de S. Paulo”, affir- 
mou o sr. Assis Chatenubriana, 
com relação aos 500 teutos e 
Dolonezes, que o general Meira 
de Visconcellos faz agora edu- 
car na caserna, Senti-me jm- 
pelido a trazer estes fnctos & 
consideração de v. ex, pelo in- 
teresse de divulgação e €spo- 
cialmente para medidas que, 
porventura, possam suggerir go 
alto juizo de v. ex. Attencinsas 
saudações. (a) Randolpho Cam- 
pos, agente Municipal de Es- 
tatisticas”, 


e e 





Nos autos do recurso inter- 
postu por José Ferreira vor - 
des Ca dec'siv do Conselho +d- 
Rustrativo co Tosituta «de 
Aposentadoria dos Mariti-nos | 
que indeferiu o seu neilão de 
prgamento de differença de ven- 
cimentos, resolveram os mem- 
bros de C. N. T., em SEs1o 
Dizia, dar provimento co rectT- 
So para mandar pagar a diffe- 
vença pedida. (Rec. 4.196-24, 
E tia dA 


AVISO IMPORTANTE | 
; | CORREIO AEREO 


De conformidade com o horario organizado pela Directoria dos 


Correios e Telegraphos, nos DIAS DE CARNAVAL, o 


“CSPNDICATO CONDOR LTDA: 
AVENIDA RIO BRANCO, 128 , 
acceita a correspondencia: 


DOMINGO até 
SEGUNDA até 


k 


às 13 horas 
às 16 horas 


TERÇA até ás 13 horas 
Agencia: HERM STOLTZ & Co. 
AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 | 
acceita a correspondencia: 
: | DOMINGO até ás 12 horas 
' SEGUNDA até ás 14 horas 
"TERÇA até ás 12 horas 





! COMMERCIO 


pa oe, 
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Conselho Nacional 
de Educação 


Soh n presidencia do profes. 
sor Annibal Freire, realizou o 
Conselho Nacional de Educ 
ão a 12º sessão da reunião vs. 
rordinaria do anno, 

No eoxpediente forum lidos os 
soguintes pareceres: 

Da Commissão de Legislação 
— ns, d4 e 47, referentes, res. 
pectivamente, 4 eliunção dos 
alumnos do curso secundario 
nas condições referidas no flem 
1º da circular 624, de 30 de no- 
vembro de 1938 e à legalldmute 
da inscripção em exeme de aq- 
missão n candidato Impossibi- 
lindo dr frequencia dn educa- 
ção physlca, 

Da Commissão de Enslyo 
Becundario — nº 48, referente 
no pedido do Insvecção perma- 
nente para o Collegio Jacobina 
nesta Capital, 

Na ordem do dla, entraram 
em discussão e foram approva- 
dos unanimemente os seguintes 
pnrecerer: 

Dn Commissio de Legislação 
— n8, 30 e 41, velativos, respe- 
ctivamente, à indicação apte- 
sentada pelo professor Leltiio 
da Cunhn sobre n' conventencsta 
de estender a todos os estalic- 
locimentos de ensino, o criterio 
accelto pelo Conselho da Uni- 
versidade do Brasil, relativo à 
persistencia da obrigntoricdare 
do rodízio annual entre os do- 
centes livres de uma disciplina, 
Para a regencia temporaria dn 
mesma, concluindo favyoravel- 
mento c & uma consulta form 
Inda pelo inspector junto à Fa- 
culdade de Engenharia Ma- 
ckerizie sobre se, havendo nma- 
quelle instituto nove cadelris 
vagas, & realização de concur- 
sos na proporção de tres ou 
quatro por anno, contraria à 
legislação vigente, ou se alten- 
de ás exigencias do Departa- 
mento Nucional de Educação, 
inclusive o parecer 110, tres- 
pondendo negativamente à vri- 
meira pergunta e affirmativa- 
mente á segunda, 

Da Commissão de Ensino 
Superior — nº 46 referento uo 
relatorio de 1996 da Escola de 
Engenharia de Julz de Fira, 
concluindo pelo archivamento, 
desde que sejam prestados os 
necessarios esclnrecimentos sos 
bre q situação do nlumno Se- 
bastiio Bueno Mendes, 

Da Cemmissão de Ensino 
Secundario — ns, 37 e 48, reln- 
tivos, respectivamene, a Irra- 
gularidades verificadas no tol- 
legio Archifiocezano, de São 
Paulo, determinando diversas 
providencias «quanto Ros alu- 
mnos attingidos, bem como por 
que seja ndvertida au Direcção 
daquelle instituto, nos terinos 
do artigo 57 do decreto 21.91 
e no pedido de inspecção per- 
manente para o Collegio Jnco- 
bina, desta Capital, concluindo 
favoravelmente, 

- Tambem foram discutidos o 
parecer 42, da Commissão de 
Legislação, referente ao memu- 
rial de varios livres docentes 
da Fuculdade de Direito cn 
Universidade de Minas Geraes, 
pleiteando o direito de nccesso 
à cathedra independentementa 
de concurso, opinando pelo in- 
deferimento do pedido, parecer 
este que é npprovado contra o 
voto do professor Luiz Camillo; 
O parecer 43 da Commissão ds 
Ensino Secundario, referente à 
insnecção para o Curso An 
drews, desta Capital, cujo pro- 
cesso em virtude de deaies 
travados no Plenario, e por 
proposta do professor Leilão 
da Cunha, volta à respecLiva 
Commissão nfim de ser nova- 
mente considerado e o parecer 
40 da Commissão de Ensino Su- 
perior, relativo ao diploma «jo 
sr. Francisco de Almeida Pa- 
chero, divlomado pela Escola 
de Engenharia do Paraná, con. 
cluindo por que se suspenda 
O registro do respectivo Litulo 
até ser esclarecida a vida es- 
colar do curso secundnrio, Ti- 
nrimente, foi concedida vista, 
RO professor Luiz Camillo, do 
processo referente ao parecer 
45, sobre residencia dos profes- 
sores da Escola de Minas e Me- 
tallurgia, de Ouro Preto, 


ESTA" 


Quer anber 
Manite nome. 


DOENTE? 


o que temf 
ednde, rent= 


dencin, com enveloppe sel- 
End qunra cospomim, à entum 


postnt qn, 
1, 0.) 


e 
Férias annuaes remune- 


radas e emprego das 


mulheres nas minas 


O ministro do Traholho “INB 
beu comm unicação do titular 
irterihn das Relações Exta 'vres 
Po sentido de já terem sido Du- 
blirguas as convenções -onver» 
nentes ás ferias annuaes .emu- 
neradas e go emprego das mu- 
lheres nos trabalhos sunterra= 
nºos nas minas de qualquer cas 
fegorla, tirmadas ambas em .jt- 
nebra, a primeira em 18 de ju= 
ho de 1943 por occastão da “0. 
tessão da Conferencia, EnCNnA- 
vonal do Trabalho, reunida de 
4a 24de junhoea ultima a 18 
de julho de 1935. 


a a e san o 
VIANNA IRMÃO & CIA.' 
convida os srs, mutuarios a vi-, 
Fem receber o saldo das cauto- | 
las abaixo meneionadas vendi-! 
das em leilão no dia 9—2-—1939,, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Fevereiro de 1939 
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Imminente a Paz na Hespanhal 
ESTA À CONVICÇÃO REINANTE NOS CENTROS AUTORIZADOS DE LONDRES 


E E A PEDIDO 


O COMMERCIO EM MOEDA 
COMPENSADA | 


[EmDefesa do Algodão Nor 











19-20-21 
DESLUMBRANTE 


(out 


SALÕES REFRIGERADOS 



















































Sr. Juain 
| LONDRES, 18 — Depois de 


























Ncegrin 
concorde em fazer uma ptro- 


cestino e da Economia 
Brasileira. | 


HELENIO DE MIRANDA MOURA 


Noticias do norte informam 
O jubíllo que em todas as clus- 
ses vem despertando o acto 


e à França, Não podendo con- 
tor us nossas Forças Armadas 
com os fornecedores norte-ame- 


do governo federal autorizan- | ricanos, que teriam as nossas 
do a exportação para a Alle- | preferencias, inspiradas peln 
manha, pelo systema de mar-| solidariedade  pan-americana, 


cos compensados, de toda a sa- 
fra de algodão do nordeste, re- 
tida improductivamente no paiz 
por falta de compradores. 

E' dever de todos os patriotas 
se congratularem com o Estado 
Novo por essa deliberação, que 
virá trazer grandes beneficios 
nÃo só nos productores, que en- 
contrarão mercados para as sa- 
fras encalhadas por falta de 
compradores, como ao Brasil que 
receberá, em troca e sem pre- 
cisar de camblaes, machinis- 
mos, objectos  mnnufacturados, 
productos chimicos e pharma- 
ceuticos, Indispensaveis á vco- 
nomia do pnlz. 


O problema da exportação de 
nos:os productos para a Alle- 
manha, graças à clarividencin 
do presidente Getulio Vargas, 
está tendo Felizmente ap sclu- 
cão adequada, dentro da rra- 
lidade brasileira e da situação 
internacional, sem Iyrismo e 
sem dependencia dos interes- 
ses da Finança Internacival, 
Desde que o algodão que vamos 
vender não encontra comprido- 
res, prejudicando a expansão 
economica do paiz, tudo acon- 
selha realmente a troca desse 
artigo pelos productos allemães, 


mas que não poderão ser mo- 
tivo para adquirirmos as “ve- 
Marins", referidas por certo se- 
uador norte-americano, devemos 
quanto antes aproveitar a si- 
tuação especial da Allemanha, 
que possue actunlmente nvlões 
e materlal bellico em profusão, 
para adquiril-os em troca de 
nossas materias primas, 

E" necessario ser frizado que 
a comlngração na Europa, se 
npproxima rapidamente e com 
ella o Inevitavel desintere se 
do Reich pelos nossos. “Incal- 
culnveis recursos”, Is Hitler 
terá depois para satisfazer as 
| necessidades do seu povo os 
celeiros da Europa Central, da 
Ukrania, inclusive das Colonias 
Dominios e Protectorados da 
Inglaterre, os qunes, em agra- 
| decimento pela sun libertação, 
com a derrocada do Imperio 
Britannico, graças go nuxillo da 
Allemanha e da Italia, assigna- 
Fo naturnalmenta com esses 
palzes optimos necordos com- 
mercines e mesmo militares, 
não sendo esquecidos o Canadá, 
o Egypto, Africa do Sul, Er- 
landa, o Transwall, Palestina, 
Hespanha e o proprio Portugal, 
liberto do seu governo tudo me- 











tanto mais que essa Importação | suras para com os Inglezes, 


não prejudicará as nossas rela- | 


ções commerciaes com os E, 


A proposito do café, do ca- 
cáu, do nleo de habassú, e de 


Unidos. Allás, num futuro bem | nossos minerlos, porque não au- 


proximo, a Allemanha terá to- 
do o algodão de que precisar, 
fornecido pela Turquia. 
paiz está Inzendo extensas plan- 
tações de algodão na Turquia, 
cujo governo, com esse objecti- 
vo, fez ha pouco um 
emprestimo na Allemanha, fyn- 
tamente com um contrato para 
o auxilio technico dos allemães 
na preparação da producção al- 
godocira, Por outro lado, a In- 
glaterra, por intermedio de Por- 
tugal, está fazendo, sob a dire- 
cção de technicos Inglezes, gran- 


des plantações de algodão em! 


Moçambique, assim com na 
Atgentina, 

Convém accentuar que o 
Rrasil deve se aproveitar da, 
presente situação internacional. 
provocada pela proxima guerra, 
remettendo café, caciu, laranta, 
carne e outros produutos para 
a Allemunha, Ttalin, Japão, Im- 
elaterra, França, cte., em - ca 
de mercadorias de que necessi- 
tames urgentemente, | 


Esss : 
| 


grande | 


| de carnes, frutas, etc, e nuxi- 
| Mar a defesa dos prematuros e 


torizamos a Allemanha a ser a 
distribuldora desses nossos pro- 
ductos na Europa Central e 
Orlentnl — onde clla é sobera- 
na — visto que o consumo dos 
mesmos é insignificante nessa 
zona% Nada perderemos. com 
isso, Não nos deve interessar 
que clla obtenha lucros nessa 
transacção, uma vez que possa- 
mos, em troca, Installar em 
nosso palz, frigoríficos Indis- 
pensaveis à alimentação publt- 
ca o 4 exportação de fructas, 
construir fabricas de gelo secco 
que iria diminulr a carecga 
da vida e salvar o commercio 


bébés com a conservação do 
lelte materno, promover o tra- 
fego não só na bahia de Gua- 
nabara, com harcas rapidas. 
novas e limpas, como em nutros 
pontos do palz, apparelhar Lo- 
bato pnra a extracção do pe- 
troleo e ile sua refinação, rca- 
lizar o milagre da reconstrucção 
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CARA DANIEL —Rua Gonçalves Dias, 13 

CASA CAVANELAS - Fua Gonçalves Dias, 49 
LIVRARIA VICTOR - Edil. Odsen-Cinelandia e na 
PORTARIA DO CASINO pato Inlephane 27:5335 
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"RESERVA DE MESAS 
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Visitado em nome do 
chefe da Nação o gover- 
nador Benedicto Val- 


ladares 


Em nome do chefe do Gover- 
no o capitão Manoel dos An- 
jos, seu njudante de ordens, vi- 
sitou o sr. Benedicto Vallada- 
res, governador do Estado de 
Minas Geraes, chegado a esta 
capital, 





Telegramma recebido 


pelo chefe do governo 


O presidente de. Republica re- 
cebeu um telegramma de Ouro 
Preto, Estado de Minas Geraes, 
do sr. Gastão Gomes, director 
da Escola Nacional de Minas e 
Melallurgia, dando conhecimen- 
to à s. excia. de ter a Congre- 
gação desse instituto, em ses- 
são de 15 do corrente, manda- 
do constar em acta um voto de 
congratulações com s. excia., por 
motivo da recente descoberta do 
petroleo em nosso paiz. 


não muis representará a base do 
systema monelario internacio- 


Impressionantes Desastres 
em Lourenço Marques 


PAVOROSAS AS SCENAS ALI DESENROLADAS 





LISBOA, 18 — Noticias de 
Lourenço Marques informam 
que, em consequencia dos mlti- 
mos desastres terem arrazado 
os magníficos pavilhões da Mis- 
são “Malatane”, esin ficou re- 
duzida exclusivamente à igreja. 
Todos os palmeiraes foram dei- 
rubrdos. Até o dia dezeseis t!- 
nham apparecido em Angoche 
nove cendaveres de indigenas 
suppondo-se que seja maior 
o numero de vletimas, O 
gunida fiscal Lopes morreu em 
cunsegrercia do desabamato 
do tum muro sob o qual se au 1- 
tura com sua esposa que esca- 
poi milagrosamente. A monja 
Ignacia, que ficou ferida quan- 
do deixava o dormitorio após 
haver feito salr todas as iInter- 
nas que nelle se achavam, foi 
encontrada ainda com vida mas 
com uma das pernas quasi de- 
cepada por uma grande sedra. 


sinistro. Para chegar até lá, Do- 
rém, fez-se necessario concear- 
tar varias estradas de rodagem, 
pontes e afastar outros obsta- 
culos, só depois do que conse- 
guiram chegar a Angoche atra- 
vés de grandes trabalhos. Fal- 
tam, porém, noticias de Moma 
e de outras localidades onde o 
eyclone se fez sentir com grun- 
de violencia. Os chefes dos Ser- 
viços de Obrus Publicas e Sau- 
de seguiram para Angoche por 
via nerea afim de estudar a si 
tuação e determinar as medidas 
do assistencia a serem ad »ta- 
das. — (U. P.) 


STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERG & CO. 


Entre os productos a expor- | de nossa Marinhn Mercante, | nal visto Pediu que lhe amputassem e - 
: ] que essa moeda, mo- a : AGENTES | OFFICIAES DA 
tai existe tambem o quelira-i com navios frigorlíicos e trans- | no olizada pelos banqueiros de | pena, o que não foi possivel | q 3 3 Ds 
: ! / s ROPRIBDADE  INDUSTRIAI 
cio, que representa wma das | Atlanticos, resolver o problema s E à UA NANA NO Bi a 


malores fontes da camblaes da 
Argentivy, onde sórmientas ereto 


da grande siderurgia; nppare- 
lhar as nossas Forças Armadas 


dois unicos paizes, se transfor- 
mou em verdadeira mercadoria 


e, por Isso, terá de obedecer à 


porque ella falleceu pouco de- 


pois. 5 
A tempestade manteve a Ints- 


RUA URUGUAYANA N, 


87% — 
bo ANDAR 


EDIFICIO ADRIA'TICA 


; e ão (crer de 2 milhões de pés, no | com material bellico adequado | ei dn offerta e d rocura, | ma intensidade desde as onze | Encarregum-se de contratar 
Migumas semanas de Incerteta | messa particular de que NÃO si qe fia no norte ty Paíx ! és necessidades de nossa ex-| Tanto isso é Sera da ue o | da noite até és seis da manhã [e promover o fornecimento 
desde a quéda de Barcelonuy, | recorrerá a represalias em centenas ce milhões de pés, tensão territorinl, inclusive Congresso Mineiro Americano, | seguinte, succedendo-se os desa- Pr ed, So 
começa a firmar-se nesta ca- | massa, consentindo em que proximos ao mar, Mis para De be renlizado em Washington, a 22 | bamentos Guae horas fee são nunia aeronave, DVIv les 
: iccã stá : Entre as mercadorias que “rins Dim PORT WA" | de janeiro deste anno, appellou | em que reinou um panico n- | vindo pela Patente de  Invon- 
pital a convicção de que está | aquelles cujas vidas terlam de q gons e trilhos: Indispensavele: 6& J a Apr 1 nvo 


imminente a paz na Hespanha, 

As ultimas informações re- 
cebidas pulos clreulos diploma- 
ticos tendem a confirmar quê 
o sr. Negrin reduziu a uma as 
suas tres condições para a paz, 
contentando-se com & garantiu 
de que não haverá represalias 


ser immoladas deixem o paiz 
a bordo de navios inglezes e 
rrancezes. 

Obtida essa garantia, a In- 
glaterra e a França se porão 
em contasto com o sr. Negrm 
com o intuito de fazel-o capi- 
tular e impedir malor derra- 


precisamos Importar vors nr- 


| Eencla e que poderiam ser com- 


| mação em apparelhus de com- | sa nova forma de intercambio 


pradas na Allemanha, na base | Chinismos ultra modernos para 
de trocas, estão as apparelha- a constrncção rapida de nosso 


gens para a exploracão do pe- 
troleo de Lobato e Installação 
de refinaria; material 
e aviões commerciacs e de gucr- 
ra, sendo que os primelros com 
dispositivos para sua transfor- 


bellico | entrar 


nossas estradns de ferro e ma- 


plano rodoviario, 


O que é certo, é que devemos 
francamente no com- 
mercio exterior da movda com- 
pensada, uma vez que o mundo 
caminha resolutamente para es- 


para Roosevelt no sentido de 
tomar a unica providencia ca- 
paz de salvar: essa transforma- 
ção do ouro, — de moeda que 
e —, em simples mercadoria, 
consistindo isso em lançar na 
circulação o muro capaz «le ser 
propricdade do particular. En- 
tretanto, se tivermos energia e 
soubermos aproveitar essa Ei- 
tuação de desespero dos refe- 


descriptivel. Toda a região em 
que abrange Monguiqual, Quin- 
ga, Angoche, Aube, Moma, Lar- 
ve, Moebase e Pevane ficou de- 
vastada e offerece um espacia- 
culo daloroso, Somente no dia 
quinze ficaram restabelecidas as 
Cimmunicações com Angoche. 
Na liha de Mafamede resta s0- 
mente o pharol tendo desapna- 
rerido a casa do pharoleiro. 


são mn, 21.70, da qual é con- 
cesslonario Leon 
muondy. 


Campo de concen- 
tração tambem 


Emile Re- 








contra os republicanos por mo- | mamento de sangue. bnte, Além de precisar do café ' internacional, leaderado peln | ridos paizes, poderemos obter | Chuves torrenciaes vieram com- did as alçoo- 
A Fe pe ara 8 alimentaç do “eu po- — com y lerar a obra de destruição pro- 
tivos politicos, Embora a Inglaterra não im-, es ê Poção Aa manta es P9-| Allemanha e pela. Italia, se omo um favor até de nossa | ção p 


Julga-se, por 15so, que se 
poderá conscguir um armisii- 
cio se vs ss. Berard e Hodg- 
son obtiverem qualquer pro- 
messa do general Franco nesse 
sentido. 


O sr. Hodgson recebvu ns- 


trucções para declarar ao ge- 


neral Fiuco que será mais 
facil para o governo britanni- 
co annunsiar o reconhecimen- 
to official do regime nacionalis- 
ta, se “el caudilio” prometer 
que uzará de clemencia pura 
com os republicanos e preser- 
vará a Hespanha para os hes- 
panhoss. 

gabe-se que o sr. Berard Te- 
cobeu inttucções identicas, e 
por isso os esforços, dos dois 
agentes diplomaticos convergl- 
rão para o mesmo fim. 

Até agora o general Franco 
ge recusou a considerar qual- 
quer proposta que não seja a 
rendição incondicional e da- 
vida-se, geralmente, que elle 


ponha condicões para o reco- 
nhecimento do general Franco, 
| O governo procede cautelosa 
mente antes de fazer uma 
| communicação official, afim 
de preparar a opinião publica 
não só no paiz, como tambem 
FRso?og Unidos, 

A Inglaterra ainda está sob 
a lunressão da incipietação 
| que q imprensa dos Estados 
| Unidos deu no accordo de Mu- 
| nich, considerando-o uma trai- 
“ção & demncracia, interpreta- 
ção que os parlamentares e 
jornaes opposicionistas não se 
“cansam de citar, 
| O governo deseja, por isso, 
evitar quea mesma interpreta- 
| ção seja dada ao acto de reti- 
(Far o reconhecimeno ao 
: verno republicano, — 


nos 
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; Dr. Moita Granja 
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Dr. Ubaldo Veiga À 





para 
seus soldados na proxima guer- 
ra, 8 Allemanha ainda deseja 
aproveltar os sub-productos da 
nossa ruhlacea como, por exem- 
plo, o pó já usado para a fabri- 
cação de azeite, sabão e rece- 
ptores de telephone, etc. Não 
devemos nos esquecer do assu- 
car, cujc deficit de producção 
este anno na Allemunha está 
previsto em 215 mil toneladas 
e, em relação à Europa, em mais 
de 3 milhões, Em vez de remet- 
termos, como acontece, para a 
Inglaterra, carregamentos 


assucar “Demerara”, por pre-| dos do 
ços Irrisorios, « pretexto de que ' acnham de fechar as negocia- 
essa “quota de snerificio” des : ções para realizar a venda, a 
| manufetureiros 


tina-se a manter a estabilida- 
de dos preços internos, embora 
ninguem ignore que existem no 
paiz milhões de crianças “'fa- 
mintas” de assucar, tudo indica 
que devemos aproveitar a crise 


do producto na Europa, este an- | 
para ! 
£o- | os paizes europeus, a preços al- 
(U. P.) | tamente compensadores, o typo 


no, afim de exportarmos 


“Demerara”, que, segundo é 
corrente, a Inglaterra reexporta 
a alto preço para a Argenti- 
na, 

No que concerne à avição mi- 
litar, os E. Unidos não nos po- 
dem fornecer nesses proximos 


de | res norte-americanos dos Esta- 


| Jam quasi todo o ouro do mun- 


guildas de innumeras outras na- 
ções que não tem reservas ouro, 
mas que possuem reservas in- 
commeusuravels de muturias 
primas, 


O Mexico, mundialmente co- 
nhecido por anti-totalitario e 
até chamado de communi a. 
permutouy, em janciro ultimo, 
com à Allemanha e a Tinlia, 
produntos desses paizcs, no 
equivalente a | milhão e 250 
mil barris de petroleo, 


Aliás, os proprios “lavrado- 


Occidente  Cenkral”, 


allemães, de 
150.000 toneladas dç banha e de 
150.000 toneladas de trigo, em 
troca de artigos industriges, 


E" que a guerra | ideologica 
nos E, Unidos não sc estende 
às transacções commerciaes. E, 
por isso mesmo, sómente em 
compras de ferro velho, a Ita- 
lia adquiriu, em 1938, a pa- 
tria de Roosevelt, 447,000 to- 
neladas, ao passo que a Alle- 
manha, nesse megno periodo, 
comprou mais 143.000 toneladas 
do que no anno de 1997. 

Somente duas nações contro- 


SS e 
e mm mm e em 


parte — que os E. Unidos nos 
cedam 100 milhões de dolares, 
ouro, como credito para nossas 
acquisições commercines nos 
seus mercados, pelo prazo mi- 
nimo de 5 annos, sem O ouns de 
novos emprestimos e sem ser 
objecto de discussões a questão 
da Divida Externa. Não deve- 
mos, emfim, confinr sómente na 
solidaricdade pan-americana e 
nas “amizades seculares”. Es- 
se erro já nos trouxe conse- 
quencias. rulnosas, e devemos 
agora culdar primeiro de nós 
mesmos, interpretando n recen 
te phrase do ministro Ossal- 
do Aranha nos E. Unidos: — 
Nota brasileiro ou deixar o Bra- 
sil”, 
Aproveltemos a ocenstão com 
inteligencia e patriotismo, quer 
perante a Allemanha, quer jun- 
to nos E. Unidos, polis, finda a 
prosima guerra ewropéa, quer 
por melo «das armas, quer pela 
suggestão do pavor e a propa- 
ganda, a Allemanha não preci- 
sará mais de nossos productos. 
e teremos perdido essa unica 
opportunidade, 

O Brasil, póde e deve fazer 
negocios commerciacs com a 
ANemanha. e com outros pai- 
zes, nn base de trocas, sem que 
esse facto venha prejudicar ou 


duzida pelo cyclone, 

Já ha falta de alimentos c é 
grande o numero de estabelsvi- 
mentos commercines que flea im 
compietamente destruídos. 

Qianlo os primeiros socow- 
ros chegaram a Angoche varias 
pesscas não puderam conter sua 
alegria e abraçaram-se em ple- 
na rua, sem poder mesmo ce- 
cultar o pranto provocado pela 
sua grande emoção. Em Nam- 
pula, assim que chegaram as 
primeiras noticias do desastre, 
o governaon: da Provincia, :om- 
mandante Higueiredo, organizou 
os primeiros soccorros enviando 
varios gutomoveis com alimen- 
tos, medicamentos e pessoal, 
acompanhando-os até o local qo 


rnhos 


obtêm bons 
“empregos 





latras 





Sr. Himmler, 
“ Gestapo " 


chefe da 


BERLIM. 18 — Iniciando rma 
rigorosa campanha contra os sl- 
rcoletras inveterados, as autort= 
dades policlaes desta capital r- 
vara hontem a um campo ce 


ER S Ea aviões de classe — | do, a Inglaterra e os E. Uni- | diminutr a campanha de na- 0 concenireção especinlizado, runs 

mude de opinião agora, qua | syphilis, pelle e varves, salvo ws lypos archaicos. que! dos, por melo de cerca dv 450 | cionalização do Brasil, especi- PURGO PRATICO E ENTE: Individros que ai achavam cal- 

do tem & vicloria no seu al= Aprarelho digestivo, faenças só concortem para a morte de: familias privilegindas com o|almente a nacioralização do CIENTE; Rua 1.º de Março dos na via publica, em astalo 
o ano-rectaes e hemoithoidus $, Nossos pilotos — porque preci-| sacrificio de 450.000.000 de en- | ensino. bem com as nossas bôas n. 6 2.º andar, sala 4 (Edi- | | de emurtuguez, 

eance. , dtebte | sam de toda a producção para | tes civilizados. relações com os Estados Unidos ; 


Não obstante, a Inglaterra e 
a Frovca nutrem a esperança 
de que o chefe pacionalísta 


R. OUVIDOR, 183-5º and. 
Das 2 45 5 jk 


AA do do dir dd o A Ab SR A o a 


"0 


Sua dofesa e ainda, porque se 
comprometteram a fornecer os 
bons apparelhos à Ingiuterra 


zes e & França Internaciona 
| sentem que em breve o ouro, 18/2389), » E. 


Alias os dirigentes desses pair 
Já 


c a Argentina. 
(Ext. “Diario da Manhã" 


ficio do Paço; 
ado ano = desta = = 


Ambos ftrão da fnzer o cam. 
glo de um mez, pelo menos, 1.0 
camno. de concentração, — 
(A. No) 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Fevereiro de 193% 
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| limentação das Gallinhas Notes Praticas Sobreffvos Frescos de Granja 
, ; - AVIARIOS FILIADOS A 
(Do Instituto de Eai ato Pd da Agricultura) d Cultura I d Mandio Lá — COOPERATIVA DOS AVICULTORES 
: o mr ge ! São vendidos nas seguintes casas: 
' A ie RR Pelo Prof. Carlos Teixeira Mendes' cnsa FER São Pedro, 17% rito 
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º MANDIOCA o E rr O cma e Ge nino) CONFEITARIA VIENNA coa 


Para se compreender bem a 
pratica cultural da mandioca 
e se saber quando convem sua 
colheita, devemos conhecer xeu 











Rua Copacabana, 209, 


11º) A nova vegetação vae sc CASA MADELON 


fazendo á custa dos elemern- 
tos armazenados nas ruizes, €, 
portanto, se vac empobrecendo, 
e tanto mais intensamente 


AO BOM MARCHE! 
Rua Copacabana, 559 


Rua Bolivar, 35 — Copacabana, 


cyclo vegetativo, pelo menos | quanto mais infensa é a vert- CONFEITARIA rama 
em resumo, tação, até se ter elta restabe- Rua Copacabana, 709 
E elle póde assim ser des- | Tecido como era antes. Depois ||] CONFEITARIA SANTA THEREZINHA 
eripto: recomeça o enriquecimento, q Rua Copacabana, 1106. 
1º)  Plantadas as estucas, reposição do amido que vae CASA REGIA 
iniciarão elias, em condições | attinçir seus maximos, mais Rua Copacabana, 898. 





favoraveis, O seu enraizamento 


e a expansão de suas geminas 


em, mais ou menos, uma se- 







ou menos, em malo — quandu CASA MARINA 
começa de novo a quéda das 


folhas — para assim se con- CASA OLIVEIRA 


Rua Francisco Sá 9, Copacabana. 


mana, para estarem bem en- 
raizadas e seus brotos [óra «a 
terra dentro de tres ou quatro 
semanas, 

2º) Esse periodo, está claro, 
poderá ser encurtado ou ulon- 
gado segundo as qualidades da 
Fama, da terra e depende prín- 
clpalmente, do decorrer da «s- 










servar durante o segundo pe- 
riodo de repouso, que vue, co- 
mo antes, dahi até fins do 
agosto. 


De tudo se conclue: 


&) Que u mandioca não deve 
ser colhida com menos de oito 


Rua Visconde Pirajá 265-A. Ipariema, 
CASA AMERICANA 

Rua Visconde Pirajá 546. Ipanema, 
CABA MAJESTADE 

Rua Visconde Pirajá 506 — Ipanema, 
ARMAZEM N. SENHORA DA PAZ 

Rua Visconde Plrajá, 476 — Ipanema, 
ARMAZEM GUARUJA! 


tação, 


3º) Uma vez bem nascidas, 
as plantas têm particularmente 
que 
viverão e chegarão no flm do 
seu primeiro ou segundo cyclos 


oO mesmo de raizes com 


vegetativos, 


4º) Esse numero de raizes, 
que varia de 8 a 10, npproai- 
madamente, para as ramas pe- 
quenns, póde ser angmentado 
se a estaca é mais longa e apre- 
senta escoriações 
propositães em sua extensão, 
principalmente junto ás gemi- 
mas, 

5º) Esse malor numero e 
raizes não corresponde a uni 
augmento de producção, muito 
principalmente no caso da 
mandioca de um anno; no con- 
trario, e Independentemento 
daquelle tamanho e daquele 


casuaes ou 












mezes de Idade, porque é ngua- 
da, pobre e produz pouco, 

b) Que ella tem um maximo 
de peso, de riqueza e producção 
durante o periodo em que es- 
tá sem folhas, 


c) Que ella vne perder um 
pouco de sim riqueza e de scu 
peso, quando brotar de novo, 
mas essa periln é pequena, emn- 
quanto pequenos porem os 
brotos. 

d) Que elin apresenta os ma- 
ximos de perdas nos mezes 
que vão de setembro a dezem- 
bro de nosso clima, isto é du- 
rante a época em que a ve- 
getação, é mais intensa, 

e) Que dahi por diante elia 
á pode ser utilisada com me- 
nos prejuizos, tanto para E In- 
dustria, como para os aulmues, 
e tanto melhor quanto mais 


CASA DA CRIANÇA 
CASA HEIM 
CASA BLUMENAU 
CASA CARVALH 

Avenida Rio Branco, 
CASA MALTA 
ARMAZEM IMPERIO 

Rua das Laranjeiras, 
DRA TIJUCA 

ua 

PANIFICAÇÃO ROYAL 
CASA IMPERIAL 


Rua Voluntarios 
CONFEITARIA OLINDINA 


Conde de Bomfim, 346 


Rua Redemptor, 175 — Ipanema. 

Rua Visconde de Pirajá, 484 — Ipanema, 
Rua Republica do Perú, 115. 

Rua rg gre do Perú, 91. 


168. 


Avenida Rio Branco, 158. 


40, 


— Praça Saens Pena 


Rua Barão de Mesquita, 673 — Andarahy, 
da Patria, 338 — 


Botafogo. 


Rua Conde de Bomfim, 804 — Tijuca. 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA 
Rua Barão de Bom Retiro, 700 — Grajrhã. 


| 

1 numero, esse augmento está | se npproximar de seu novo 

| mais directamente ligudo á | periodo de repouso, culminan- Todas as informações serão prestadas na séde 28 6718 
| terra, no espaçamento entre | do durante elle n sua producção da Cooperativa, & Avenida Maracanã, — Tel. 40- 








Plantas e & idade com que se 
faz a colheita, 

6º) Nascidas as plantas, cres- 
cerão ellas com relativa lenti- 
dão até o tercelro mez appro- 
ximndamente, para se desen- 
volverem muito mais 'rapida- 
mente dah! em deante até o 
sexto mez e, de novo lentamen- 
te, até o oitavo ou nono mez, 
ou, melhor, até o momento 
em que o trio (fins de maio) 


e a sua riqueza, 


... | 


“E POGOc D ao co ep ae oca 


Finalisamos; A mandioca - 
pode ser colhida com um an- 
no de idade (renlmente 9 ou ri 
4, 


1) mezes) se se destinar a 
te a O DS q SD o Do a af 
| 


meza, 
Antes de cultivar o nosso ter= 


Se, porém, se tratar de em- 
pregal-r como materia prima 
reno, precisamos lembrar que é 


dos diversos industriais do 


e 
—D[]D[][][———————D—WW 


Patente de invenção 
n, 23.402 


Momsen & Harris, Agente Of= 
fiolal da Propriedade Industrial, 
estabelecida & praça Mauá, n. 

» 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 


| paralysar sua vegetação e de- | amido e seus derivados, é mul- | necessario systematisar as aguas “Processo e  npparel 
terminar n quérda das folhas. to mais economica quando | traçando regos e vallos que re | trmnnmittir determinadas dens 
; 7) Nessa época, logo que | têm dols annos ou mesmo trez. | colham as aguas das chuvas ou | miindes a substancina pulveri- 
ÃO ALTO — Abrigos colonias para machos de Pedigrée, apar tados das frangas e destinados | entra o frio, accentun-se a Com dois annos. ella produz | aguas estaguades que neles | =adns e para encher espaços |i= 
à reprodueção, NO CENTRO — Vista geral do aviario da Ya venda da Passe. EM BAIXO — | quéda das folhas, que vae à oxistam. Estes vallos traçam-se | pittndos com quantidade regn= 


quas] o duplo do que tinha 


Um yalli nheiro com capacidade para 600 aves Aemtidade em colonia otros com um, e por preço bem me- | na Ses da parte mais bai- E e pe pesca 

y » OU an quasi tonto <m | nor; com trez não dará o tri- | xa do terreno, dando-lhes m 
REGIME ALIMENTAR det pela grama dos parques onde | Fubá de milho.. .. .. «x 45% | outras, as qunes podem son- Plo e ha mesmo variedades que | um livre escoamento. E bela Nove e 
NA ESTAÇÃO EXPERIMEN- | passam o dia, Farelinho de trigo .. .. 15%| servar persistentomente uma | se Dreincdicam com  tamriskn chnpntt' Tot EE, Pei 


TAL EM DEODORO 


Dar-lhes ainda leite; em ai 
guns bebedouros a parte colo- 


Remoldo de trigo,. .. «. 15%1 


o 80% | 





certa, norrentagam. ninda que 





permanencia sobre n terra mas A cesca do côco de babassu' 








Explolintio Vau 


“Ten Bosch Oetronfen N. V.”, 


'Tancage (avina 60%). pequena, desses orgãos. quast sempre é ainda beim | Já constitue um excellente com- | Sstabolecida em Arnhem, Hol- 

PINTOS DE 1 À 30 DIAS — | car agua pura. Osso fresco moldo. .. .. 2% | 8º) Nessas condições a planta | mais economica que com um | bustivel, empregado no Norte, | !2nda. 
Para dar em -comedouros, &| Os comedouros devem, de| Farinha fina de ostra .. 2% | está em repouso, periodo esse | anno e com pouco menos que ! quer na navegação fluvial, quer aU ES Rea eo 
vontade — Ração 1: preferencia, ficar nos parques o | Sal flno. .. .. 2... co 1% que para nós corresponde aus | com dois. nas estradas de ferro. Submet- Acidentes na vida de 
Fubá de milho.. .. «. «« 45% | dla todo e ao abrigo das chu- mezes de junho, julho e agosto | ' tidas porém a distillação, em 

su-Unho de trigo,, «» JO | VAS. 1009 le que caracteriza o fim do retorta fechada na temperatura Carvão 
Remoluu de trigo... .. «+ Do Ha typos de comedouros com Total, .. toe e 7o ! primeiro eyclo vegetativo, q de 350º à 400º, obtem-se um Er 
"Paucago tavina 60%) .. 10% | um telhadinho, muito bom e fa- | Contem 21,3% de proremna | amadurecimento, por assim optimo coke, superior ao carvão 1 aviso dirigido ao sr. Cyro 


ne 


parinha de ossos (frescos) ua 


cilmente transportaveis, que são 


bruta, sendo 124% de origum 


dizer, das raizes da mandioca, 





mineral, 





dy TFieitas Vale, minisisro ijnte- 


“ 
—— | adoptados na Estação Experl- | animal. Sua relação nutritiva CEBRS a CENBIHOL época AS ( h rlho dee Relsoges Taireto Jnte- 
“Lotal MR ds ra AR mental, E é, exactamente, de 1:3. Contem | colheita. porque dus is et dSd WOmai — sr. Waldemar Polobs EPs 
. 0. ou AOS FRANGUINHOS DE 4| 92% de materias mineraes. tingiram um maximo de peso Na cultura da batata doce, do Trabalho, ada Epica 


Essa ração contem 17% de 
proteina bruta, sendo 7,1% de 
proteina animal, A relação nu- 
tritiva é, aproximadamente, de 
1:1,4, 

Uma a duas e até quatro ve- 
zes por semana dar, para vem 
pintainhos, 6 a 12 ovos cosidos, 
que devem ser esfarelados nos 
comedouros( (aproveitar os vvos 
tirados das chocadeiras na pri- 
meira semana). 

Em logar de agua dar leits 
desnatado ou leite integral, nis- 
tirado com agua em partes 
iguaes, 

Dar verduras picadas, em co- 
medouros rasos — pequenos t&- 
boleiros «de madeira (allace, 
agrião, couve, etc) até attingi- 
rem 8 dins de idade. Sendo bom 
o tempo, é melhor fazel-os sal- 
rem para apanhar sol, 

Dos 8 dias em diante dar-lhes 
a verdura inteira, pendurando- 
a não muito alto, de modo que 
os plintos a belisquem e comam 
o que quizerem. 

Os pequeninos parques de 
grama ou de avela germinada, 
são muito uteis aos pintos, bols, 
dispensam as verduras, 

Os pintos sendo criados sovre 
estrados de tela de arame e em 
baterias, precisam receber 1it- 
ção de areia em comedouros, O 
banho de sol diario substite 
vantajosamente o oleo de figa- 
do «do bacalhão, 

Qando os pintos saem para 
os parques, afim de apanhar 
sol, os compedonros devem ser 
removidos das crladeiras e col- 
Jocados nos pnrques, para que 


DR RR Lo o E ie e oa ce 


MEZES EM DEANTE — all- 
mentar com uma ração integral 
(farelada e grãos) constituida 
das rações ns, 1 e 2, misturadas 
em partes igunes, a qual é col- 
locacdna em comedouros à vonta- 
de dos franguinhos, 

Pela manhã, ao soltar os fran- 
gos para o parque, dar-lhes uma 
ração de milho picado, a prin- 
ciplio, e em grãos, & medida que 
vão ficando mais idosos. 

Essa regime continuará para 
os frangos até que attinjam cs 
6 e 8 mezes, e para às lrangas 
até que ponham o primeiro vvo, 
quando passarão a ser alimenta» 
das como as poedeiras, 

Os frangos de 2 mezes precl- 
zam ser collocados em parques 
espaçosos, não muito sombrios, 
e onde possem comer e audar 
a vontade á cata de Insectos, 
minhocas, etc, fazendo assim 
exercicio util e hygienico, 


ALIMENTAÇÃO DE ADULTOS 
(Reproductores e pocdeiras) 


As gallinhas em postura ore- 
cisam receber uma ração rica 
sobretudo em proteina e mate- 
riaa mineraes, 

O regime abaixo é completo 
o seus resultados o recommen- 
dam. 

Dar em comedouros, & vontu- 
de (multo boa para reproducto- 
res — Ração 3, 
Fubá de milho.. ... 45% 
Farelo de trigo .. .. «. 30% 
Tancage (avina 605%), .. 20% 
Osso fresco moido .. ,. 2% 


e mm 


Dar duas vezes por dia, pela 
manhã e á tarde, uma ração 
de milho em grão simples ou 
uma mistura de milho em grão 
ou picado e triguilho, em partes 
iguaes, 

Nos parques deverá haver em 
cochos, a disposição das galli- | 
nhas, ostra moída, agua fresca 
a leite, caso o avicultor delle 
disponha em quantidade, 


Os alimentos verdes as aves 
colherão nos gramados dos par- 
ques e elles não devem faltar, 

As gallinhas que viverem con- 
finadas em quintaes sem sol € 
sem gramado e capim, precisam 
receber diariamente uma ração 
de verduras frescas (alface, chl- 
poros agrlão, cenoura picada, 
CTC). . ' 








NOTA — A qualquer uma das 
misturas secas indicadas aselma 
(Relações 1, 3 e 4), pode-se ad- 
diclonar de 2 a 6 kilosdecarvão 
em pó. 

O carvão não indispensavel, 
mas seu uso é indicado, pois, 
agindo como absorvente, prote- 
gerá o intestino contra as Der- 
turbações intestinaes, tão com- 
mumente observadas entre nús. 

Quando se passam as galll- 
vhas de um regime alimentar 
em que não entre n Tancage, 
pera um em que a Tancage fl- 
gura em grande proporção, o 
carvão atenuará as consequen- 
cias dessa mudança brusca, qua- 
si sempre caracterizada pela 
carrher, indice de disturbios 


alliando a um maximo de ri- 
queza em amido e a um mi- 
nimo de agua, 

9º) Esses maximos, que em 
nossas experiencias se palen- 
teiam mais no nono mez de 
oultura, carncterizam O já fa- 
lado periodo de repouso, e 
púde coincidir, segundo o cli- 
ma. com o decimo, ou mesmo 
decimo primeiro ow declno 
segundo mez. Por esse motlvu, 
guie-se o pratico pelos momen- 
tos em que a planta tiver o 
minimo de vegetação, o mini- 
mo de folhas, ; 

10º) Deixada a mandioca no 
proprio lugar, sem colheita, 
vamos ver um Ínicio de brota- 
ção logo que a estação o per- 
mittir. Está claro que se não 
pode marcar dntas para phe- 
nomenos biologicos e, portanto, 
Aqui divemos apenas que 0 re- 
Pouso absoluto é muito mais 
Passageiro do que prece, é 
mais illusorio que real, 

Para fins praticos, comtudo, 
Podemos dizer que essa para- 
Ivsação relativa da vida dessas 
a q ar CS SN o 
tanto se se quizer estreital-n 
basta juntar 3 kilos de farinha 
de sangue ou 5 kilos de leite em 
pó, retirando quantidade cor- 
respondente, de fubá, 

A R, N, das rações 3 6 4 — 
1:3 — em face de certos dados 
divulgados entre nós, poderá 
parecer estreita demais: como 
Já vimos acima ella está no ex- 
tanto dentro dos lmites nor- 
maes das rações para aves em 
Postura e que devem ter a en- 
gorda severamente controlada. 


us pintos permaneçam muito | Parinha fina de ostra, 2% intestinaes, st 
tempo capoatas aos rulos vlvi- | Sal fino, .. cc ce ce 1% A relação nutritiva das ra- Pa RENO e abr Ped 
ficantes do sol, » “anr; | SÕes deve ser de 1:3 a 1:4 (zs- sido public 

PINIOS DE 1 À 2 MESES | Total. .. .. ve as «+ 100% | treita) para as aves em cresci- | com Si qu to PS ado 


Dar em comedouros. w vontade, 
uma mistura composta de 7a 
8 partes da ração 1 0 2 0 3 


partes da mistura de Erios | animal, A relação nutritiva é, t:8 a 1:10 (larga) para as aves | 1:45 e no k É 
abaixo — Ração 2: aproximadamente, de 1:3. Con-| em engorda. (Duringen, Sweers, numa, iDNOGPADRS Gp ta Sapato . ... 28000 
tem 9,0% de materias mineraes | Wheeler, Jordan). dessas raças, uma ração com |$ “percata . . ... 15500 


Milho picado ,, «eva oo 5D 
pTriguilho APS SUE RISO Ai, 
Total ss rei v0 100) 49 X 
Fetr mistura contem 11,l% 
do proteina bruta. : 

As verduras são substituldias 


Contem 211% 
bruta, sendo 12,4% 


de proteina 
de origem 


(phosphatos e carbonatos de 
calcio e cloretos). 


Outra formula boa, tambem 


100 | usada na Estação Experimental, 


para alimentar frangas em prl- 
meiro anno de postura é q se- 
guinto — Ração 4: 


mento, muda e em postura; «e 
1:6 mw 1:7 (media) para as aves 
velhas e as em repouso; e de 


A. R. N. da ração n, 1 (pa- 
ra pintos), não precisa ser mais 
estreita porque o leite e os ovos 
cosidos que serão dados a comer 
nos pintos, augmentarão a per- 
contagem de albumina em rela- 
cão aos hidrocarbonados; entra- 


aconselham na pratica. 
Assim, doutrina-se que a R. 
N. das rações leves deve ser de 


25W de farinha de carne, cuja 
relação nutritiva é de 1:25. 
Divulgando dados, que con- 
trola, a Estação Experimental 
tem em mira corrigir ou com- 
pletar o que se tem publicado 


entre nãs 





Plantam-se os ramos, quando 
bem maduras, enrolando-se um 
pedaço de cerca de meio metro 
se ata ou ar da batata, fa- 

não-se com ella uma especie 
de rodilhos, e enterrando-a em 
feixos ou covas bem fofas, 

Tambem se planta a batata 
em vez de ramas, 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 


— LANÇA NO MERCADU 
NOVIDADES DE 
MRIAÇÃO 
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50$ Sola ponteada em cro- 


Grande moda — LUIZ XV 
mo acaji e preto, 
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Laranja, preto ou 
branco. - 


Laranja, preto, 





branco, De 28 a 32 va 308 


De 33 a 38 328 
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Tel, 43-4424 


sa de uma copia do officio do 
representante do Brasil junto ao 
Conselho Administrativo fa Ne- 
pertição Internacional do TIra- 
balho alhigido a uma reinão 
ne peritos etrecialmente s0nvD- 
cada para tratar do probizna 
dos Becló-ntes nas minas de 
carvão, reslizada entre 21 e 24 
du dezembro ultimo. 
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DAS MARCAS 


SOL 


YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS. 
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AV. RIO BRANCO, 181 
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“Franco Prepara 
“va Contra Madrid e 


ANTES QUE O GEN 





-/ PARIS, 18 (Ralph Hein- 
zen, correspondente da Uni- 
ted Press) — Com uma se- 
mana apenas de descanso 


após as ultimas operações 


na Catalunha, o exercito do 
general Franco apressa 08 
preparativos para a nova 
offensiva contra as zonas 
de Madrid e Valencia, an- 
tes que o general Miaja 
consiga reforçar seus ele- 
mentos de defesa. 

Ao que se noticia, o ge- 
neral Miaja resolveu esta- 
belecer em Cartagena a 
principal base do exercito 
republicano, em vez de Va- 
lencia, porquet aquelle por- 
to é melhor protegido e a 
esquadra republicana se 
acha ali concentrada. 

Os tres principaes gru- 

pos do exercito republica- 
no terão por base Valencia, 
Madrid e Ciudad Real. 
De accordo com os des- 
pachos de Burgos, embora 
o general Franco esteja 
preparando a offensiva pa- 
ra breve, nutre a esperan- 
ça de que talvez não seja 
preciso desfechal-a porque 
é possivel que se dê antes 
o collapso da resistencia 
republicana, e o chefe na- 
cionalista deseja evitar ou- 
tras perdas; mas as opera- 
ções militares proseguirão 
de acrordo cem o plano do 
estado maior nacionalista, 
se os republicanos não se 
renderem. 

Entrementes, o general 
Franco já tem quasi termi- 
nada a reorganização da 
Catalunha, sendo “el cau- 
dillo” esperado amanhã em 
Barcelona afim de passar 
revista ao exercito conquis- 
tador em marcha para O 
gul.. 

O general Claude Du- 
fix que, até ha pouco, per- 
tenceu ao Supremo Conse- 
lho de guerra da França, 


e que foi membro da mis- 
são franceza não official 
que percorreu 08 Pyren- 


neus e a Catalunha para 
verificar as accusações de 
que os italianos e allemães 
possuiam fortificações na- 
quella região, accentuou a 
extrema mobilidade do 
exercito nacionalista, ntm 
artigo hoje publicado sobre 
a victoria do general Fran- 
co na Catalunha. 
Assignnlou que, em uma 
phase da offensiva da (Ca- 
talunha, a cavallaria do 
general Moscardo fez cen- 
to e quarenta e cinco ni)- 
lhas em tres dias, emqnan- 
to as columnas motoriza- 
das, que transportam —ho- 
mens e munições, fazem 
uma méilin de quarenta a 
einerenta milhas por hora, 
o que permitte O constante 
contacto das postos avan- 
cados com O grosso das tro- 


pas. 


vou que & victoria naciona- 
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O general Dufienx decla- | 
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O primeiro film completo sobre o catachisn 
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lista deve ser attribuida á 
efficiencia dos transportes, 
ao excelente estado maior, 
á optima officialidade, bem 
como á superioridade em 


aviões, tanks e artilharia. 
O SR. BERARD, EM BURGOS 

BURGOS, 18 — O srt. Jor- 
dana, ministro das Relações 
Exteriores recebeu o senador 
Leon Berard ás 20 horas. O sr, 
Berard chegou ao Ministerio 
acompanhado por seus consul- 
tores e secretarios, os quaes, en- 
tretanto, não participaram da 
conferencia com o sr. Jordana. 
— (U, P.). 

MEDIDAS PARA MELHORAR 
A CONDUCÇÃO DOS RE- 
FUGIADOS 
PARIS, 18 — O Gabinete pu- 
blicou um communicado intor- 
mando ter estudado as medidas 
e providencias que se fazem ne- 
cessarlas para melhorar as con 
dições dos campos de concen- 
tração e accelerar O repatria- 
mento dos refugiados hespa- 

nhoes, — (U. P.). 
REGRESSOU A' PARIS O SR, 
PABLO AZOARATE 
LONDRES, 18 — O sr. Pa- 
blo Azcarate, embaixador Te- 
publicano hespanhol, que Te- 
gressou hoje de Paris, confo- 
renciou com Slr George Moun- 
dsey, sub-secretarlo do Foreign 


Office. — (U, P.). 
A INGLATERRA PROTESTOU 


LONRES, 18 — Sabe-se que 
a Inglaterra protestou junto Ro 
governo de Burgos contra a 
appreensão do vapor britannico | 
“Stangrove” pelos nacionalistas 
a 5 do corrente mez. | 
O “stangrove” foi levado pa- | 


ra Palma onde ainda se encon- 
tra. — (U. Po. 


O URUGUAY RECONHECEU 
O GOVERNO NACIO- 
NALISTA 
BURGOS, 18 — O Ministerio 
das Relações Exteriores uuor- 
mou coliiciaimente, nã munha 
de hoje, que O Uruguay [ECU- 
nheceu o governo nacionalista 
hespanhol, « expressou & nimivi! 
savistação causada pelo tacto 
acerescentando esperar que O 
gesto do governo de Montevi- 
déo seja seguido rapidamente 
de gesto idenvico do Brasil, Ar- 
gentina, € demais naçoes Sul- 
americanas. ' 
O facto do Uruguay não ter 
esysraao & decisao argentina 
não causou surpresa, em vista 
de que aqueila repuolica sem- 
pre demonstrou calorosa ByD)- 
pathia pela causa nacionalista, 
e fol uma das primeiras naçoes 
a nomear um agente diploma- 


tico para Burgos. — (U. P.). 
A POLONIA TAMBEM RE- 
CONHECE 


VARSOVÍA, 18 — O Minia- 
terio do Exterior gnnunciou que 
a Polonia reconheceu "de jure” 
o governo do general Franco. 
— (U, Po. meo 
FRANCO RECEBEU O R - 
S DA POLONIA 

BURGOS, 18 — U governo 
do general Franco recebeu o re- 
conhecimento “de jure” 
parte. do governo da Polonia. 

Noticla-se que está imminen- 
te o reconhecimento por parte 
dos governos da Bolivia, Chile, | 
mgumania, Yugoslavia € 
quia. — (U. P). 


SERA' NOMEADO NOVO Mi- 
NISTRO JUNTO AO GOVER- 
NO DE BURGOS 


VARSOVIA, 18 — Em conse- 
quencia do reconhecimento do 
governo de Burgos pelo governo 
da Polonia, foi chamado o mi- 
nistro polonez junto ao governo 
republicana, devendo ser no- 
meado outro ministro junto ao 
general Franco. 

* opportuno relembrar que & 
polonia já havia reconhecido O 
governo de Burgos “de facto” 
ensiando uma delegação com» 
nertial é Hespanha naclunglis- 
“a-2 7 do corrente. — (U. 24 
A COLOMBIA NÃO SE DISPOZ 

A RECONHECER 

BOGOIA' 18 — O governo 
ainda não se dispoz & reconhe- 
cer o governo do genetol Fran- 
co porque aguarda que se €sr 
clareça a situação da Hespa- 
nha, — ( 


e) 


MADRID NOVAMENTE 
BOMBARDEADA 
MADRID, 18 —Noticia-se cf- 
ficialmente que houve 60 aor- 
tos e 200 feridos em conseque-1- 
cia de um bombardeio contra 

Alicante ás 11,50 de hoje. 
Quatro aviões nngionadscas 

deixaram cair cem bombas so- 

bre aquella cidade, — (U. Fº) 
OS AVIÕES CAUSARAM 
GRANDES PREJUIZOS — 
INNUMEROS MORTOS E 

FERIDOS 


MADRID, 18 — Annuncia-s5e 
officialmente que morreram no 
pessoas e ficaram feridas 200 em 
consequercin des cem bombas 
laneadas po” quatro aviões 'Sa- 
vola 81"! sobre a cidade de AH- 
uente as 11.50 da manhã de 
hoje. 

Foram destruldas numer'-sas 
casas turem os edificios puoil- 
cos ficara intactos; as amius 
tanclas de soccorro accudiram 
'mmedintumente soccorrendo 1t- 
brilments us feridos e procedan- 
do á renução dos cndaveres, 
Espera-se ouc o total das vic'l- 
mas seja mais alto do que £e 
acreditava & principio. 

O bomtardeio durou 3 minu= 
tos, porém foi um dos mais nor- 
itrios exire os effectuados u& 
Hespanha Central sobre Alican- 
te, o nnno passado. Quatro 
aviões “Savola 81” voando & 
4000 metros de altura apparece- 
ram, vindos do nordeste, ás 11,54 
da manhã, despejando rapida- 
mente as suas bombas e desap- 
parecendo no sul, em direcção 
ao mar. Duas bombas pºsaous 
cairam sebre um edificio vhs O 
de pesstas que haviam procura» 
do abrigo contra o pombardeio 
a ma-r:em 30 dellas, ferindo 10) 
9 prrarnreo completam: e O 
predio, Cutra bomba caiu »€ re 
uma escola matando varias pes 
soas e ferindo outras trinta. — 
(0, E) 

CHEGOU A BARCELONA UM 

VAPOR CARREGADO DE 

VIVERES 


BARCELONA, 18 — Procê- 
dente de Malaga chegou um 
vapor carregado de viveres 


avaliados em quinhentas mi 
pesetas. Esses viveres foram ad- 
quiridos com O producto de 
uma subscripção entre os ha- 
hitantes de Malaga para seus 
irmãos catalães, — (U, P.) 
EM MADRID REINA 
NORMALIDADE 


MADRID, 18 — Sómente na 
presidencia do Conselho e no 
governo civil se verificou acll- 
vidade política, hontem. 

A chefia da Segurança affir- 
ma que a vida em Madrid e na 
Hespanha republicana transcor= 
re com absoluta normalidade. 
Os ministros compareceram aos 


ERAL MIAJA CONSIGA REFORÇAR SEUS ELE 
NACIONALISTA PREPARA-SE PARA ATACAR 


LEON BERARD CONFERENCIA COM O MINISTRO DAS RELAÇÕES 





respectivos ministerios para 
despachar o expediente, em- 
quanto os altos funccionarios 
proseguiram desempenhando Os 
serviços a seu cargo: 

Já chegaram a Madrid quasi 
todos os deputados da esquer- 
da republicana, renlizando uma 
reunião ás primelras horas da 
tarde as personalidades que 
compõem as córtes Jocnl e pro- 
vincial, que terão de deliberar 
longamente, porquanto o exame 
da situnção política e militar 
da Republica exige a interven- 
ção de todos os deputados, ten- 
do dado esclarecimentos alguns 
dos que estiveram na Catalunha 
nté nos ultimos momentos da 
invasão total da região catalã. 

No correr do dia os srs, Ne- 
grin e Casado mantiveram pro- 
longada: conversação, mostran- 
do-se nmbos no final da mes- 
ma altamente satisfeitos com a 
apreciação dos themas aborda- 
dos, — (U. PJ) 


O SR. AZANA NÃO REGRES- 
SARA! A! HESPANHA 


PARIS, 18 — Doze deputados 
das Córtes hespanholas realiza- 
ram uma reunião privada & tar- 
de de hoje, nesta capital, tendo 
ouvido a exposição feita pelo 
sr. Martinez Barrios, com & 
qual concordaram, do ultima- 
tum envindo pelo sr. Azana ao 
sr. Negrin, 


O vultimatum declara que O 
sr. Azana não regressará & 
Hespanha e que o sr. Negrin 
deverá abandonar o vinno de 
continuar com a guerra de de- 
fesa e tirar partido da boa von- 
tade dos governos da Inglaterra 
e França que promettem fazer 
pressão junto a Burgos pnra que 
o general Franco aceite os ter- 
mos de paz baseada na garan- 
tia de vida para os republica- 
nos. — —(U, P.) 


ALIDADES UFA E AS 
PATO DUNALD E PLUTO 


Nova Offens 
Valencia 


MENTOS DE DEFESA O CHEFE 
A CAPITAL: 


EXTERIORES DE BURGOS 


afim de obter a intervenção dos 


— 





O SR. AZANA DISPOSTO A| 


ROMPER RELAÇÕES COM O 
SR. NEGRIN 


PARIS, 18 — O ultimatum 
enviado pelo sr. Azana &o &F. 
Negrin não foi escripto, mas 
será transmittido verbalmente 
pelo sr. Alvarez del Vayo. 

O sr. Azana ameaça romper 
as relações com o governo do 
sr. Negrin, se este se recusar 
a procurar à paz. A recusa do 
sr. Negrin provavelmente pro- 
vocará uma proclamação do sr. 
Azann declarando o cheie do 
do governo republicano em «€- 
bellião contra a mais alta au- 
toridade da Republica, 

Se o sr. Negrin aceitar O ul- 
timatum, o st. Azana estará 
disnosto a iniciar Immediata- 
mente negociações com os EO- 
vernns da França e Inglaterra 


Inf vem Consideraveimente 
Na Situação dO 
Mercado de Valores 
oS PROGNOSTICOS SOBRE A GUERRA NA EU- 


ROPA DENTRO DE SEIS MEZES 


NOVA YORK, 18 — Os pro- 
guosticos locaes sobre a guerra 
européa dentro de dols mezes 
influem consideruvelmente na 
situação do mercado de valores 
desta praça. Embora a grande 
maioria dos homens de negocios 
não acredite na precisão de 
taes previsões, a apathia que 
se nbserva no mundo financei- 
ro é cada vez mais accentuada. 
“A semana que termina hoje foi 
a mais calma desde o começo 
do anno. 

Nos clrculos de Wall Street 
predomina a convicção de que 
surgitão conflictos tão graves 
que não poderão ser resolvidos 
pacificamente e conduzirão as 
potencias do Velho Mundo & 
nova guerra, 


Os Indices dos negocios man- 
tiveram-se estacionarios. O do 
commercio a retalho apresenta 


uma melhoria de cinco por cen- 
to em comparação com & Be- 
mana passada. À producção de 
aço tambem fol mais clevada, 


mas a de automoveis e de ener-. 


gia electrica declinaram. 
As noticias sobre os negocios 


internos são aínda favoraveis. | 


Entre as transações impor- 


tantes realizadas destaca-se a. 


compra de acções de empresas 
particulares de utilidade publl- 
ca, facto esse que é interpreta- 
do como uma prova do enten- 
dimento que se diz existir entre 
ns autoridades superintes do 
palz, encarregadas” da execução 
dos planos do New Deal e os 
administrndores das 
nhias de utilidade publica, ac- 
cordo esse que é considerado 
como o preludio da execução 
de um plano gigantesco de 
obras que absorverá um bilhão 
de dollares. — (U. PB.) 


compa- | 


manter 
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TELEPH. 42-0655 


NA CIDADE 


a 





mesmos junto a Burgos. | 

O sr. Azana continúa & 
contacto com O ver- 
intermedio do | 


no francez por 
Henry. 


embaixador Jules 


(U. Po). 


Dêr, Gripe e Restriados ? 


GUARAÍNA 


Não ataca o coração 
LABOBATORIOS RAUL LEITE 





Es im 


A Prefeitura não fun- 
ccionará na Segunda- 


feira de Carnaval 
Como nos 


ções da Prefeitura, segunda- 
feira de carnaval, 20 do Cor- 
rente. 


PES ri FS 
0 concurso de fantasias 


do Municipal 


OS VALIOSOS PREMIOS A 

SEREM CONFERIDOS A'S 
FANTASIAS MAIS NOTAVEIS 

Como já fol annuncindo, O 
concesslonario do Grande Bailo 
de Gala do Thestro Municipal, 
mnestro Sylvio Plergili, acaba 
de organizar um concurso sn- 
tre as mais notaveis fantasias 
que apparecerão este anno nã 
incomparavel festa e que serão 
julgadas por uma commissão 


especial. São estes OS premios: 
Broche de platina e brilhantes 


— adquirido na Joalheria Krau- 
se, para a fantasia feminina 
mais elegante, de accordo com 
a decoração do thentro: Capa 
de Renard Bleu — offerecida 
pela Pelleteria Canadá, para à 
fantasia mais luxuosa em qual- 
quer estilo; Pulseira de platina 
e brilhantes — adquirida na 
Joalheria Krause, para & fan- 
tasia feminina mais original em 
qualquer estilo; Bolsa de pelle 
de crocodilo, offerecida pela 
Casa José Silva e estojo de 
Perfumes, offerecido pela Casa 
Coty, para duas outras fanta- 
sias femininas, de accordo com 
a decoração da sala. Machina 
photographica “Karat - Agta”, 
offerecida pela Casa Agfe, pa- 
ra a fantasia masculina mais 
elegante, de aceordo com à de- 
coração da sala. Apparelho de 
Radio “Crosley", typo “Yani- 
ty”, offerecido pela Casa Mes- 
tre & Blntgé, para & fantasia 
masculina mais original, em 
qualquer estilo. 

O desfile das fantasias, O 
julgamento e a solenne. entre- 
ga dos premios terão logar du- 
sn a festa, no Foyer, à i 

ora, 
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Carnaval nos Clubs 


Sportivos 


Bão os seguintes os cluDs 
sportivos que realizam bai- 
les de mascaras: 

America P. O. 

Club A, Central. 

A. A. Portugueza. 

A. A. Banco do Brasil 

Bomsuccesso PF. Club, 

Carioca 8, Club. 

Club A, E. O. 

Del Castilho F. O. 

Estudantina F. €. 

Internacional de Regatas 

Ttapiru' A, O. 

Olympia Club. 

Oceano F. C. 

1º de Maio S. O. 

. Regatas Flamengo: 

Regatas Icarany- 

. Regatas Botafogo. 
. Regatas Vasco da Ga- 
ma, 

8. GC. Mackenzie. 

S. O. Salazar. 

S. GC. Independenria, 

Sporting C. do Brasil. 

Samnalo F. O. 

Jardim F, O. 








| 


d pai 
annos anteriores, O 


prefeito resolveu que não hou- 
vesse expediente, nas É 
| 


| abandono. as tres 


NO NORMANDIE 
NO TIJUCA TENNES ( LUR 
NO THEATRO MUNICIPAL 


Um mu estomago tem 
“ desalojado ” muitas fami- 
lias. Nada aflecta tanto O 
caracter como a má diges- 


tão que pode tomar um 
melhor dos 


tyrano ao TM 
homens. Por 1sso não se 


deve descuidar do menor 
symptoma dos incommodos 
digestivos, taes como : azias 
do estomago, gazes, flatu- 
lencia, pesadumes, somno- 
lencias, enxaquecas depois 
das refeições e nem da 
insomnia. Quasi todos estes 
males são occasionados por 
um excesso de acidez, € 
ra neutralizar O effcito 
nefasto de uma acidez ex- 
cessiva, faz-se necessario um 
sal alcalino, como à 


O Grande Baile de 





1$5 















Magnesia Bisurada.: 
Desde a absorpção da 
Magnesia Bisurada, as mu- 

cosas irritadas são acal- 

madas, os malestares des- 

apparecem e a digestão tor- 

na-se sã e normal. Por con- 

seguinte, desembaraçai-vos 

dos males do estomago to- 
mando a Magnesia Bisurada. 

Desde a primeira dose Va. 
Sa. sentirá um allivio re- 
marcavel, e voltará a calma 
de espirito que é uma parte 
de seu bem-estar, e que é 
a alegria de todos os que. 
lhe rodeiam. 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
com 
MAGNESIA 


RADA 


Em todas as pharmacias, 


em pó e em tabletas. 





Carnaval do “T.juca” 


O Tijuca Tennis Club deco 
rou ricamente os seus 
para o grande baile de segunda- 
felra gorda de carnaval, Ser 
em amblentes maravilhosos e 
dignos de admiração que os tl- 
jucanos renderão homenagem 
ao Rel da Folia. Delio Sá e Ar- 
noldo Rosenmayer, numa feliz 
concepção artistica, plasmiram 
no salão nobre cajuti uma lin- 
da fantasia que constituirá, por 


certo, uma nota de alto relevo sio, 


ma chronicna carnavalesca 
Rio de Janeiro, 


A decoração do salão mobre 
tijucano é o “vterno sonho de 
Arlequim". Fantasia Inspirada 
na vida poctica e sentimental 
de Arlequim e Colombina, na 
qual veremos essas singulares 
personagens carnavalescas  en- 
tre beijos e abraços, sonhos e 
sorrisos, lagrimas e dores. To- 
do o seu romance amoroso fo! 
ficimente | reconstituido naquel- 
le Jluxunso recinto, onde se 
sobresae uma iluminação ade- 
quada que dará o maximo 
brilho e meagnificencia & en- 
cantadora noite de Momo. AS 
duas silhuetas elegantes e so- 
nhadoras, nas variedades de 
vestes de cores vivas, surgirão, 
entre ornatos suggeslivos, nas 
diversas phnses do seu divino 
enlelo: o idvlllo, a conquista, O 
ctapas de 


do 


| 


| da folia, os gatos e as gatinhas 
cantando 
melodias do momento, Em. todos 
recnntos veremos 
enamorados 
fncel- 


todas as allucinações amorosas, ' 


Allegorins numerosas, que lem 
bram o jubllo não raro da feli- 
cidade, 
sensacional dessa decoração, 

Doo ema O CU (O D CD DO | ED DOS 


CATAR LL AAA EA A dA 


Programma do Car- 
naval Externo de 


1939 


Hoje, domingo — Desfile 
das Escolas de Samba, dar 
20 ás 24 horas — Praça 11 
de Junho. 

Segunda-feira — Desfil 
dos Ranchos e Blocos, da! 
18 és 23 horas — Campo dí 
São Christovão. 

Terça-feira Grande: 
Clubs, das 18 ás 24 horas — 
Avenida Rio Branco e di- 
versas ruas, de accordo com 
o itinerario, 

Hoje. domingo — Carna- 
val de Santa Cruz — Desfile 
dos clubs carnavalescos, das 
4 és 24 horas. 


emnidurarão o motivo 


a pe SR SA 


No Gymnaslo, onde são per- 


ção é gritante, de 
E' uma fantasia em 
“Miau, Miau”. Vive 


larmente brejeira. A 


salões | mittidos os cordões, a decora- 
cores vivas. 
torno do 
naquelle 
ambiente uma familia de ga- 
tos que os artistas racionaliza- 
ram, dando uma feição singu- 
gataria 
não escolhe local mais distante 


para fazer a sun farra de car- 


naval, E” pelo tecto do gymna- 
à claridade 
de 


pela janellns, 
opalina do luar, Munidos 
Guitas, de todo o Instrumenta 
caem na pagodeira, 


os cantos e 
gatos de smoking 
das gatinhas dengosas € 


ras. O Gato-Fellx, grotesco em 


sum, hocarra enorme, domina to- 
do o recinto com 05 seus duros 


olhos e reluzentes, Imprinindo 


respeito no gatario que, alconli- 
zado, cae na mais insano dos 


cancans. Minu, Miau... 





PO a dna dd 


BAILES INFANTIS 


BATL.ES INFANTIS 

Além dos dois bailes in- 
fantis que se realizarão no 
Theatro João Caetano, 40] 

cemsania qutrns hnlleg”de- 
dicados á garôtada serão 
venlizados nos seguinte! 
pontos: 

No Theatro Munrinal, 

No Tijuca Tennis Club. 

No Fluminense Footbal 
Club. 

No Club Gymnastico Por- 
tuquez, 

No Automovel Club de 
No Gralahú Tennis Club. 
No High-Tife Club. 
No Club de São Christo 
No Casino Assyrio, 
No Cine-Theatro Alham 
ra. 

No Club Sul-America, 

No Garlvra Srort Club. 
Na Banda Portigal, 

Na Associação Athleticr 

nen do Brasil, 

No Club de Regatas Vasco 

Coma. 

No 'Thratro Carlos Gomes 
No Thentro Recreio, 


No Bomsuccesso Footbal) 
Club. 


No Botafogo Football Club ' 
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CONCHSSÃO UNICA “DO GOVEL: 2A RPPUBLIC A 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Comtrato esiabrado com pb CGorormo a União em 724 de Dezembro de 1057, é cisto da Lol N, 21.160, do 16 do Marge o asas 


PREMIO MAIOR: 


117: EXTRAÇÃO; 500:000$000 PLANO K 
Lista da extração de SABADO, 18 de FEVEREIRO de 1939 


4.097 PREMIOS 


| 'Nenta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
»Os Bnnotos são lilogratados em papo! branco, tinia vordo, hundo azu 6 numeração preta na fronte, com & inscrição: Extração om 18 de Fevereiro do 1939 &s 14 horas; 


Atenção: Verifiquem a ferminação simples de seus BILHETES 


' Todos os numeros serminados em 4 têm 80$000 . 
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SOCIAES 





BOMBOCADO 


3 ovos, 2 chicaras de as- 
sucar, fazer uma calda 
ponto de pasta, 1/2 colher de 
manteiga, 125 grs. de amen- 
dlôas moidas. 


Mistura-se a manteiga na 
calda quente, deixa-se .es- 
friar, juntam-se os ovos ba- 
tidos, e por ultimo as 
amendoas, Vae assar em 
forno regular, em banho- 
maria, em forminhas unta- 
das de manteiga. 


FORMINHAS 


-.1 côco, 12 gemmas pe- 
neirada, 4 chicaras de as- 
sucar, fazer uma calda em 
ponto de pasta, 1/2 colher 
de manteiga. Mistura-se a 
manteiga no caldo quente, 
deixa-se esfriar, juntam» 
se os outros ingredientes, 
enchem-se tijelinhas unta- 
das de manteiga e deixa- 
se descansar 1 hora, de- 
pois leva-se ao forno regu- 
lar. 7 


DOCES DE QUEIJO 


4 chicaras de assucar, 9 
“ovos, sendo 4 com claras, 
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leite puro de 1 côco, 1 chi- | depois as & claras em neve | 


cara de queijo ralado, 1 
colher de sopa de mantei- 
ga e 1 de farinha de trigo. 

Mistura-se tudo e vae 


assar em forminhas unta- 
das de manteiga em  ha- 
nho-maria. 


QUINDINS DE VOVO" 


5 chicaras de assucar, 
fazer uma calda grossa, 9 
gemmas, 1 colher de sopa 
de manteiga, 100 grs. de 
amendoas raladas, 100 grs. 
de queijo ralado, o leite 
puro de 1 côco e 1 colher 
das de sopa de farinha de 
trigo. Mistura-se a calda 
quente á manteiga, depois 
de fria, juntam-se os ou- 
tros ingridientes, Vae as- 
sar em tijelinhas de lou- 
ça de preferencio ou em 
forminhas de folha untada 
de manteiga, no forno, em 
banho-maria. 


DOCES COM FECULA 


Batem-se 250 grs. de 
manteiga com 250 grs. de 
assucar juntam-se 4 gem- 
mas 1 a 1, batendo sempre, 


e por ultimo 200 grs. de 
fecula de batata. Enchem-! 
ee forminhas bem peque- 
ninas untadas de mantei- 
ga e leva-se ao forno quen- 
te. Ao sair do forno unem- 
se 2 a 2 com geléa de da- 
mascos, passam-se em as- 
sucar e arrumam-se em 
caixinhas de papel plissa- 
do. 


ORYETALIZADOS 


300 grs. de assucar em 
ponto de pasta, junta-se 300 
grs. de amendoas moidas, 
300 grs. de fimtas crys- 
tallizadas picadas e 12 
gemmas, Leva-se ao fogo 
mexendo-se sempre até; 
formar uma massa que se 
deita numa assadeira pe- 
quena, ou fôrma quadrada 
e baixa, untada de mantei- 
ga e leva-se no forno regu- 
lar, 

Depois de frio, cobre-se 
de glacê de chocolate, e 
corta-se em quadrinhos. 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 





O Itinerario cos Cortejos dos Granies 
Clubs Carnavalescos na 3- Feira Gorda 





cinco sociedades do Rio. 


Christo, Cáes do Porto, 


e barracão. 


barracão fica 


| 
EE 








Desfilarão terça-feira gorda 


com mais brilhantismo e 
todas com grande pujança. 

O itinerario é o seguinte: 

O prestito do Club-dos Fenianos, 
cujo barracão fica na rua Cardoso Ma- 
rinho, fará o seguinte itinérario: 

Cardoso Marinho, largo de Santo 


Branco, rua Acre, avenida Marechal 
loriano, avenida Passos, praça Tira- 
dentes, rua da Carioca, rua 13 de Maio 
e rua Evaristo da Veiga. 

O Club Pierrots da Caverna sairá 
do barracão da avenida Francisco Bi- 
calho, fazendo o seguinte itinerario: 

Avenida Rodrigues Alves, 
Mauá, avenida Rio Branco, praça Pa- 
ris, avenida Rio Branco, praça Mauá, 
rua Acre, avenida Marechal Floriano, 
avenida Passos, praça Tiradentes, rua 
da Carioca; rua Uruguayana, rua Ácre, 
praça Mauá, avenida Rodrigues Alves 


O Clvb Tenentes do Diabo, cujo 
situado na rua Major 
Avila, terá o seguinte itinerario: 

R. Major Avila, praça Saenz Pe- 
na, rua Almirante Cockrane, rua Ma- 


Theatro MUNICIPAL 


AMANHA segunda-feira ás 23 horas. 


as 
Cada qual 
imponencia, 


avenida Rio 


praça 
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riz e Barros, praça da Bandeira, ave- 
nida Lauro Muller, rua Senador Eu- 
zebio, praça 11 de junho, senador Eu- 
zebio, praça da 
Marechal Floriano, rua Visconde 
Inhauma, avenida Rio Branco, 
Mauá, rua Acre, avenida 
Floriano, avenida Passos. 

Praça Tiradentes, rua da Cario- 
ca, rua da Assembléa, 
Branco, avenida 
rua Visconde de Inhauma, avenida Rio 
Branco, praça Mauá, rua Acre, aveni- 
da Marechal Floriano, avenida 
sos, praça Tiradentes, rua da Carioca, 
rua Uruguayana, rua 7 de Setembro, 
praça Tiradentes. 

O Club dos Democraticos, do seu 
barracão, á rua Benedicto Hyppolito, 
n. 83, cumprirá o seguinte itinerario: 

Praça 11 de Junho, Senador Evze- 
bio, praça da Republica, avenida Ma- 
rechal Floriano, rna Visconde de Inhau- 
ma, avenida Rio Branco, praça Tira- 
dentes, avenida Rio Branco, rua Vis- 
conde de Inhauma, avenida Marechal 
Floriano, avenida Passos, praça Tira- 
detnes, rua da Constituição, 
Gomes Freire, avenida Mem de Sá e 
rua Sant'Anna. 


avenida 
de 
praça 
Marechal 


Republica, 


avenida Rio 
Marechal Floriano, 


Pas- 


avenida 





GRANDE BAILE DE GALA 


(Concessionario : Sylvio Piergill) 


A MAIS ALTA EXPRESSÃO DO CARNAVAL CARIOCA 


ESTAO ESGOTTADAS TODAS AS LOCALIDADES 


GRANDE BAILE INFANTIL 





(TERÇA: FEIRA, 21, DAS 15 A'S 18 HORAS' 
| NO MESMO AMBIENTE DO BAILE DE GALA 


"INGRESSOS: Adultos, 20$000 — Crianças, 105000 


será beneficiada am (Casa do Pequeno Jornaiciro 


Do producto da 
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ANNIVERSARIOS 
Fizeram annos hontem ” 


Sras,: d, Dulce Pessoa Hen- 
ninger, esposa do professor dr. 
Daniel Henninger. Srs: dr, 
| Melchiudes Mario de Sá “Frei- 
re, professor Fernando de Ma- 
galhães, da Academia Braasilei- 
ra de Letras; dr, Wealdemfft 
Banueira, secretario da Com- 
missão de Feiras e Exposições 
do Ministerio do Trabalho, 


—— Fez annos hontem Oo se- 
nhor Manoel Pereira de Mello, 
destacado funcelonario do Jul- 
zo de Menores da Capital Fe- 
deral, 

O distincto anniversariante 
foi muito comprimentado pelos 
seus amigos e Collegas de tu- 
balho, 


REVEPÇÕES | 


Em sus e vivenda &á 
ruu Alice n, 160, reuniu o con- 
sul geral Maya Monteiro « sua 
senhora aigumas gsoas de 
suas relações para jantar, 

Entre as pessuas que toma- 
ram parte estavam o miuistro 
de Polonia e sra, Bkowronski, 
ministro Ouro Preto e senho- 
ra, consul geral da” Argentina 
e senhora, consul geral Oswal- 
do Corrêa e senhora, senhori- 
nha Lilia Pinto da Silva e Ro- 
berto de Maya Montêiro Filho, 


DIPLOMATICAS 


Embarcou no “Neptunia” a 
sra, embaixatriz Nobre de Mel- 
lo, que permanecerá algum 
tempo na Europa. 

Apesar de não haver sido 
anuunciada a viugem, encon- 
travam-se no cáes, à hora do 
embarque, numerosas figuras 
representativas da nossa me- 
lhor sociedade, que lhe foram 
levar suas despedidas e votos 
de boa vingem, 

Embaixador Rodrigues Alves 
— Prucedente de Buenos Ai- 
res, chegou a esta capital, ten- 
do viajado no avião “Douglas” 
da linha internacional da Pan- 
American Alrways, O dr, Josó 
de Paula Rodrigues Alves, em- 
baixador do Brasil junto no 
governo da Argentina, . 


VIAJANTES 


Pelo avião “Electra” da linha 
mineira da Panair do Brasil, 
viajaram hontem. do Rio «de Ja- 
neiro para B. Horizonte: TFran- 
cisco Murschner, dr. Carlos Quel- 
roz, sra. Marla de Lourdes Quel- 
roz, dr. Hernani Negrão e dr, 
Petronio de Almelda Magalhães; 
e para Poços de Caldas: Marir 
Silva Pinto, J. Valente e O. 
Araujo. 

Em outro avião “Electra” da 
Panair, viajaram, directamente 
para Poços de Caldas: Luiz de 
Souza e Silva, sra. Mathilde Bra- 
sil de Toledo, Frank E, Perkins, 
dr, Leopoldo Cunha Mello, Ma: 
noel Jonquim D'Almelda, sra. 
Noemia Mello Almeida, Helio 
Mello Almeida, senhorinha Me- 
ria de Lourdes Calazans e dr. 
Aristides Visconti, 

Pelo mesmo apparelho da Pa- 
nair, chegaram ao Rio de Ja- 
neiro, procedentes de Poços de 
Caldas: sonhorinha Ina Gn-nar, 
Wilson Pederneira. sra. Maria 
Adami, Antonlo Martins dos 
Santos. José Gomes, sra. dlvira 
Silva Costa, Paul Gaillard e sra. 
Marie Galllard, 





Regressou a Recife o consul 
Walter Newbel, representante 
dos Estados Unidos em Fer- 
nambuco, vindo da Capital da 
Republica. 


Collegio Pedro IL —. 
Internato 





“RENOVAÇÃO DE MA-. 
TRICULA 


Até o dia 16 de março pro- 
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| 


ximo, todos os dias uteis, os | 


paes, tutores, ou corresponden- 
tes deverão requerer a renova- 
rão de matricula dos alumnos 
deste Internato. 

O requerimento será feito em | 
| formulas impressas que se achum 
á venda na portaria do Colle- 
gio, pelo preço de 100 réis. 

No acto de apresentação do 
requerimento deverão ser apre- 
sentadas duas photographias do 
alumno com as dimensões de 
Om, 03 x Om, 04. - 

Findo o prazo acima referido, 
absolutamente  improroga vel, 
perderão direito á renovação de 
matricula os alumnos que não 
a houverem requerido. 

As antigas carteiras deverão 
ser entregues na Secretaria, 

Os alumnos que, até 10 de 
março, estiverem na dependen- 
cia “de exames de 2º época, de- 
verão aguardar o resultado das 
provas a que serão submettidns 
para então solicitarem a reno- 
vação de suas matriculas, 

O pagamento das taxas esco- 
lares será effectuado até 10 ae 
março proximo, 
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TEM 
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TEM 
SAMBAS, 
TEM 
MARCHAS 
TEM 
CANÇÕES 
TEM 
GENTE ' 
“DO 
BARULHO”! 
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Carteiras de Jornalista 
concedidas pela À. B. 1. 


Em sessão de directoria de 9 
do corrente, a Associação Bra- 
sileira de Imprensa concedeu a 
carteira de jornalista aos se- 
guintes socios: srs, A, Marques 
Henrique, Adella de Oliveira Ro. 
sa, Americo Repetto, Anenor 
Camargo Rangel, Antonio Ser- 
gio da Silva, Armando de F. 
Campello, Armando Reis, Ar- 
chimedes Caripuna.. Menés, Au- 
rello Ferreira Guimarães, Brau- 
Ho Modesto * Almeida: Carlos 
Arrouxelas Galvão, Carlos Nuiz 
Taveira, Consuelo Rossi Maga- 
lhães, Cyro Vieira Mechado, 
Djalma Di Vicenzl, Eduardo 
Victorino, Elie Dezonne, Eduar- 
do P, Alves Magalhães, Enesto 
Alves Bagdocimo, Ewaldo Mon-= 
telro de Castro, Faustino Ol- 
velra Hoerenclo Carvalho, Fer- 
nando Marques Lisboa, Fran= 
cisco Filinto de Almeida, Fran- 
cisco Ferreira Couto, Franklin 
Alves de Lima, Fuad Abla, Gar- 
cia Bueno Brandão, Gilbert L.. 
Landsberg, Genauro W. de Car- 
valho, Hermellino Gatto, Fa- 
berto Fredonio Cardoso, Huin= 
berto Smith Vasconcellos, Hy-= 
glno Reis, Ivan de Campos Gul- 
marães, Iveta Ribeiro, J N. de 
Sá. João Barbosa, João Paiva 
dos Santos, José Maris IRosem- 
burg, José Ramos de Freitas, 
José Rodrigues de Almeida, .o- 
só Sizenando Teixeira, Tello 
Vieira Machado, Manoel Loves 
Nogueira, Merio Amazonas, Ma- 












rio de Bragança Alves, Marto: 


Eduardo Barbosa, Mauro Tere 
nandes Oliveira, Orlando Gas- 
par, Otto Sachs, Otto Serpa 
Granado, Pedro Simzig, R. Um- 
berto Strammandinoll, Saul 
Goncalves Ferraz, Raymundo 
Pavão de Castro, Renée Boa- 
ventura Moreira, Roberto Go- 
mes de Souza, Roberto da Mot- 
ta Macedo, Roberto Repetto, Sa- 
tyro Alves da Rocha. Ulysses 

Graut Keener. Victorino Santos 
Ribeiro, Virgilio Miranda. Wal- 
demar Bandera e Xavier Corrêa 
Maduro, 


Essas carteiras serão entre- 
gues nos interessados. na the- 
sourarla da A. B. I., é rua 
Araujo Porto Alegre, 71, 1º an- 
' dar, Esplanada do Castello, nos | 
dias uteis, das 13 ás 18 horas, 
desde que os pedidos estejum 
acompanhados das respectivas 
photographias, paga a taxa 
correspondente. 


Devia 200 contos e fu- 


giu para a Allemanha 


PORTO ALEGRE, 18 — A 
fuga do constructor José Satam- 
men, como ha tempos Informá- 
mos, o qual deixou este Estado, 
rumo á Allemanha com sua fa- 
milia, após ter contraido divi- 
das de cerca de duzentos ron- 
tos, está determinando provi- 
denclas do Ministerio do Traba- 
lho, por intermedio da Tnspecto- 
ria Regional, em virtude das de- 
nuncias apresentadas por varios 
operarios prejudicados por qt 
le engenheiro. - — — ta. N,) 


PARA ONDE... 


A FUGA DE Mr. MOTC 


o 


de 950 


Hoje e todos os domingos, 
“MATINÉE” INFANTIL A'S 10 HORAS 


Programma especial 
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3,40 - 5,20 
"7, « 8,40 e 10,20 





CARMEN MIRANDA 
E DYRCINHA BAPTISTA 
OSCARITO 
ALMIRANTE 
BANDO DA LUA 
CARLOS GALHARDO 
ALOIZIO OLIVEIRA 
CASTRO BARBOSA 
AURORA | MIRANDA 
LINDA, BAPTISTA 
ORLANDO SILVA 
Alvarenga & Bentiuto 

fORGE MUTAD 

ss LAURO BORGES 
UMCITESTRA NAPOLEÃO TAVARES 
ANTISTAS DO CASINO DA URCA 


OROHESTRA ROMEU SILVA 


15 


HOJE 


12,20 = 2 | 










NA 


Proouccao 


SONOFILMS 


Musticduida nela Hetro-Gololuyn- Mayer 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
oulros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


—— 


QUARTA-FEIRA 
DE CINZAS 

Um flim suave 
como um per- 
“ume.,. 


Variado como a 
vropria vida.,, 


MARRY BAUR: 
MARIE BELL! 
FERNAN DEL 
Louis JOUVET 
RAIMU 
FRaNçosE 


LIVROS NOVOS 





HISTORIA DA CIVI- 
LIZAÇÃO (4º série) do 
prof. Luciano Lopes. 


Recebemos do prof. Luciano 
Lopes. um exemplar da sua His- 
torla da Civilização destinada a 
4 série do curso secundario, 


Trata-se de uma obra de 
mais de trezentas paginas, cul- 
dadosamente impressa, Trez na 
capa a figura de um livro aber 
to, polis o prof. Luciano Lopas 
julga que o livro é hem o symbo- 
lo mais representativo da edade 
moderna revolucionada pela aY- 
te de Guttenberg. 


O prof. Luciano Lopes, autor 
de varios compendios de His- 
torla para as 1.º, 2.º, 3º e 6.º sé- 
rles do curso gymnasial e de 
varias outras obras largamente 
divulgadas, completa com este 
livro a sua série didactica de 
Historia da Civilização. 

A sua linguagem clara e at- 
traente tem coucorrido muito 
para a larga aceitação que rém 
tido os seus livros nos meios es- 
colares, 


PORQUE]... 





Poltrona, 2$200 


UM 
CAQNET' de | 


“DAI 






DO “0 ASI 
“io 
PAG Are rita 
MONTINTA 
ala RIMIN cm 


sHOk1" pa: É 
SO NOFILHI 


PALÁCIO 


E 





NO ITAMARATY 


Estiveram hontem, no Ita-' 
maraty, em visita ao sr, Cyro 
do Freltas-Valle, ministro inte- 
rino dns Relações E'srlores, 
acompanhados pelo sr. Gustaí 
Weidel, ministro da Suecia no 
Rio de Janeiro. o commandan- 
te e alguns officines do navio 
porta-aviões sueco “Gotland”, 
ora em nosso porto, ) 


Dr. Newton Moita 


(Cirurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cal- 
xa da Clty, Ex-Chete 
dos Berviços de Gyne- 
cologia e Obstetrícia da 
Benefic. Hespanhoia) 


OPERAÇÕES — DOEN-. 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS —— 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1. sala 4º 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 W és 4 — 
Attende chamados — | 
Tel 28-62h92 








— 





com PETER LORRE — Mary Maguire — Henry Wilcoxon — e Harold Huder 
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Tentou Matar a Amante ei! 


Rio de Janeiro, Domingo, 19 de Fevereiro de 1939 





Suicidar-se Em Seguida 


IMPRESSIONANTE TRAGEDIA NA R UA VISCONDE ITAUNA --- A POLI 
CIA NO LOCAL -- AS VIGTIMAS NO HOSPITAL -DE PROMPTO SOGGORRO 


/ A's primeiras horas ds tarde 
de hontem, registou-se na rua 
Visconde de Itauna, proximo á 
praça Onze de Junho, mais una 
tragedia, onde o ciume apparece 
como principal protngonista, 
AMANTES 

Ha dias appareceu na casa n. 
88 daquella rua, propriedade do 
sr, Slmon Tucar, o sr. Osorio 
Vicente de Araujo, de 40 annos, 
cansado, fiscal do 'Thesouro da 
Parahyba, que tomou um quarto 
só para elle, 

Os primeiros passaram-se 
sem que houvesse a menor alte- 
ração no rythmo da vida dos 
nioradores dali. Hontem, porém, 
appareceu na casa a joven Olga 
da Silva Tavares, de 18 annos, 
morena, e residente á rua do 
Benado n, 202. Osorio Vicente, 
mal chegou a joven, fechou a 
porta do quarto, afim de vedal-o 
á curlosidade dos demans,.. 

A TRAGEDIA 

Quando os outros moradores 
da referida casa, completamen- 
te esquecidos da joven que se 
encontrava no quarto, entrega- 
vum-se aos seus affazeres do- 
mesticos, fizeram-se ouvir dois 
disparos, acompanhados de re- 
petidos gritos de soccorros, 

Após os primeiros momentos 
de estupefação, diversos mo- 
radores correram go quarto e uo 
arrombarem a porta, um espe- 
ctaculo horrivel se lhes deparow: 
no chão jaziam gravemente fTe- 
ridos Vicente e Olga, elle com 
um ferimento no ouvido direito 
com saida na ahobada craneana, 
e ella no pescoço e na mão di- 
reita, 

Ambos foram conduzidos ao 
posto central da Assistencia, on- 
de, depois de medicados, foram 
internados no H. P. S. 

SEPARADOS 

Ha mais de dois annos que 
Vicente e Olga moravam mari- 
talmente, em São Paulo. Como 
Vicente, ultimamente, provoca- 
va constantes discussões, tiuns- 
Iormando completamente a vida 
de harmonia e compreensão mu- 
tua que levavam dantes, Olga 
resolveu abandonal-o. 

Sem amante, transportou-se o 
pobre homem para o Rio onde, 
segundo conseguimos apurar, 
tem elle um irmão, A rogo des- 
se senhor tol Olga hontem visi- 
tar Vicente. Este, nO que se pre- 
sume, lhe propoz reconciliação. 
E, contrariado nos seus propo- 
sitos, resolveu motal-a e suiclt- 
dar-se em seguida. 

A POLICIA 

Esteve no local o delegado 
do 13.º districto, sr. Paula FPIm 
to, e o commissario Augusto 
Franco, 


O auto-transporte 
caiu numa grota 


é MOTORISTA E O AJUDAN- 
TD FICARAM SERIAMENTE 
FERIDOS 
| Ao fazer uma curva hontem 
na descida da serra de Fribur- 
so, proximo ao kilometro 40, o 
auto-transporto m. 4.600, de 
Cantagalo, dirigido pelo motl- 
rista Manoel Carvalho e tendo 
como ajudante Abilio Ferrei- 
ra Junior, enpotou, tombando 

ao fundo de uma grota, 

O chauffour foi projectado 
ao longo, emquanto o ajudante 
ficou preso às ferragens do 
oarro, soffrendo ap amputação 
de um braço e outras lesões. 

Ambos foram soccorridos por 
uma ambulancia e removidos 
para Friburgo, onde receberam 
os primeiros curativos, 


Levaram toda a mo- 
milia do luxuoso 
“bungalow” 


“O “bungnlow” 
rnhy n, 41, 
blnn, do 
Arhur Goulart, 
em Manífos para onde tóra 
transferido recentemente, polis 
€ funcelonario do Banco do 
Brasil, fol assaltado por au- 
dariosos ladrões que levaram 
toda au moblila que all se en- 
contrava, 

O predio que fôra entregue 
pelo proprietario dins nntes de 
embaregr, ao ndministrador 
de immovais Abel Guedes Pe- 
reira, com escriptorio 4 rua da 
Quitanda n. 569, 4º andar, gol 
visitado apenas, por um IÍnte- 
ressado, a quem se attribua a 
responsabilidade no roubo, 








da rua Acn- 
na praia do Le- 


que se acha 


QU censo foi levado ago sonhe- 
clmento da policia alstrivtal 
que Já entrou aq Investigar 


afim de descobrir o paradeiro 
do prejudicial pretendente, 


Atropeiado um irmão 
do goverrador da 





cifade 
* Quando transitnva hontem 
pela rua Miguel Couto o ad- 
vogado, sr, Luiz Dodsyorth, 


femão do governador da clda- 
de, rosidonte À rua Soares Cu- 


brat mn. 13, fol atropelado por 
uma bloyeleta, 

O sr, Lulz Dodsworth fo! 
medicado no Posto Central] de 
assistencia, retirando em ar 
gulda, ; 







































| 





Er ec o po q e 


A policia do 17,º districto con- 
segulu hontem, depois de varias 
investigações, Identificar a victi=- 
na da fuzilivia que se verii':ou 
às ultimas horas da nolt? de 
sextu-felra, na praça Saenz 
Pena, 

Segundo apurou, trata so de 
Auguste Lrpes do Carmo, n.vr- 
to aurante a terrivel fualaria 
jue por ciy alvoroço 5 mMO9TA- 
du:es drcrrle bairro, 

Os prlcaes que se encaaua- 
wir no loca. declararem sra: 
tnr-se de um ladrão, que deus 
ds preso, tentara fugu, tecno 
sijo seitos aisparos para o “as” 
atm de intimidal-o, 

Hruve mesmo quem atilíulas 
se 74º O s3orto não fóra ba'cu- 
do e sim batera com o craneo 
na tndeira do andaime do p' €- 
dis sm demolição, na ocrasito 
e! "ue texava escapar à tri- 
seguição dos policines. Porém 
suNo CtCinsnções foram In“eiva 
nine cortraditadas pe.o jovem 
“nier Br-sa de Carvano, cav- 
muo da escola João Alirra, 
morador á rua Carlos dg Vas- 
concellos n. 138, casa 1. 

INQUERITO 

A policia do 17,º districto po- 
liclal abriu inquerito em torno 
do mysterioso facto, 

A PERICIA 

Os peritos Villanova e Sayão 
examinaram o corpo, temo en- 
tão constatado que um mnnicc 
projectil attingira a victima 
que apresentava orificia dp en- 
trada pelas costas atravessando 
o pulmão e o coração, com sai- 
da peis thorax. 

NECROTERIO 

O corpo foi removido para o 
necroterio do Instituto Merico 
Legal. 














Morto Durante a Fuzilaria 


AINDA EM MYSTERIO O CRIME DA PRAÇA SAENS PENA 





Ameaçado de Morte 
o Guarda-mór da 
Alfandega de Santos 





| Um desconhecido atirou uma faca sobre o 


carro daquelle alto funccionario 


SANTOS, 18 — O sr. Henrl- 
que Soler, guarda-mor da Al- 


fandega, compareceu á policia 


apresentando ao delegado re- 
glonal queixa de uma tentativa 


de morte contra sua pessoa, 


Hontem, ás 16.30 horas, nes 
proximidades do armazem 3, 
externo, da Compenhia Docas. 
um individuo ainda não iden- 
tificado atirou uma faca contra 
o carro do alto funccionario 
aduaneiro. A arma cravou-se 


no paralama direito dianteiro 


do carro, causando apenas da- 
mnos materiaes. 


Na occasião do attentado no 


carro estavam apenas o chaij- 
Jeur e um funccionario da Al- 
fandega, emquanto que o sr. 
Henrique Soler em seu gabine- 
te, na Guardamoria, despacht- 
va o expediente, 

O sr. Henrique Soler disse 
que ultimamente vinha rece- 
bendo ameaças de morte por 
parte de desconhecidos. O car- 
ro foi submettido a exame na 
Policia Technica e a Delegacia 
Regional instaurou o compe- 
tente inquerito. — (A, N.). 


O Speaker Tinha 
«Queda» Pe'a Farda 


ENVERGANDO VISTOSO UNIFORME 0 LOCUTOR 


SAIU A PASSEIO E 


PORTO ALEGRE, 18 — Um 
facto interessante registou-se 
na arde de hontem, na r, An- 


dradas, precisamente na hora 
de maior movimento do “foo- 
Ling”, e que despertou immeu- 
sa curiosidade pela sua orlgi- 
nalidade, 

O ex-speaker de radio, Pratte 
de Figueiredo, que durante 
muito tempo trabalhou numa 
estação local, appareceu hon- 
tem á tarde, fardado de offi- 
cial, e em companhia de um 
Outro, mas este verdudeiro of- 
ficial do Exercito. Muito co- 
nhecido no centro da cidade, 
O facto de Figueiredo apresen- 
tar-se com tal indumentaria 
despertou logo a curiosiiade, 
não demorando que o facto 
fosse conhecido de muitos vwf- 
ficlnes que no momento en- 


DO a O qu O ED | (3 cr 


la falsa 


Fol ouvido hontem polo 2º 
dologado auxiliar da policia 
fluminense, o offlclnl da Ma- 
vinha Mercante, Norival del 
Freltas, accusado de passar | 
notas falsas, 

O moellante foi detido sexta- 
feira a nolte no Casino Icara- 


hy, quando tentava pússar uma 
cedula falsa de 2008000, A no- 
to constava de dois pedaços 
srosselramente collocados, com 
disparidade de numeros, 


O aceusado declarou a haver! 


recebido de um amigo, que não 
sube o nome, 


e 


Atirou um paralelle- 
pipedo na cabeça 
menor 


Quando brincava hontem, na 
porta da sua residencia, o me- 
nor Attila ” Mnrtins de Lima, 
filho do guarda civil n, 49, Jo- 
sé Mitrtins de Lima, morador á 
rua Eirmino Fragoso, 34, fol 
advertido por um | carroceiro 
que por al passava, Entretan- 
to o menor não ligou a menor 
importancia. 4a palavras do 
carrocetro e este, infesado por 
Isto, tomando um paralellepi- 
pedo, atlrou-o à cabeça do ga- 
roto, ferindo-o Eravemente, 

O menor fol soccorrido no 
Posto Central de Assistencia, 


ACABOU NO XADREZ 


contravam-se na rua dos An- 
dradas. 

Sem quererem provocar es- 
candalo, tres aspirantes em 
companhia de um capitão, sa- 
bedores do facto, sairam airuz 
de Figueiredo e seu compa- 
nheiro perseguindo-os a regu- 
lar distancia até chegarem à 
rua 7 de Setembro, notando- 
Se ainda que o embusteiro e 
seu companheiro vinham acom- 
panhado duas lindas senhori- 
tas de nossa sociedade, 

Em determinado ponto os 
aspirantes e o capitão resolve- 
ram abordar Prate de Figuei- 
redo, surgindo então ligeiro 
attricto, que foi immediata- 
mente desfeito, 

O “speaker-militar” e o of- 
ficial que o acompanhava, to- 
ram recolhidos ao Quartel 
Geueral, — (A, N;) 


a | 5 3 A 5 O SD CD OD 4 CC AD DD 


| Preso quando tenta, Fulminado quando | 
| Va passar uma cedu- 


) 
| 


propriedade do sr. | 


discutia com um 
vizinho 


S. PAULO, 18'— O del 
do de serviço na Central 
chamado hontem, ás 21 horas, 
no predio n. 384, da rua Belem, 
onde, segundo uma communica- 
ção, um homem havia fallecido 
em  circumstancias estranhas. 
Tratava-se de Antonto Valen- 
te, de 45 annos, casado, opera- 
rio, all residente, cujo cadaver 
foi removido para o necrote- 
rio do Araçá afim de ser au- 
topsiado, 


Antonio Valente sublu go mu- 
ro divisorio das duas residen- 
que declarou ter sou pae a 
cutido violentamente com pre 
Vizinho, que é guarda-civil. 

Aménnio Valente subiu ao 
muro divisorio dasduas residen- 
cins para revidar os insultos re- 
cebidos e nesse instante caiu 
nara traz, vindo a fallecer mo- 
mentos depois. Antonio Valen- 
te, porém. iunorava, se seu pa 
havia soffrido um colinpso ou 
Se sua morte fôra provocada 


ega- 
foi 


pelo vizinho, Dahi ter solicita- 
do o com 
cla, 

O delegado abriu inquerito, 
devendo o censo proseguir 
delegacia do districto. — 
1. 


parecimento da polt- 


(A 


Sm q 1 ri 
be ab depois internado no H. 
8, 


O carrocetro fol preso pelo 
p Re da victima e conduzido 4 
delegacia do 24º districto poli- 
cial, onde fol autuado, 


AS VICTIMAS DOS 
AUTO. 


UM MILITAR, UMA SENHO- 
RA, UM OPERARIO E UM 
MENOR INTERNADOS NO 

H, P. 8. 


Com a azafama do carioca no 
dia de hontem, a chronica aoli- 
cial tem hoje a registar quatro 
dolorosos accidentes occorridos 
em varios pontos da cidade e 
cujas victimas acham-se hos- 
pitalizadas, em estados melin- 
drosos, 

A primeira das victimas a se- 
rem soceorridas, das colhidas 
por automoveis, foi a joven 
Lourdes Santos, branca, de 18 
annos, casada, moradora á rua 
Poty, 142, que soffreu tractura 
da clavicula esquerda além de 
contusões e escoriações genera- 
lizadas, 

Na rua 
tambem foi colhido o menor Al- 
cir, de 5 annos, filho de Vespa- 
siano Tourinho de Araujo, mo- 
rador &4 rua Santa Martha n. 
6: em Renlengo, que sofíreu, 





além de escoriações e contusões | sociaes, 


generalizadas, commoção cere- 
bral, 


Praça Tiradentes n. 77 


| der 
| filha, 





l 


Baccadura Cabral, | relhada para fornecer 


— e o 


aro crime em 
Rezende 


GOLPEOU A AMANTE ATE' 
VEL-A BEM VIDA 
REZENDE, 18 (Do corres- 
pondente) — Na fazenda da 
Grama, 1º districto, occorreu 
hoje uma tragedia que impres- 
sionou vivamente quantos a 

assistiram. 


Ali residiam Maria Delphi- , 


na e uma filha de 2 annos, e 
vindo a travar relações com 
Sebastião Augusto, com esse 
passou & viver maritalmente. 

Durante algum tempo, o ca- 
sal viveu bem. Ha pouco, po- 
rém, as rusgas eram constan- 
tes e Maria Delphina ameaçou 
o amante de abandono, 

Então, Sebastião, para pren- 
a amante em sua compa- 
nhia, desviou-lhe de casa a 
levando-a para logar 
ignorado, 

O desapparecimento da me- 
nina irritou protundamente 
Maria. que passou a interrogar 
a meude o amante, ameaçando- 
o de levar o caso ao conheci- 
mento da policia, 

Desvairado com a ameaça 
da amante, Sebastião, hoje, 
pela manhã, apanhando um 
machado, investiu conra ella, 
golpeando-a seguidamente uté 
matal-a, 


NOTICIAS DO ES- 
TADO DO RIO 


A EXPOSIÇÃO DE PRODU- 
CTOS DO ESTADO DO 
RIO 


Conforme temos noticiado, 
Fealizar-se-ú na segunda quin- 
zena de março, em Petropolis, 
a Exposição de Productos do 
adro do Rio. 

Ss innumeros pedidos de ins- 
cripção de agricultores, criado- 
res e industrises demonstram 
de forma cloquente o brilhan- 
tismo de que se revestirá a 
grande Exposição, espelho da 
toperosidade dos fluminenses, ir- 
manados no meritorio esforço 
de soerguimento das fontes de 
producção do Estado, 
Secretaria da Agricultura, 
stria e Commercio, 4 Ala- 
meda São Bonventura, 770 con- 
tinua prestando os mais deta- 
lhados esclarecimentos e appn- 
todas as 
facilidades aos interessados. 

A” inauguração do certame 
comparecerão altas autoridades 
do palz'e os vultos mais repre- 
sentativos dos nossos circulos 
industriaes e agricolas. 
gulamento da Exposição 
blicado no “Diario Offl- 








re 
foi pu 


Tambem o carregador Abel | !al” do Estado, a 15 do corren- 


Fernandes Ribeiro, branco, de 50 


annos, portuguez, e morador & | ACTOS DO ENTERVENTOR 


rua Barão de Mesquita, foi atro- 
pelado, sufirendo contusões no 
supercilio esquerdo, 


Por ultimo, foi victima ainda : 


dos automoveis o soldado d 

Policia Múilitar José Dyunisio 
Sobrinho, pardo, de 35 amnos e 
solteiro, que soffreu forte con- 
tusão na perna direita. 


Com excenção deste ultimo que 


foi internado no hospital de sita, 


Será baptizado em 





| 


corporação. os restantes foram 


internados no H, P. SB. após Os | gra dos 


curativos de urgencia, 





Doorn o bisnelo de. 
Guilherme 11 


DOORN, 18 — ex-kaiser 
Guilherme II solicitou que seja 
realizado em sua residencia O 
batizado do seu bisneto, naszi- 
do a 10 do corrente, filho do 
principe Luis Ferdinando que 
tem direito & successão do ex- 
imperador do throno da Alle- 
manha, — (U. P) 


Exonerou-se o chefe 
do estado maior do 
exercito icheco 


PRAGA, 18 — O chefe do es- 
tado maior do exerolto tcheco, 
general Ludwlg Hrejcl, exone- 
rou-se do cargo por motivo da 
saude. 

O general Krejcl havia asst- 
mido o posto após. a mobiliza- 
ção de 23 de setembro do anno 
passado. — (U, P) 





Uma senhorinha bo- 
liviana viciima de 
quéda no “Nor- 

- mandie” 


Fara victima da Iamentavel 
quéda, quando passeava à hor- 


na ido do “Normnadle”, a senhori- 


nha Amparo. Serra, elemento 
cestacoder da soriidade bnli- 
vana, nresantemente, em vil 
tn no. Rio, hesnedo do Cnpa- 
cntnna Pa.ane Hotel, 

A victima que soffrev con- 
“usõos no Jonlho for, acotipa- 
nreda do amtsixador: da Bolt- 
“tn, o Assistesea, onde devoie 
de mediçadn. retirou-se. 











FEDERAL 

Por acto de hoje, fol"designa- 
do o secretario da presidencia 
e das Commissões da Assembléa, 
Legislativa, bacharel Hermes 
Gomes da Cunha, para exercer, 
em commissão, o cenrgo de offi- 
cial de gabinete da Secretaria 
do Governo, 

Foi nomeado o cidadão Joel 
Rublão Moreira para exercer o 
cargo de partidor, contador e 
RAGE da comarca de An- 

eis, 








Ella queria casar,., mas 
o pane não queria,. 
E que fez ella ? 


JEAN PERRIER 





o o 





“BONECA DE PIXE” NO 
CINEMA. .. 


com 
MESQUITINHA — OSCARITO 

— ALMA FLORA — Manoel Pêr 
— Déo Mala — Apollo Corrêa 


As aventuras de um aus 
tero funcelonario publl- 


co que era mesma da 
“orgia” |] 
Musica de 
Ary Barroso 
Prod, da “Cinedin”, dis- 
tribuida pela “D. F, B.” 


O Cinema onde nad má quor 





f 


O Sabbado Carnavalesco 

Estamos em pleno delirio do Carnaval, a fes- 
ta que constitue a alucinação maior da cidade e 
em que o carioca perde a cabeça e dá tudo para 
divertir-se. Nestes quatro dias epidemicos de lou- 
curas barbaras, que é a tradição mais exacta da 
alma singular da nossa gente, o carioca ri, galho- 
| fa, pula e brinca, esquecendo-se das torturas da 
vida. 

Desde hontem, pela manhã, o carioca entre- 
gou-se, de corpo e alma, aos folguedos carnava- 
lescos, enchendo a avenida Rio Branco, dos rui- 
dos ensurdecedores da cuica, dos guizos e dos 
pandeiros, cantando, sambando e pulando, numa 
demonstração de alegria esfuziante. 

A” noite, o encanto das ruas se transportou 
para os elegantes salões de bailes dos Casinos da 

| Urca, Atlantico, Copacabana e para o Alhambra, 

onde o carioca completou seus prazeres, sob o 
som de magnificas orchestras e um ambiente ver- 
dadeiramente deslumbrante de gosto e arte. 

Foi uma noite maravilhosa para os foliões, 
que compareceram aos bailes dos Casinos e do 
Alhambra, que se prolongaram, animadamente, 

| até ao romper do dia. 


O Que é Bom 


Dura Pouco 


Considerações de uma “yeune-fille” em torno das 
quatro “magrinhas” noites de Carnaval!!! 


Estamos quasi na hora... 
Aprestam-se os foliões, agitam- 
Se nos retoques ás sues fanta- 
slas os carnavalescos de todos 
os padrões. ; ? 

Alguns repousam dando ao 
corpo todo o descanço, porque 
depois.., Os clubs quasi todos 
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têm terminados os seus prepa- 
| rativos para os grandes bai.es, 
A “coque luche” da cidade, 
ou melhor, o High-Life Club, 
o primeiro & começar e o pri- 
meiro à acabar, está “prom- 
pto”, 

E' só abrir as portas e deixar 
entrar os foliões, ávidos de 


. gosar as sensações ailaifianas, 
Reveillons de mas- Não é preciso voltar a affir- 
mar que o High-Life está via 

caras coisa Jouca. A imprensa já o 


disse quundo lá foi recepcio- 
nada. E' inutil, portanto, vol- 
tarmos a dizer das novidu.es 
do High-Life, do seu “Pagode 
Chinez”, do “Recanto das Ma- 
ravilhas” com a sua pista co- 
lorida para dansas ao ar li- 
Vre... 


E' necessario apenas, que os 
“atticcionados” tenham pacien. 
cia e não queiram precipitar- 

| se nos divinos prazeres que os 
' esperam como o sejam uma 
“jeune-fille” no dialogo que 
se segue, apanhado pelo repur- 
ter num omunibus de Laranjei- 
ras. O vehicula parára na es- 
quina da rua Santo Amato. 

— Olha lá, o High-Life, Ma- 
razinha. Que coisa louca, a 
entrada, hein? Os guerrenus, 
vês? Parece que vão degolar 
a gente com aquelle espadagão, 

O omnibus parte e ella pro- 
segue ; 

— Não entendo esse myste- 
| Ho, Como é que um club tão 
| bonito fica fechado o anno in- 
teiro e só é aberto em quatro 
| noites magrinhas,.. 


HOJE 
Club Municipal, 
Amantes da Arte Club, 
Olympio Club. 
Millionarios., 
Club Germania, 
Banda Portugal, 
Orpheão Portugal, 
Gymnasio Portuguez, 
Orpheão Portuguez, 
Chronistas Carnavalescos, 
A. A, Portugueza, 
Casa do Sargento, 
Casa de Minas Geraes, 
Casa do Estudante. 
Banda Luzitana, 
Automovel Club, 
Ala dos Casâdos. 
Bangu' Club, 
Centro Transmontano. 
s Recreativo Braz de Pin 
a. j 
Casino Realengo, 
Casino Bangiú, 
Casino Campo Grande, 
Congresso dos Furrecas, 
Columna da Vida, 
Caprichosos: Unidos, 
Cruzeiro do Sul, 
Costa Lobo 








| 


Centro Paulista, — Magrinhas, Regina ? 
Eden Club. — Então não o são? Qua 
Elite Club. tro ncites dão para nada, 
Fidalgos da P. da Ban- — Puxa | 


— Ainda se os bailes de lá 
começasse na  quinta-teira, 
| Vá lá... 
= E" sempre assim; o que 
| é bom dura pouco... 
[LPP ra araras rr rara 


NAS GRANDES 


deira. 
Flôr da Lyra Bangu", 
Gremio 4 de Novembro, 
Luar do Brasil. 
Liga D, Manoel II. 
Lyra do Amôr, 
Musical de Bomsuccesso. 
Musical Carioca, 
Mimoso Manacá, 


Pê do ben motas SOCIEDADES 
e. ; 
Egdo Nacional Dopola- : ie dos ama ia: 
Parasitas de Ub Tenentes do Diabo. 
Prazer das Ramos. Club dos Fenianos, 


Morenas de 


Bangu”. Congresso dos Feianos. 


Penha Club. Pierrots da Caverna, 

Rouxinol de Bangu”. É poNOS CURDOES : 

ano ce ep Luzla. Lariniso é 

Ultima Fora Wg Independentes, : 
? Millionarios, ê 


died EPA SIL Ara 





